
*

.„'•: ;¦ . -.7.- ,.  ..:.,•¦• ,;."¦• *. ,\, ¦ • ,'J,; >-'.V'.--—.-,,-, y.j -£.,-•'¥, v! ; - • :t-'-.v-..":' ,-..-¦/. ;',.'V"S» „!'¦;¦¦ T>' Vv;*''"*-.*,"

M PELA "SALA DE TÕR 43M

I m

& 3 Ü $ fl* ii #1

...^-Ã^iSi^SHMaB^iil^
ttlj < Ttrv - ' ¦¦- £ '¦ "JV-i--1 ¦¦ •-• '> '•¦. £," 'ir

S"CENT
P, ARSENAL DE Tif a1® *

1 k/ ^ sa te » %

(LEIA NA 3a. PÁGINA)

PASSE
IDORE

ASSEMBLÉIA ÈM SAO PAULO AMANHÃ — TERMINA NO DIA 29 O PRAZO DADO
it ?' UGAS PARA ENVIAR A MENSAGEM AO CONGRESSO

O.s servidores públicos
quando flxeram sim Pausca-
lu iln Fome resolveram dai*
a Vargas o prazo até. o dia'.IM 

para que. enviasse ao
Congresso a mensagem pro-
pondo o aumento. Caso até
esse dia não lenha sido poalo
mn iim às protelações que
o governo vem fazendo ,-i
solução ile seu pedido dc au-
menlo de vencimentos, o
funcionalismo se reunirá cm
assembléia, geral para deci-

dll' f|!!0 medidas enérgicas
dcvoni ser tomada.-, para
for,;:,!' o governo a cumprir
suas promessas,
PASSEATA DA FOME

A Comissão Estadual Pró»
Aumento dos Servidores, em
São Piinlo, convocou urna
assembléia geral paia ama
nliã, dia 21. cm que se do-
clcllrá da realização na ca-
pitai paulista tle uma mani-
festnçfio publica contra as
protelações. As comissões

locais e o funcionalismo pau-
lista em geral estão inclina-
dos a realizar umn Passeata
da Fome, dian!,.' do grande
cxlto que obteve a que reali-
zaram os servidores cario-
cas.

O presidente du Comissão
Paulista, sr; René Arruda,
dirigiu ao presidente da 'fo-
missão Central, sr. Lycio
Hatièr, uni convite paro pm'-
ticlpfc!.' da assembléia dos
servidores ,1c São Paulo.

nobras

ConfeTência I
s

Das Quatro j
Potências aiéj
Outubro !

Vishinski, ministro dos A'- »
'acon Exteriores da União }
Soviética, apresentou uma »
-yrUt propondo aos Estados \
Unidos, à Franca c à Grã- s
lirclanha a realização dc unia *
r.-oit/crcticitt alô outubro des- \
¦¦¦ ano, no -máximo, para >.
i ,niado de, Pa." com a, Ale- *
manha. A C.H.S.S. acentua, í
,.,,,. umn. ¦!'-:, a ncccs8Íãad8 ;
nu unificação da Ali manha.
O (tilo propuseram ,,y ir(-s
potências ocidentais, dià a
•tr.in. foi uma comissão in-
tiirnitcional para averigua,
iôes ,ia Alemanha. (MAIS

OSTAIiBÊB -V.-l ' * PAG.l

eunidos esn Porto ÃS

Porque não há dinheiro para aumentar
Os vencimentos do funcionalismo

egre os

informo a. A íí. que- a. Es»
cola do Estado Maior do E-
xorcllo realizou om RlboirSo
Preto, durante vários dia*:.
exercidos militares, com a
participação do cerca de ino
oficiais daquele Curso Rupe-
rinr, Bob a direção ,1o (Iene-
ral Valdctaro do Amorim
Melo, O ultlnío exercício,
já efetuado .sol, o comando
do Cel. Pires de Castro; rea-
lixou-se sábado ã tárde, K
mais nm passo nu. proporá-
ção guerreira cletuada pelo
governo as ordens dos impi,
rialistas norte.-ainericanns. e
contra a qual nosso povo se
ergue decididamente.

Partidários da Paz
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Direior: PEDRO MOTTA LIMA
'Ficou superlotado o Teatro São Pedro, e grande massa
concentrou-se na Praça da Matriz ^r Deputados, juí-

;zes, cientistas, escritores e artistas entre as personalida-
Ides presentes ^ Grande número de mensagens de soli-

r> r - i M n - . , lariedade 4r Presidiu à primeira sessão o general Bux-
Sugerida a Realizaçãoide Um Congresso :baum ^ DTSCUrSo de Elisa Branco * soo Delegados

Latino - Americano Contra o Imperialismo
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Faleceu o
Governador
Àgamemnon

ãesga
v, primeira

drugadn dc d
cm Recife o
galhàcs. O
Pernambuco

; lio, as da ma-
imingo faleceu
sr. Aganienon
governado!- de
encontrava-se

peelus da Convciifão da Y.onn <la Central Ho llrasil em
página. Ã esquerda, a mesa que dirigiu n.s Irabalhos,

ais Mendes e Salvador Correia He Sá >¦ Benevides, c. o
locação em praça pública dc nina torre simbólica

Defesa do Petróleo, ,lr que publicamos
vendo-se entre outras personalidades os
comandante Coelho Rodrigues. Á direita
ile pMróleOi após o encerra mento do ato

noticia dedilhada ua
coronéis Codcgrando
nm flagrante da co-

EilsÈ ISÉli
Com i Pilítica Exterior ios tstaiios Unidos

ü irustc norte-americano, (pie participa tln uni cartel internacional do petróleo» declarou que
Iodas as suas operações uo estrangeiro «são praticadas com aprovação e estímulo do Dcpar-
inmcnto de Bstado» — Como se explicam manobras para aprovar a

entreguista c a campanha contra os militares patriotas
Petrobrás, a propaganda

Lm Iclcgraina
T'ross, datado ôi
lon r publicado
oc Notioiasf d.

,ra ^'lllloil
Washing-

no -.Diarin
dominf;i)

!;,

Ipórter Esso, repetida iw íi!
, guns jornais da Sftfüa p par

lamei*>Uir?s entreguislas

navios d. etifirru

informa que seria dano
publickWcle por urna co-
missão do Senado norle-amc-
licano, o relatório sobre u
lartel internacional tio pe
iroleo. F.-se documen-o.
mantido ern segredo duran-
i- multo tempo, aponta ein-
in empresas petrolíferas cios
1'stados Unidos e duas da
Crã Bretanha como lendo
'liado um monopólio paro
icparttr entro si os merca-
dos mundiais, fixar preco;1.
'"ciliar a produg&o e elimi-
nat <>.*; competidores. As com-
panhlas, (.-ilu ri as no telegra-
ma, süo as seguintes: Stan-
ilard Oil Company, de New
Oersey, Standard Oil Com-
pany, da Califórnia, The Te-
yi* Company, Socony V7;ic-

¦ um 011 Company e Gulf 011
Company, dos ICstados Uni-
dos, Anglo Ir.m.'.!! Compa-
ny o Royal Dutcli Shell, da
C',- Bretanha.

Tentando defeuder-sp n
Ainnúai Oil de NeAV Jerscy.
segundo o mesmo despacho
«ieu à publicidade iclociin i-'''¦* ri|i" pro* ain quo Iodas
5s suas pperaçdefí realiza-
ias no Ultramar o foram
eom aprovação o estimulo
do Dcpártaiwmld de Esta-
do, •—. aflrmaçSo cjue tal
Departamento tit,,-> pTúcurouicfutarj.

A VOTAÇÃO DA PETROBRÁS
Justamente neste momento,

•m qup se divulgam nos Es-
"dOí. Unidos fetos de ta! gr.*i-vídade, anunela-ne Cju* o pri.-
Jeto ria retrobràs vai entrai
»«ta semana cm dlscusíio na
Ctmsra dos T)cpufad<-.« A
cr:-cíí?iiiW MWÜijWitj _W^_t^; j ,^_1

poderá mais — em ln.ee dr
provas (So decisivas — argu-
mentor que OS negócios do
petróleo são campo para a
livre concorrência. A existên-
cia desse supor-!.:....,<• dentro
oo qual os rtocltíellers e seus

I pare-eitos dividem o mundo
tocidehtal c cristfio: em esle

i ras de infhiênpla, faz com qin; .-• sinta ainda mais aguda-
i ;-,,. iitc a necessidade de dc
j render o petróleo brasileira ,;
i faz *.i r qui* a única solução i

ato norte-americanos em
não í nobras, no instante em

i

ma-
que

principiava a discussão do
I projelo (Ia Petrobrás. Após a
permanência do Acheson, têm-

i se repetido as manobras do
governo junto acs deputados
vacilantes no que diz rcs.oei-
to ao problema dn ¦ Peno-
bráíí. Numa suja barganha,
têm sido oferecidas à UDN

. vantagens c posições politi
cas nn troca do apoio dísse
partido ao projeto enlreguis-
ta, Ao mesmo tempo, conti-

; nuaiii' nas Forças Armadas as
prisões de oficiais patriótico.:,

I que se balem cm defesa do
I nosso peiroleo. Poi traz dc
¦ tudo isto está a standard Oil,
identificada roin a politica

| exterior imperialista dos Es-
' tados Unido5.

no Palácio do Campo das
Princesas, após regressar do
Aeroporto dos Guararapcs,
onde fora cumprimentar a
sra, Alzira Vargas do Ama-
ial Peixoto, que regressava
<la Europa, quando f„i aco-
metido dc um colapso eardia-
cc.

Em conseqüência ,lc soa
morte, assumiu o governo do
Estado nordestino <> presi-
deiile da Assembléia Legis-
lativa, sr. Torres Galvão.

o si. Agamonon Maga-
Ihães, que desaparece aos
cinqüenta c oito anos dc Ida-
de, exerceu diversos, cargos,
como os de Ministro do Tra-
balho c da Justiça. Antes
de ser eleito governador,
c r a d o p u t a d o federal,
tendo sido presidente da Co-
missão de Constituição e
Justiça da Ciliuara. Federal.

O seu sepultamcnto veri-
íicoii-se ontem, eni Ilecifr*,
O sr, Agamenon MagalhSes
Cíixa viuva, a sra. Anlonie-
ta Magalhães c varie.»

LUTO OFICIAL
DK OITO DIAS

O governador cm exe
decretou luto oficial m
tado por nlto dias.
NOVAS ELEIÇOKS

Dentro d»* sessenta
devertto rwlixar-se novas
cí>ç,s i**í-8 o HjXocuUvo
nambucano

jJmm^-- '''<'¦& WÊÊiÈÊmi

Um Ano Encarceradas
ária Afonso Lins e

Jean

MAH1A AFONSO LINS

).assam
s três

Gêmeas

m

HAü PAULO.
Maternidade d-
fornecftii ü w^
cado sobro a
ti

23 11'' A
Sííti Paulo

uínte comuni-
situaçSo das

riançan restantes do
parto qulntuplo ocorrido nos-
ta Capital anunciando que
passam bom.

Inúmeras visitas Ifim sido
leitas às jjemeas e a sua ge-
nitoni, sra. Maria Aparecida
Albano. Continuam sondo re-
metidos para n Maternidade
presentes em objetos úteis,
bem como importância em
dinlieiro.

mfem um ano que se
ç o i- o n t i a ni cncajccradas
.Maria Afonso Uíns e Jc-3n
Sílílíís.'

Condenada^, em primeira
Instância, a qualro anos e
seis meses dc prisão, a pena

reduzida, mais lard -.
polo Suprem, Tribunal Fe*
deral, para dois anos. A di
niiiuiição da sentença não
lhe tirou, todavia, o carãtei
ííionstruoso e iniquio.

.Maria Afon-o Lins n Jean
Sarlcis foram arbitraria
mente delidas quando, nu
exercicio dc uni direito as
segurado pela Constituição,
faziam .propaganda cm fa-
\or cia assinatura de um
Pano dc Paz entre a.s cinco
Grandes Potências. Sua luta,
que elas sustentam eom iii
nn /.a nas enxovias de Varg.ii.
apesar tle todas a.s violên-
cias c brutalidade dc que
são vitimas, continua sendo
a luto de todos o.s patriotas,
dc todos os brasileiros que
se opüem ao sacrifício da
vida dc nossa juventude na,
aventuras guerreiras do Im-
perialismo norte-americano,
como a agressão armada ao
heróico povo coreano.

A coragem e a lonecidado
demonstradas por Maria

r Jc-in Saí-Uií
um magnífico

Afonso Uns
valem comu
exemplo para lõdns ns mu'•lheres de nossa terra, Sua
bravura, enfrentando a ss-

«niia criminosa dos bclcgulns

JEAN SARK1H

fascistas, significa » "¦'•

plônditla confiança que a.-
anima, a certeza que têm nn
vitória de sua. causa, Que
nüo lhes falte agora, mais
que nunca, a solidariedade
de nosso povo, que termina-
rã pm- arrancá-las do cã r-
rece se se mantiver unido c
organizado na luta pela paz

patriótica para o problema rio
nosso .petróleo ó o monopólio
estalai.

Por outro lado, o talo da
estreita dependência entre o.-
interesses da Standard Oil de
Ni-w Jerscy c o Departamento
de Estado íds Estados Unidos
explica-se muito bem quan-
do sè recorda que Acheson,
antiga advogado da Standard,
ó o chefe dêsse Departamen-
to, (Joao Neves, ministro do

! líxiprínr de Vargas, é tamVéni
I empregado do truste exer
Icendo o cargo dc presidente

da íUJtrã-CJâs:,., AeheEon aqui
esteve fazendo pressío sôbrc
o governo no sentido de entre-
gar dc qualquer medo o pe
tróleo ao truste dos Rockfel-
lers. Pouco antes da visita de
Acheson, aqui Unham estado

MARINHEIROS
BRUTALIZADOS

E FUZILEIROS
'ELA POLÍCIA

O ienenie Brochado, após um curso de polictalismo nos Estados Uni-
doe, aplica conira os marujos os méíodos aprendidos com os agente;
do FBI— Àios de pederasiia ienía dos pelos beleguins conira o sar-

gênio Aristóteles — A ssassinado um iaifeiro

Pá

liou onda dc perticguiçócs,
violências, ;:rl:Css o torturas
está se Verificando na Wavi-
nha •* no Corpo de Fuzileiros
Navais, eomo nos dias do
Urvor !iia's negio do Kstn-
do Novo D tenente Brocha-
«,io, nüo esteve iios filstacíos
Unidos realizando um em-so
rie piplicialismo, aplica con-
!ii oa marinheiros e rur.iirj-
roa navais os métodos apren-
didos com os agentes do
F.B.I. Km sua ação dc car-

nquefe Mitic©
Revelia dos Jornalistas

tr .jje-it

ruteo, o ten, Brochado >¦.
coadjuvado ]ioi' alguns ofi<i-
ais fascista, eomo o capitão d"
Mar e i luerra Paulo de Ara.u-
jo Suiano, Especialmente
* '"'idos sio aqueles marujo,-
que durante a negnr.ii gTan-
de guerra mundial ae disliti-
g'uh'am por su;! bravura n:l
bit i contra o nazismo
O SARORNTO

ARISTÓTELES
Um do.s casos mais -woltan-

tes é aquele de quo'1'oi vitima
o .sargento do Corpo de Pu-
zileiros Navaiá-, dc nome
Aristóteles. Depois de terri-
velmente espancado pela no-
licia, foi êsac militar levado
para as matas da Tijuca,
onde oi beleguln» — como
legítimos tarados — proeu-
raram praticar nele isto aUn-
tutori--, A rim(Mç*í! dc hO-

1

 .,,_...,  â flagrante rnll,i,|„ tluranlc n reunião do.s mieráiins rio Corlunio Cariuni na sèdc rio Sindicaln

O TAIFE1R0 CI.AP.l.VUU
O luifeiro Claviudo, nas

•jwtup da Polieia do Exerci-
o. a««boii morto, Procura-

OPERÁRIOS TRABALHANDO 4 HORAS EM VIRTUDE DO RACIONAMENTO — IRÃO
JM COMISSÃO A JU5TIÇA DO TRABALHO — A REUNIÃO DE ONTEM NO SINDICATO
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TTlrkVOC Sn! estudos e 
' 

íntercâm- econômicos regionais; piam* as comissões Internas e du Co* man;( da pfttrUlí cmn atos
T iUi t-*» £i0) 0 

'j 
congr^so Regional do |

Norte em Deíesn do Petróleo, 
j

¦ 11BERADA A IMPORTAÇÃO DE BEBIDAS
wn, IMO an •mporlaçOo,, brasileiras tio bebidas atln-flratn

i eiovacl. soma di «¦ « -""M^ >>*• o'-*-»*"** N" ,ul" *»«•¦••«•,

o»' 11 - ir. milhões nessas importações o, nc. «no passado," 
i - ,, -rnm no Brasil um volume três vcaes sttperlnr. 34

rm 1ti..l.oiili. « 
d0 hebl(laB tolttU.,ou 2

nesse -

Ou Cortina cie
ANTÔNIO CIIAMORRO

(Líder têxtil cm S. Paulo)
de trem por ter-

-m esiorcos para
Fu vou descer antes, mas

H caminho dn União Soviética, quando iamos
ritária au.strit.eo jtt wntinmos os efoit-.s da proptiKajicItj anier;caiin.
íi,.. comerciante alemão quo residiu 1» mios em Sun I nulo e qu.

. «doscobrirt o nosso destino d.ssia o seguinte:
que vão seguir tomem cuidado,

-tor em que os «carrascos» (referia-se nos

os) virão verificar os papeis: eles são terríveis e brutais. Sc
forem presos está aqui meu telefono. Eu, dizia ele, sou anu-

los diplomatas brasileiros na Alemanha, e os mesmos toma*
ns necessárias providências. Nós oramos um grupn de 7 bra-

>s. e C uo nos usavam bjlíotlc. Foi o motivo que mais deteve
vêm e nlcí-refsoldado sovi''t:«'.*- que nos por,tuntava através d(
os i*ite nonic tinha o bisrotlc no Pnisil o não se cansava di

;nc'iar o nome -'.lc um do,s delegados: José... Pedro... Pinto,
o cra o terrívelF'. o era o terrível «carras-i

vo» rto C|ii;il o amigo dos diplo-
wnlss queria nos proteger.,.
Qn.-indo o avifto quo nos eondu-
Ela nlerrlsou em Moscou, um
companheiro exclamou; Cna-
íu«* rro. oil-,:, l;'i fora nesse uvião
¦leve chegar algum cidadão

. Dc fato, no aero-
porto era Intenso o movimento.

balei do mundo. Operas tanto
americanas, soviéticas, france-
eesas, Italianas, etc., quadros
de Rafael e Miguel Ângelo, ns-
sim como «Ir outros famosos
pintores. K as grandes bibllo-
tecas com seus milhões du li-
vr«.s. Voltei meu pensamento

nin, o I Consroi-.su Regional do
.Norte em Deíesa do Petróleo,
realizado recentemente nesta
«.apitai, com a purlic)*.iação
de delegados de cinco Esia-
ds e tios Territórios, aprovou
ns seguintes resoluções:

— Intensificar o Intórcflm*
bio entre os Centros Estaduais,
com troca de visitas e conte
rencistas, e incrementa da
coi'i'cspondôhciaj

II — Solicitar aos dirigen-
les nacionais autógrafos para
lartões, com ou sem clichês,
destinados à venda nos atos

públicos, como forma de obtet
finanças;

IU — intensificar a realiza-
,.'ão tle atoa públicos, om lo
•ais de trabalho e nos Sindi-
entos, objetivando o comple
to desmasenrámento dn pro-
ioto da Petrobrás, coin a in
uumbéncia aos Centros e Co
missões do plaitificai mensal-
mente cs trabalhos, a tini cle

possibilitar um perfeito con-
iiõle dos mesmos;

IV — Sugerii tm Centro Na
'«'•iicia para a pttbli

ficar a organização cle novas
Comissões Municipais, Pro-
lisslonuis e Estudantis;

VIII -- Recomendar a Insta*
laeSo dc sedes próprias para
us Centros Estaduais, Comis-
soes Municipais, cle bati.-o,
Profissionais, Estudantis e da,
Empresas;

IX — Reestruturação e re-
torçamento das Diretorias,
cmn a Inclusão tle membros
de todas íts correntes puliti-
cas, sem distinção tle credes
religiosos ou filosóficos;

missão Executiva;
Xi — CanBianha de sócios

em todos os . setores sociais,
c in a impressão e publicação
das propostas nos jornais; or
canizar o tiebários dos soem.-
paru efcUo cle controle. Inclu
•4«|. das finanças ordinária:-.
npCÍos „cs jornais c rádio con
citando o puvo a organizar-se
no CEDPEN;

v|I __ [ntonslficar a propa
gantla com cartazes, páinóls
volantes, faixas, Inscrições

Se-
pú-

blicos; ligado a significação
da data á nossa lula om nele-
sa do petróleo;

XIV — Estreitar as relações
entre os '"outros vizinhos (Pa-
rá, Amazonas, M a r a n li á o,
Piuai c Ceará) eom a •lerinu

Ia tle cunferenctsla, expenôn
cias, etc;

XV — Recomendar nn Cen-
tro Nacional o estudo das
questões econômica? peculla
res aos Estados compreendi
dos na região do Congresso.

Importação eo.

Cn,7fmportaçOcs 
do artigos Inteiramente dlsí

Rsn s bebidas, rilo responsais pelo tremendo «dcriclto de
Sft° "-' 

comercial. Trazendo para ca l*..gi.:nnt:as o quin-
Cictíillo Vargns chegou n bater todos os

it> atual 6 de aproximadamente 10 bl-«- , ,|o tomai* tniitlquc-r tm*.
qpllharlns, o nr.

odes, pois o «deflci
cruzeiros. Pois be»1. i.n, vez
.„„¦„ Imrmdir n entrada de produtos como t-r-olUns,

vidonela pa a *-dJ- ¦ 
Cnrtc|rn ,,P Rxpnrt.nçao o Im*

P°rrum^',PM^1,°Basl acaba de liberar n lmportn<*tt0
P0rt^Vnte dwvn«te e -nlelo para a fabricação de ttls.

"Rnn 
r il Na uínlmente, os possuldore, de Cadillacs e

Ksdcluxonreclsam também de bebidas .do mesmo Uor,

para os seus aperltlvos.

DISPOSTOS À
MOTORISTAS
Centenas de trabalhadores compareceram à assembléia de sábado úl

OS
N1TERÓ

G Ii EVI*

timo Aguardão o julga manto do recurso pairoí.al

*m
JlO.sti

:.i gente e muitas flores.
is em ton.o para ver se

ílizíivumos o Importante
iageli'0,

r.-sc a porta do aparelho
t lnir.firtnr.les «iramos' nós,
irlce.di.s brisileirns. IjOCU-
s, jornalistas, representan*
«le sir.(Ii«.'Hlos, que nos abra-
im e ms perguntavam se

¦ feito boa viagem.
Somos nõ-i os importantes,

o en. Hc-ipoiule outro:
Olhe, a cortina rão ó dc

.. e sim de flores — no
em que nos ern en-

:ue um bouipiet «le flores.
o ainda um fato que serve

e para mostrar ao
vo, como fomos ti.ia-
Pátria do Socialismo.
hottpedados no maior

? Mo:;co;i. Acompa-
13 o Vice-Presidonte da
iternacional «los Sindi-
ue nos fez a seguinte

: que nó.: mesmos ela-
ios o programa dc
te contentasse a todos,
omposição de nossa de-
ern de trabalhadores
met ilürgicos, mariti-

t rr ''«'iai ios e carpinlei-
- «lia seguinte entrega-

ama, que constava
fabricas, Kclko-

,-¦ \,;;e:;«ó (trab:dho do
j orto de mar, Metro,

!, de tuVi dimensões c
o ti'do Lenin,

Delicadamente ° dirigente
lidtetil sugeriu mais as se-
u ntes visit>'.s: bibliotecus, ga-
!i':~3 de Pinturas, Palácio dc
"ultura, lealroa, Con.iertns,

., Cincmaà e Estúdios, etc.
: ...iu cru natural aceitamos e

, mos. 'i criamos assim
, portunidade «ie ver bailando

i'a a UHiiiova o T.cpechis-
taja, as muiotes bailarinas dc

Realizou-se sábado último
no .Sindicato dos Trabalhado
ies em Empresas cle Veiculo-s
Rodoviários e Anexos de Nl
ierói, uma grande assembléia
geral, cum a presença de con

.¦tonai ur..
para a situaçãç dos trabalha-1 cação da cartilha intitulada
dores dos países capitalistas,! :AbC tio Petróleo»;

— Concitar ns sindicatos | lonas de trabalhadores

c associações de classe e en- \ O ponto principal
tidades juvenis, esportivas e
femininas a se definirem pelo
Monopólio Estatal;

VI — Reestruturar o Centro
Piauinse de Estudos e Dele
sa do Petróleo, c m a coopera
ção do Cenlro Maranhense'e
èom a nccsssítrla assistência
tio Centro Nacional; fundar os
Centros dos Territórios, sob a
oríenWlçíio dus Centros E.-.ta-
dttais mais próximos;

VII — Determina
tros Estaduais a ime

i"

onde o predominam ti explora
ção ca pi I ali st a, o nnalfn-
betismo, o desemprego,
a fome e a tuberculose nos
lares. Tudo isto porque o go-
verno e oa homens que o ro-
«leiam, uma minoria insignifi-
ennto, visando maiores lucros,
preparam o pais pra uma nova"guerra. 

Teatros, bibliotecas
enfim, todas questões cuitu-
mis. dessas os trabalhadores
eó t«''m conhecimento através
Ia imprensa ou do radio, poi3
isto «• privilegio de uma mino-
ria. Agora, nesse pensamento,
nos encontramos na União So-
viética, onde ns trabalhadores
dn campo o da cidade éstõp no
poder e já extirparam todos
..¦rres males, que não são éter-
nos Onde a medicina e os es-
tudos são gratuitos, onde o

jroverno cuida e zela peia vi.!-:
de todos, no invés de prisões
ou preparação de guerra, u
governo o o povo constróem
mnis escolas e Universidades |
canais, e o custo de vido
duz-se e aumenta ¦> p.v
sitivo do povo. í;-
ma de governo ¦
trabalhadores
transformai' em
cos, escritores, dai
bre todos os problemas "¦•'.' u- ¦
rais, sempre nn sentido «le e:i-
riquecer a arte e a cultura.
O contraste é tão grande entre
a situação dos povos do pais
do Socialismo e do mundo ca-
pítalista, que se todos os tra-
balhadores do campo o da ci-
dade neste «vale de lagrimas»
ipio è chamado «imundo oci-
dental», compreendessem quem
é o seu inimigo comum, o po

discutido
íoi a recusa dos patrões cm
pagar o aumento de salário.-,
há um mes conseguido na
Justiça do Trabalho, o que
vinha provocando grande re-
volta, já que as emprôsas des-
frutam de ótima situação li-
uanceira, capacitadas, portan
to, a aumentar os salários do=
que lhes proporcionam lttcroi
tão grandes.
DISPOSTOS A' GKI2VE

energicamente a atitude í>a*
tronai, e conclamando os com-
panlieiros a tomarem uma
atitude firme cm defesa in
iransigente de seus dlreit s,

Vários oradores aludiram <i
paralização geral, bem acata
ih\ pelos presentes, como for-
ma di? vencer a ròcalcitrâiict.i
patronal. Só assim, acentua
tam, os ompregadadores se
conveneeriani de que t s tra
balhadores não cslão mais

aos Cen- Diversos motoristas fizeram
2diata or luso da palavra, condenando

Estudantes
anos

LAVAGEM l>i<: KOUPA EM U HÜIÍAS
-1'INTUUAltlA LONDRES

lltll l.MAN

M liurua

I.I.Vl't:/A (OM MAlilINAS - l'A-SAI»l'.IUAS

I.„ru «-.st.T.-IUiir .. tmssur «.-in li minuto» - Aiwrclhiiüu

rublu.-» '««' «íimni «loutuitãvel» - Lm»s«Jiii » «»*» •*<»

AK,",Ua"|" 
lt,::.f'.'flM«,.,S, 8= - PUIIMMO A 1-CA. IU IKUK-

ii;i.i.iom:s: 43-SII80 «• Ui .Hl.

Solid
om os
ÍÍÜCOS

dispostos a cruzar os braços
diante daquela verdadeira
al tonla.

Durante várias horas tr.ins-
correram animados os debates
sobre a questão,, licatido rc-

solvido que aguardariam o
julgamento::.do, recurso patro
nal da decisão cio Tribunal
Kcgional caso dc.oois disso
continuassetii a se negar cm
pagar o' auiuenio, deveria sei
convocada nova assembléia

geral, quando tomariam nu-
ilidas decisivas tendentes
conquistar o aumento peia
união e firmeza de toda a coi

poração.

NAVIOS ESPERADOS
Hight Monnr, Londres;

Mormackite, N. íoVU; Pres.
Peron, Londres; Slses, Napo-
les, Del Sud, N. Orleans.
Telefone para informações.

42-0181
NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo espe-

rando atracação os seguintes
navios:

Prominente, Cape Horn,
Lloyd Honduras, Pampas,

Lloyd Chile, Lloyd Cuba,
Carrasco e Pardo.

NAVIOS ATRACADOS
X _ Uritgnav; 2 —Usodt-

mara; 3 - Vago: 4 - Mor-
mactide; 5 - Jacob Jçteon;
6 — San Benedito; 7 — Va-

go; s - Dclliis; u — Vago;
10— Meandros; 11 — Lloyd
Pornguay; 12 - Gaaster-
land; 13 — Cantunrla; -¦ 14

_ Vago: 15 — Itíiit ô; 16
_ Mogy; n — Chuy; 18 -

Santa Mónica; Prolongamon-
tn- Arataia, Esteia, Unidos,

Siderúrgica,
mengo.

TA '.UlGRAFO

Reallza-se hoje .\s 9 horn?
da manha (entrada pela rua
D. Manoel 1, n prova n ;
ditado taquigráflco), éa
Concurso para Taqulgrafo,

A relação dos candidatos
clininados encontra-se pnbii-
cada no Diário Oficial, Ge-
ção, 1, e Diário do Congtes-
so Nacional do dia 13 ___u
mês.

l'I..Nl. « IA

ÀTENÇÃ
etloVesbombeiros, aparelhos elétricos, nqtieceii

,. meciinua «in geral, chame Ueia uu Uaiuos
•lo telefone 42-0H51.

_<t
Un .i.MIll'' riicíbcmol pedido de

; |iui.li.si.:;i.. «In si-BUlnlo nota:
oUuniIo pros&í.ijútmento à« Assem?

I hliiiis qiiü v.'-i.i ícallinnilo uim Hei*
I pitais «. Survltn» «1» IHstrUo. P.]*

| ileml, » Hi.'1't...in «In A..M.D ' .
I cnmiiarccru Cn.-íisni úlltuin <">

tt...pitai Uultréi! fiulnlc e a" 8«*r-
«j lll.imi-tiiii iU.íillca-

No ll.e",'it:d CiaKrtHi IJuInli-, loi

Diretoria «tu Assorlniilo in.,i, .liihi
. rí-nli/ar ti ivuuí.hi no Atiiil'a-

(j.-rnl, por oposição «Io l*n«l
1 t).,«i«l de S««i-..«il. «|iie «lá as-

unia «•¦«, ito |.«itili«.,, o |
«lc hu» hostilidade J

Ullllll

pel.

Vll-u

u nuo

Greve os Estudantes
üe Direito em Goiânia

«ler atual da minoria de tuba-' os alunos deste tradiciona
rões e grandes fazendeiros nãol tabelecimento tle ensino
poderia sobreviver um só dia.', perior deliberaram entrar em

GOIÂNIA, 25 tVia Aérea) —
Em grande e agitada assem-
bleia geral realizado hoje na
Faculdade de Direi.o de Goiás,

cs-
su-

lil'
tr>
lli
si ili, lUttl
IcsU-iiiiini
classe |iii'ilicn
,-.|,. pertenee.

Us Duutorandus «lu riiculdude
cional «lo .lluilleinu, (|iio deve

imiiuela tioru assistir i. aula
|>roi Davld de Si son, numa mani-

r«",l.«i'â.« di' ati.iio i« Al""'

piilsu ao gesto I»""'1 'li"!!"'11-' I"'"'
fi-ss...-, recusaram se a cump.ireeer

n aula, itilu Uies ministraria ai|ue-

lo ('.ií.-ilratii-o.
Na Asseml.léia loi eiilão propoi-

i„ o apurado l'or unanliiildiido n"
i ntiliMk-

i

Urbano e Fia-

¦b ii ¥ I!' q trabalhador poiiB
PüMPBikl LIVROS í

r" "'VTSÃo

TEMPO
TEMPO — Bom com neòtl-

losidade, variável, nevoeiro
pela manha, TEMPERATU-
RA - Estável. VENTOS —
Do N ao E| moderados.
TEMPERATURAS MAXI-

MAS E MIN'IMÃS DE
ONTEM

Universidade Rural 28$
1 5,5 ; Batig u, *J.S,6-17.0-;
Santa Cruz, 2 8,8-1 8.2 ;
Jardim Botânico, 27,-1-15-2;
Barão da.Taquara, 27,«-21.(5;
Ipanema, 27,1-19-0; Meier,
20,5-17,0; Pão de Açúcar,
28,3-15,6; Penha, 27,0-16,5 é
Praça Quinze, 29,;i-18-2.

W: 
'¦''-£¦¦¦%¦;.'??»"""M?.

«li,teve, em sinal de protesto Vut< «le louvor
utes, flrando a Uln-turla «Ia

enviar

Â PREFEITURA QUER TOMAR OS
irrenos Doados aos Ferroviários-

CACHÜEIUO DE 1TAPEMI*
Kli.i, ..'¦: 'Do Correspondente)

- Us íeniiviários da Leopol-
dina, em Caelióeiro de lrape*
mirim, conseguiram tío enlão
F.í ièito Municipal, dr. Dul-
cindo ( aidoi-u ftlon\eíro, a
d ,«.."... cio 13-1 ií.tcs de ler-
renos pata construção de ca-

sas pela Caixa de Aposenta-
dona e Pensões, Nesses lotes
foram construídos tíü casas,
quando da gestão do dr. Azo-
vedo Pio, Agora, o Prefeito
Municipal do PTH, Neto Boro-
li, manda uma mensurem ã
Câmara Municipal loinando

jftS

tiWim ¦¦

A-.-M-!£.<_f.r í-i> am £<ktâ im-M w i&W stft&SSi&r.$Ms, tuf*. tf Vw*Jr% -5 m _ fl
KOVENTA QUILOS DE

KSTAísIIO
A campanha levada a efel-

Ve pela MAIP, visando conse
jjuir uma tonelada de ciium-
l">, e qtie terminou eo;;i unia
grande vitoria, precisa ser
completada. C-tilorme jã foi
explicado aos leitores e anil-
güt, numa olicina de jornal, o
material empregado é unia
iga que se compõe de chum-

fao-.csianho e antimônio, i*«u
campanha realizada, arreea
ciamos o talai de chumbe de
<jue precisas amos, mas o ei
.tai.hu que & o mais caro de
íckí.s esses metaís esta fazen-
rio falta. Precisamos arreea-
dai c ,rn urgôncia noventa
quilos o que representa Crí*J ..

I 00(1,00 (nove mil cruzeiros!
de ajuda, a nossa IMPUtiHüA
POPULAR. Avante pottanlo
«sjUíüiias. Tudo pelos ÜO qui
ios de eslanho até o lim deste
Riès,

I

MARECHAL HERMES
t.stao convocados liara umú

reunião amanhã, t«>.!..s os
ajudistas do clube de Maré-
cilui Hermes. A reunião seta
n,i sede do ivi.VlP e lera inicie
às 18,30 horas.
LIGHT

U secretário do clube de
ajuda dos trabalhadores da
Light conv ca todos o.s aju-
disias tia empresa, para uma
reunião amanhã, às 18,30 lio-
ras na sede do MAIP.
EMULAÇÃO GERAL

Bonsucesso 
Penha 
Centro Teria
Flamengo
Light

sem efeito a doação üo 5! lo-
les restantes.

Consta ern Cachoeira que o
sr. Azevedo Pio, ao deixar a
direção da Caixa tle Pen-
tmpcrlãncia de Cr$ 
170.000.000,00 em caixa, ha-
vendo, portanto, verba sul i
ciente para construir nos 51
loi es.

üs ferroviários de Cachoei-
ro estão indignados com a
atitude do Prefeito BoncUl e
'stão se movimentando em
torno de seu Sindicai i para
que não .seja levado a efeito
o esbulho. Òs lutes [oram doa
«ios, na maior parte deles to-
ram construídas casas e a
Caixa tem mios para cons-
trtllr nos lotes restantes, não
se justificando, portanto, que
seja cancelada a doação.

contra a nomeação de pe.s-
soas protegidas do governo
para professores, ern lugar do
velhos mestres que esi.to sen-
do demitidos paia qtio os
srs. Ludovlco e «lonas Duarte
possam nomear seus afilha-
cios.

Os acadêmicos resolveram
permanecer ern greve até que
esias nomeações sejam atui-
ladas e o.s antigos professo-
res reconduzidos a seus pos-
tos.
APOIO DA
CÂMARA MUNICIPAL %

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou, por unani-
niidaile, um requerimento de
autoria do vereador cle Pres-
tes, Sebastião de Abreu, soli-
darizando-se com o.s acade*
micos de Direito, manifestai!*
do mais unia vez sua reptila | K
ás escandalosas nomeações
para professores da Faeulda-
de,

Iuu
,\.«iin lüiviirreRHda do lli

i.m otí.io o tosliiiuinlio do uuti.liiu
d 11 clin-M! mi-dlcu.

Isual voto «lis luiiior (oi «li.lsi.lo

„„ l','i,l. Miirtat;.!» C.i'St.ira eni kl-

uai do ircodliccíinenlo ii tua ati-

tudo atiiiütlo à A-IUH' HB portos do

__u serviu para uno uli io "«¦»¦

ll/uss. a Assoniblêi» |iroBraniaJa».

ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E iíAGUE EM Cli^GO MEbES

Manual tío Fotografo ¦••••  ""

Repouso Semanal Remunerado 
: ci do Salário Mínimo •••¦

Obras- - 1 volume ....
. A Grande Conspiração ..

! _ O Método Dialético Marxista ..

S#?^ííiK^ RELÓGIOS

sS%CX^íi 
'¦ •%**!&''"'''''••''•-'

BBmHBbBEsBwu, i
 _ j

Ponulnrea

V, Stalin -

Sayers e Khnn
Uoscuta

Maiiüal do Torneiro
Manual do Marceneiro •••;•_"•"'.'.'.'''
i.,;:,„,a Fialho - Viagem * tlmao Sov, ¦¦

Zora Braga - Eu Vi as Democra.*
Im-trp .\mado - O Mundo tia l ai ¦••;-•.*',
;lrLSi:lti-,lVniasdeMãosCaleja.^
,1. Fuchik - Testamento sob a Força 

M Gnrki — A Mãe "
iV Wassilewsku - '¦ Arco-íris .'"y','-,'¦','

3eg,,l _ Noções Fundamentais de Economia 1 olitica

Manual tle Solda Flntrica 
Manual do Tipngrafo 

20.00
4,(U)
6 on

«0.1)1'
eã.oi)
26,00
60,on

120 im
10.00
8li.0(i
30.00

5,00
10 0C

30 0(1
22.00
EOOli
G0.00

120,00

Campanha de
i"H ll o laneuaue

Dr. Irun SanfAnna
CLINICA MÉDICA

111 A 1 ISi: Dl IUU IIlíA.NCCl,
HTI — 2* uiuim - SM» U —

.Mll.ltlll

1? ni, IU ln.ru».

j rHl.lSHl.NI.S:
Ntrt.uoi :,;wi — mo dt-oõie |

A Comissão Montese de So-
lidarledade aos Presos Politi*
cos comunica a recente fun-
ilação cia Comissão de Soli-
ilariedade de Kicardo dc AHiti-
rjueiçiue, bem como o recebi-
mento da impor anciã de CrS
80,00, destinados ao fundo de
auxilio as famílias dos pre-
ses políticos e perseguidos
pela reação, enviada pela Co-
mi-são dc Solidariedade dos
Trabalhadores da Light tSet-
cão da Jardim Botânico).

UTIUZE-SE Dn NOSSO CREKfiRIO í PílGUE m CINCO MESES.

iiiVi?i lífltirift^Atfft^iittLiiariliOTi "i'iin&<¥ JaBOTT

mm .-.....-

A
Mmm'

rp.Liuiientacias as lariias
Telegráficas de

Companhias Particulares

41,2 S*"^íí!&í£otÍí'-«í^j^^^
giClS 2.000.0-00,00

Para não. fugir :'i tradição da
cnsa, o plenário ilu COFAP
aprovou um novo auniçnto, Des-
ta vez, em tletrinientn dos in-
teresses do povo. foram bene-
fieiadtiB as empresas telegra-
ficas, com a Western, Ali Ame-
rica, ítalcablc que solicitaram
majoração (te 20 centavos por

palavra nos telegramas, O re-

liítpv, defendendo a pretensão,
baseou-se em (lados fornecidos

pelas próprias interessadas e,

como í natural na GOFAP, con-

cluiu pe
pedido.

Ainda

Ia concessão do que foi i

mais: há unia seria i
ameaça de (|iie essas tantes ve-
nham a sofrer novo aumento,
dentro em breve, pois o conse-
Oieiro ene: rregado de relatar li
matéria procurou demonsttrtr

que a mnjort.ção agora ronco-
dida, não atende ãs necessida-
.les das empresas que pnbrezi-
nbas, tiveram de arcar coin sé-
rias despesas, principilinente
com aumento de salários dc
seus empregados...

FINANÇAS

C-V  1.000,00
Individual .. 20,00
Eonsucesio .. 445.00
Estrela do Nor-
.to 20,00

EMULAÇÃO DE FINANÇAS

B-insuccssò  58,5
Gon lio Terra  55.5
Flamengo  -19,8
Penha * 4i,'J,
Light  40,1

CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Movimento

dá Ajuda a IMPRENSA PO-
ÍULAH, convoca todos os di-
¦tores dos clubes de rjuda, pa-'ra uma reunião hoje ils ltt.30
hcíras, na sede do MAIP. Em
virtude da importância desta
ceimiSo, solicitamos o compa
í«*eimcnto de todos e na hora
marcada. O assunto a ser tra-
trdu, e»-.rá a rlaboraçlo do
JtlB.no ds trabalho pam CAM-
PANHA' •' DOS MILl lOKs D E
CKÜ'/K1K0S fA MA A IM

FICOU 
famosa a exclamação do poeta russo, ao sículo passado,

a ouvir a leitura dc um livro sobre a vida russa:
— Comn a Rússia ó triste!
Kssa tristesa refletia o atrazo, a servidão, a revolta, as tre*

vas da então e.tistêncin do povo russo. Diz-nos Máximo Gorkl
que a revolução 

'encontrou os camponeses russos sujeitos ainda
àa condições de vida do século Jesesscte. Moscou era uma velha
cidade, quase an abandono, cem uma e outra fábrica cle pereal.
.Hn havia uma ilha dè esplendor e dissipações: era a corte de Pe-
trogrado, cujos palácios cintilavam para as feitas da aristocra-
cln e nijas praças se cobriam :le sangue derramado pelos opera-
rários nue pediam pão e eram chacinados.

No começo da primavera, quando se encerrara as aulas o
cincoenta e nove milhões de pessoas prestam exame nas escolas
o universidades, não há olhar dc criança na rua e nos parques
n.in «Ir-ixe de refletir a crescente, luminosa e gorai alegria (leste
pais.

Em Moscou as crianças iluminam os jardins e ns calcárias,
protegendo o Kremlini com seus brinquedos «* as soas faces ro-
sadas. A estrela do Kremlini como que se enche da cor vermelha
que há no rosto dos meninos liem vestidos e bem calçados. !'.
vendo os moscovitas caminhando, entrando nos teatros « cine-
nina, rindo no circo, no espetáculo de variedades, no Metro, fre
quentando a exposição de máquinas, a exposição das maquotes
da construção dos grandes canais, apreciando os níveis crescentes
da produção, sente-se que nutra exclamação, que I- a dos poetas
de hoje, se derrama sobre o país transformado: Corno t Rússia
i- alegre c alegres são os demais povos soviéticos!

Essa alegria se derrama sobre Moscou, as aldeias, kollrosea,
on caminhos de ferro, ns rios soviéticos. A triste Rússia está no
museu em meio do morto e acintnso espl .ndor da velha corte,
«min ouro, pérola» « mnntog Jaiem nac saia» do Kremlini * do Er
mitng».

Essa alegri» w manifesta, tnnihc-m • Impetuosamente, nor
esporte». Em abril, começam a» temporada» esportivas. No ri"
Moscou, os remadores treinam todos o« dias. Assisti, por exem*
pio, a um jogo de futebol .mire doas equipes, uma seleção de
ilobcou « o time da Cjisa CeuUitl do Exército Soviélico.
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A exclamação do poeta «' a alegria na U.R.S.S,
-- Um jôgt (St; futebol no estádio Díiiamo —

-Joga o Flamengo em Moscou
DALCIDIO JUKANDIR

O estádio ilo Dinamo, todo azul, cadeiras numeradas, aberto,
tem acabado efestivo, deve ser um pouco maior que o do Vasco.
Não bá geral nem o famoso poço entre •_ grania e a arquibancada.
Porque não se prevê invasão de campo. Cada assistente pode
comprar à entrada um programa, a cores, que dá a disposição dos

times, informa sobre outras atividades esportivas, com se fosse

um programa de teatro ou ballet. Não havia um só lugar vnsio.

Também ai pude ver milhures-e militares de pessoas bem vesti-
das, bem alimentada*, torcendo com **.emencin, dando vaias

quando achavam junto, «eguindo com nervosiapio u uxclnnmçÕB»
oa lances do joge.

O» joguiioreB entram em campo em fila, ou dois times, se-
gu|ndo-se um breve instante le solenidade na apresentação dos
juiz..:» « dos bundeiriiiliu». Esqueci-me de dizer que, nuteu, foi
tinuncimlo «. inicio «ia teniporada «. um breve discurso mostrou ¦
Imporlnncia ileasa temporada, lembrando que a União .Soviética
espera de seita ali. 'nr, novos i ifoB, tuduuitaiidu i^u» wwu Uniu
fu» uslãu li^aJoi à luta avh ;.«a.

Nu intervalo de jogo, moças tomaram parte em corridas poi
revestimento,, .

Os jogadores, que começavam naquela tante a temporada u<'

futebol, mostraram poderosa resistência c muito ímpeto. Sen fu-

tebol assemelha-se an dos ingleses, diferente do nosso._ Durante
todo o jogo, a assistência não esmoreceu no seu entusiasmo, na
sua torcida, e terminou o jogo com a vitória da seleção de Moscou

por dois a zero.
O jogo á irradiado por toda a União Soviética.
Numa distante fazenda coletiva, na Geórgia, ouvimos numa

casa do camponês, a irradiação do jogo entre og poloneses e rus*
pos nn estádio do Dítinmo.

Durante a nossa permanência na U.R.S.S., renlisou-se o
campeonato europeu do basquete feminino. Neste acentuava-sc a
significação dos esportes -tomo luta pela paz, como maior razão
e motivo para n nmisado entre os povos. Vi algumas iogatlnras
francesas num ballet om Moscou, Não apenas levariam elas parti
n seu pais uma informação precisa e calorosn acerca :1o clesenvnl
vimento esportivo na U.R.S.S.. da correção da hospitalidade da
gentilesn e ternura ila mulher soviética que deseja a paz porque
Sofreu, como ninguém,'ns horrores da guerra. Levariam thmhém
unia notícia cheia ile admiração e pasmo diante daquele ballet
dns criança." nas ruas. des palácios Je cultura; da alegria de Mos-
cou.

Os- cartazes esportivos espalham-se e mtoila U.R.S.S. Jor-
nais e belas revistas «*sp"eiMi:*:.ilns falam lontrnmentc .de todos os
esportes, A prin.aveia in cobrir dn flores e trunfos os jovens so-
vléticns. Ali no estádio não se pensava, comi lambem cm toda n
U.R.S.S,, lançar bombas atômicas nem micróbrios dn peste. Dose-
jei naquela tarde dc futebol, assistir, naquele estádio azul. cheio
tlt umn assistência tão contente e pacifica, a um jogo entre o time•lo Vasco ou .Io Flamengo « o time dn Cana Central «Io Exérciti
Soviético.

E este desejo nüo _ sonho vugo ou esperança^para tempo In
definido. Os povos so nproximnm enrin vez mnis. Por isso ima
reinei, munu tiird.. <!., nmin. om Ruliens. nm n.-iniln (.bail.-mdni
iliiinte dos llosçog irniãns soviéticos .- h imite w-, camarote que
pertenceu a Cítur, cairom <uu pleno dealuuibriuuauto v<mdo UU-ftov» dwmaít_

HOJE — Rua Earâo de Pi-
rasaununga — Tijuca; Rua
Catlos Sampaio — Praça da
Crui: Vermelha; Uua Gago
Coutinho; Praça Verduni —
Grajaú; Rua Arnaldo Quin-
tela — Botafogo; Kua Gnidi-
no Pimenlel — Meter; Rus.
Joaquim Nabuco— Engenho
Novo; Kua Alice Freita.s —
Vaz Lobo; Praça H — Vil»,
Uatçy Vargas; Kua Honono
e Vasco da Gama - Caxam-
bl — Kua Miguel Couto --
Maria da Graça.

PETRÓLEO
Segundo os dados apcr&rttos!

pek. Serviço de Estatística
da Produção, do Ministério
«Ia Agricultura, baseados nas
informações do Conselho Na-
cional do Petróleo, o pais
produziu, no 1.» trimestre üj
corrente auo, 29,131.980 li-
troa de petroleu em bruto, n«.
valor «Ie Cr? 9.160.900,00.

No igual período Çlo 1951,
a produção de petróleo cai
bruto foi de 22.298 litros.

SAFRA DE
MANDIOCA

O Estado da Bahia ocupi
o 1 • lugar na produção ora*
sileira de mandioca, tendo
sua saíia, relativa ao ano de
195.1, atingido o voiume fie
2.157.999 toneladas, no vilor
do CrS 391 91-1.000,00 A
arca cultivada foi de 151.392
hectares, sendo de 14 2M
quilos o rendimento por lies-
tare.

P-^RTAÇÃG
F-STABELEGIDÂ

A Carteira de Exportação
e Importação resolveu resta-
beleeer o licenciamento para
importação do peças <'e uu*
tomoveis, limitado, podem,
aos acessórios náo produzi-
dos no país.

PAGAMENTO NO'
TESOURO
Serão r.»gas, boje, sa folhas

correspondentes uo "L dl*
útil.

reuroNES
r / Ç ¦¦*%>.

àSSISTKM IA - Proritc 3
corro; 22 2121 e 52-4.159.

COUTO UL BOMBEIROS -**•
22-2044.

PAI! I IDA E CHEGADA VI
BARCAS: 22 'Jitâfi

PARI IDA E CHEGADA M
NAVIOS: 43*0181.

PAIí ll!'\ É CHEGADA Dli
AVIÕES:

PAN AII!: 27-7770.
AEKOVIAS BKA.S.IL: KJ-8»

e 22 4274.
CRUZEI HO DO SUL: 4?-iW

e 42*7958;
MOVIMENTO DE 1'RENSl

E. F. Central do BrasiS
2,'t 4046 - E. r. KIO LMii-
ro: 42*7575 - Uopcldlnt

- 2B-*iuia.
Reportei populnr: i£ íWS.

, I! PI?
OP

íl
S !

Dlretorl
PEDKO MOTA LIMA

Bodaçâo » Sdmintsíra^*»
H. Gustavo l.ocurda, 19. 5**

Assinututas;
Anual -K*'*-

'iiii'-tre ....«- •* ^'i, tmestrt ,..»*'. "

Nai, tn'tiras
•• no tnteriori

hitntero »vi.!»o .
Número ».t'«fc»<l»

>wnU.a»»/.t*nXfta »JtíN^XSfíXSíi
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DÍNHEIKO PARA OS TRUSTES
ARMAMENTISTAS

semam r*s

.enr

cheira n Banco ri
.. ,-tiro* da-_ Filipot.u

.-.«tulo |;.rrsonrilkt:ir,r:', o-

. o íesfaítjue cie lit) mi-
uo t«'un(io -.indica!. •>

«iirwtitu de câmbio, pur
direta da Presidência

;;,.?ublScíi, para ,-t taria
.:...,t:nci."-!iSiil do castelo du

i'.,-: ",'iiie -- s.i_i alguns tio.,
,.,.„,,i.r,.... (ju.-, nessas últi
;..., •>« manas, veem encheu-

_:¦ pagina» du.s Joí.iaiii.
t.:r, cMCítndiilca o as negocia-

_«' ¦(.«:' o;* dinheiro, públicos
¦C".' ¦ '.'¦ . 1 ' l.l.i

;; .v «•!•«.¦«(¦«. .••t-n n marca tlôssc
.:,;,.::. ti..' grandes liegiiclttut,.
gue, iiá longos anos, oprime
_ i-üfotiielu o poso. As nego-
:'.,i.-.. .crniri :i marca da dita-

i.«_'r íjsiadoiio«.'ista, eo.itinuu-
ia. . por iodo o governo de Ou-
Ira e prosseguem, com maioi
-;>.!. mo, rieste segundo govêr--.( de Vargas. -'ros-seguem
• o"j-Je todas cs ratos e rata.
:uiias se encuntram certos da
jr:i,'nrticln('e para os seus cri-
(!•.'.'_ contra os cofres da ."ra
çilci. Ninguém é punido ou
x1 r.<*-!. iiH_.) pnr meter u mão

.... dinhelros puolicos, por

Da posse do Ciúlio a roubalhisira do Banco do Brasil e ao "iiro" chs'Felipeiaü" — Absoluia impunidade para os raios e raíazanas dos di-
nheiros públicos — As -negcri"_as do Arsenal dè Marinha e as psr-

 seguições aos irabalhadores

lamente inexistentes
uiaiii, paru <íiei_aii_;a.»
.._t__,c, tu.ia siiiipies

ti-
a hi-
uor.a

jovoi".JClte
I proniot cr, à sombra tio

no, uidos os rip'js ri-- nc
las.
A PRIMElltA NEGOCIATA- •'.
1'ÜSSE ül. VAltGAS

Senão vejamos,
A administrarão de Vitrga.s

comegou, p.-i assim dizer. corr
uma negociata. __ da mau»
seriedade, pois sc tratava ue

| Urna verdadeira liip.:i_cri d«_õ
! restos dc soberania nacional.

De fato, -ünlomie confissrio
de Joio Neves, ames dc sei
empossado, Getulio n_sumiti

i o compromisso de atender a
j iodas as exigências umerica-
! nus em nosso pais, tendo «.ara
I isto lirmadü uma carta pnra
!Truman. Na base deste coin
promisso, os patrões arr.ci-ica •

1 nos niio fariam qualquer rc..-
j trição a posse dn velho tirano
I i*o estadonovista.
ÍU AUMENTO DE .'AHlFAS

DA cFROTA CARIOCA*
Mal Getulio se empossava,

I estourou o primeiro escândalo

de caráter administrativo, i-oi
,i uutnento dos fretes tia Fro
iu Carioca Nada justificava
o atimenlo, Mas, para a pre
sidência üa (.'.uai.síiu do M-
unha Ale,cante, que uícicl-
subi. .... irerês tias empresa-.
tle nnvi.ga.Au, Gciíilio noniea
ia o almirante 1-fcm's Ur-istub,
que «- tainüem diretor dn
««Frota Carioca*-, i-oi a süpci

I no iTici. Lemos llasto.-... presi
| dento da Comissáo dc Miiü

nha Mercante, auirii muu po,
duas vezes, em meius de dois

I anos (írr aíiminisTraçfio cie
| vargas, os pr.t;os uas .passa
I gens nu iFrotn Car.ücnv pro

pi&anuu ótimos meros a Le
mus Hastes, uir.trr uaqueia

i der-se. u aliiiiraitttí Leinus
i Uastos, c|iie só não foi promo

cid i após o tíscâiidalo ijoiuiih
encuntni ua resci-vu, comi

iiuou coinodaniente no reu
t-ôsio. tü pava con.emorar o
i.-rilo cia negociata; ii.-uiclAi
riumeniitr seus ver
tle ciirj.or do «El.yd Brasii-i
to;', enquanto iisgavri o nu
menlo tle salários rec-'amad

^o.i.ü. u uigum pu,dieiiu i.u
ciüuci_ •— lee.ueiuni vurcesos
«...ni-,,js para «.ora.; uj Ars.
i.ar. í\ ünj__iu uj csiaueieci.
incuto uttiiti.ii,,d. u essas tu-
..illlj, _,ü.O SCiVii.u U ¦,_!' (..lu.,
inaí.. ua iiuluub ..o vuior Uj

C\ que o governo
** rtnlismo não .c pode definir

q_.e fusultararu as un :
ua ca n__io_une,_a.
ui.._...._, ...  u ua:
barbaras persagul_i.es '

par mi li.ares tle marítimos,
AS NEGOCIATAS Dü

ARSENAL
Vieram logo outras: as ii.

_ iUiu,ii„aui.Lb u,,j í.rseiiai
.a qu:.' I.uo (UlCíii SO-iui i
«-* uo _a_..a iu ticu.io o aa.
a;í_í i,^1' 1.1c».t"Jic'-_i SUlíU aJü,

I

I .

[oeiatus no Arsenal ue
ília,

.. direção ilj Arsenal •
niDém denunciado sen

empresa particular. Jaffet, o | testagão, na
I lubarão cio Banco do Urasi

lan-

- loi
con •
do<

.i cac-uiiuaio \
..-¦iiüícai. .i
c.i...:-'j Cüilllci

rruo i. .._.j
I .tiilcl-

o itrreea

tambem r.m (ios acionistas u_
empresa.

r) escândalo toi
peia Imprensn. Tddo iiiunti'
lomou conhecimento déie-
Ningueni ousou .equer defen.

<.: á n i a«
I Deputados e na Imprensa
j [ja.ssou u contratar ns servi

vos, sem concorrência pública
.'erdadeiras .ara ouça»

-• LI.. LUU
;aiiiau'di'fca,
a • oistiiui

1 UC4.Ú1W, Vlli.tí
OV.J, OU Cltuiil,

-diil
-d

"stá Fazendo cniii o finicio-
senão eom

inn«i paiavrni achincalhe. Tsto iá foi dito,
aliás, em noln nfieial de.-i servitlnres pulili-
cor,, E aRot-a, com .. ultima manobra, oue é ti
riinifísfía dn i.rocf-üso do aumento pfira o
iniiilstérít) da Fazenda e (.-iurt :i" étnicas «ra-
zcie.-i.. apresentadas noli) Inbnrão líorncin i '
f--r» o acliincnlhe atinriE nta novo e intole-

t
ra\p! eríl.cnto.

O frovemi-, ná» (;ner puirftr o aunietlto.
Ao niesmo tempo, depois tle tanta dcmaito-
ítitt, não tem eorai-fem tie cheirar e (li/"r uuc
nfni inni.a. Então começa es'tp iòiro dc em ¦
pttrra, comandado pelo próprio Getulio. Mus
vcjnmttH nii> iisn-rto dns «razões» dadas na
entrevista oe Lafer,

Uiz d ministro americano dn Fazenda,
em l««ima. nn. está dificil conceder o [til-
mento s-> ftincitmalismn porque isso rieoende
rins .recursos disponíveis» e acrescenta que
esses recursos não existem no orçamento. Aci

-ItSlr?

mosTíMi tempo. iiilerrocrnilo iiela reporta] nn

iütcai,
-.Ml: d íiú'1, (

"i ÚkJíI.

que s1 msnte
I casos

[«ara

nnizarcm
t.víe fim.

ue firmas,

unicii
Houvi
práti

... ..o uiii.i-. ,,o ua
c.ue i.-i; lli mãos

¦ j i.u iraoauio.
Ulli.ín.-liu, ja na
iiss..im..c,a c-iiii.

itljJvJoitJ

,-UliSlt'-
próprio

época

rEBKOB iSO ARSENAL DE MA1UNHA I
mi*Ê^ÊBmm»mmmmmWmmmmmmWmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^m^ Vfl I

ffk - - ÉL Ia - I IÍ, §** .«si.'1

eni liber- i

-cito uo ciiiiue.iu, ciei
icsponcier a vários

diriu l-oisa i_u«

.li.-, !i_,L

l-_ 10.o
...llUO Ul
requen-

ÜlticlO. iVldí
hi-iiuo aaoc.

(.ue to-sen.
o peict....

que utiaiaiii
ruiido íjniui-

Vi ver a tripa

HeniH Alves de Oliveira e Bastos continuam desapar.
jade teeni que se apresentar

ferror, perseguições,-.aiiern c ameavas constituem
d clima eiri que estão vivendo
_ tniiralliando milhares de
i.Crviciores do Estado, traba-
:.:<-ritlo
Si.adores do Arsenal de Marl-
nha. Em conseqüência da on-

a cie protestos que se enrue
-••¦: iodo o pais c da vigorosa
•air.panha de solidariedade,
:'.r,*«.*,ns dos presos têm sido

postos em liberdade, ficando,
porem, na obrigação de se a-
-.resenharem diariamente i:
)e.;ko de Policia, dirigida pelo
famigerado comandante Mau-

idos — Os qne ">ão
diariamente 

*
jrdem cjue em- seus locais oe
trabalho, durante as horas de
serviço, nenhum homem ira-
balha sossegado,
errpec ativa (ie

postos

nao

1

espio- [ SEQUES'l'ltADÜ_j OU
| .\S->ASS1KAD0_)

Hermes Alves c!e Oliveira e
j Bastos, dirigentes da Associa-
! ,;ão uos fraualhadores do Ar-
isonal de Marinha, dois ce...
- «-«rais destacados lidere.* Jn
11 mpanna por aumento de sa-

L.rlos en. cjue os servidores
! do Arsenal se empenham au'¦¦ 

lado dos funcionários publi-
I cos e autárquicos, foram pre-
sos hà mais de uni mè_. De

¦ dc cria.-, para ca'd., 
ambos é totalmente i-.no- |a long0£ e loríuraiUc

I r. .o Não mais foram vistos '

por seus companheiros no pre- ,, . , .,.
sidio da Ilha das Cobras e Lm lUco .„,,, íu.uide dc
nem deles podem dar qual- rilulnienu, ü(ll ,oiitarras' jner noticia os trabalhadores |(lys ,. .CRlbrlaSi e slws

Lã rça
dos

impre na
3 levado á

•.¦.-litro se

iomena^em

De Campos
Da Paz

23, j
d:.«

- ?.ea!iz.--?e no prr^rno dia
(quinta-feira, no 7.' andar-
ABI. às 20,30, uma hnniena-1
gera à memória do velho com-1
t.atwtè anti-fa3cista Campos cia j".in, M. V.

N'o quinto aniversário cie- sua
•¦..«¦ te. os .-.mi-jo- de Campei da!
''az __ '.-unirão mais uma vez
para exalta.ão k sua vida j
•::r_hii)i«i!- de medico do povo c .
'¦ r--,;.-,,-• fitmiocrata.

,A Comissão encarregada das |
jif.mfraffens à memória do i
: -.-mpos aa faz, Aí. V„ pede,
t.iir nosso intermédio o apoio (le1
rodos i«s patriotas
•.:_. dé quinta feira.

da Ilha das Cobras e
deles podem dar qual-
noticia os trabalhadores

I qu? pa.-.saram jrelos cubículos
da policia politica.

O desconhecimento comnle-
to do paradeiro desses dois
trabalhadores impõe ao almi-
rante Berfold, diretor do Ar-

[renal tle Marinha, um pronun-
ciamento público, capaz de

j assegurar que não estão se-
! questrados e continuam vi-
1 vos.

DESFILE PELA
«SALA DE TORTURAS»

A Seção de Policia é conhe-
cida entre o pes-onl do Arse-
nal como «sala de torturas-».
Nes.:. últimos sessenta dias,
desde quando o terror se 'or-

iii,u mnis a^udo naquela uc:-
pendência do Ministério da
Marinha algumas centenas
cie trabalhadores ju foram
chamados pelo comandante
Maurillo, conhecido já como

c Mllo (ie Boré, a fim de que

ala sinistra
dela voltará,

|tt'l.l.>OBRÀR 03 4

j PROTESTOS
| Sc alguns trabalhadores _a
foram postos em liberdade,
dezena., cie outros continuam

i nas masmorras cio presidio da
o paraiieiro |llhu (,a_ CobraSi Submetic(ps

loríuraiUcs i«à«'i"
estilo rio v"BI

vida

ganl.e rapidamen
necessária para arranca
cárceres esses traba Iharíores.
cujo único crime o o de lula-
rem contra o regime de nris«j-
ri;1 :-. que ostãn sujeito:,—ii
Solidariedade
Aos operários1?
Do Arsenal

con-
timi-

íami-
I lias passando necessidades v
(sofrimentos morai-. Urge que
! o movimento de protestos o :;
campanha de solidariedade

Hüt-rbcmoíi, na. u.
OomifisSo Mu.it.'-.- .4
(.-1Ü l*fl*Ii«l. l*olitici>s,
Clf Ki» erurciitis, di-
niltiaü doi. Icabaümi

encaminhar a
! srdJdivriotlaUe

it imporiam, tu
Ktinadn As fa-
arei d» Ar.sn-' nal f|iu» so

; impartancla
! nue correu
• üü Cnrrij.,

i-cuiitrum
- prodiitu
enirt. oa
ií Lu r; o

['.St.»
ii-tn

pre.» ns
.!¦¦ ti i ii

trubftlh:i...itf
üü Mactfauu

tOdOo,
ucs u. luiicionanos
.......tJ.. -.-.aiiüiUii
ou lidam cin o
cai _>j»ssarani a
loua.

u pelego Holanda Cr.vai-
canti, poi cxcmpio. embolsou
t, niul.oes ue cruzeiros a pu:...r,,o nc- uianuar construir er,
Jas .para cs uulustiianosi.
.«is «.asas não apareceram, mas
os o iiiiil:i._s se sumiram _'o,
abei to uni inquérito. Uetúlio
manciuu arquiva-lo e o raiu
tioianda Cavalcanti f-1 mau-
t:do na (.orrii.síiii cl'. íund.,
..indicai

hoje, vem Sitiadas Viana
cliirer que Íoram consumidori
fiauduiciitamciite (10 milhões
oo Imundo Sindical, t^uem de

! inpid.u úste dinheiro".' "._u.kn
io os cuipauo:,y t.i Ministro

não cu uem pretende revelar
nomes e fatos, pois segue o
sábio chiado fiquem tem to
Jiadj ue vidro nâo apedreja
o ii... virrínho,... O roubo e a
impunidade continuam.

Esses são alguns latos da
massa quase infindável do
negociatas e escroquerias com

Comi

da IMPRENSA POPULAR sohre us imensn..
verbas militares nne -«"hr-carreiriiiii o orca-
mento, tem o de.sple.nte t!, dizer que tais
verbas cresceram devido ao aumento dos
militares — o une é sintplesntente unin men-
t:«--i N.i vcrtlade, os ministérios militares-.listam mais porciue Vargas está preparando
o ii:>ís para participer nu guerra como cau-
datario dn.s Estados Unidos, qtie nos exibem
carne de caulião e imiiõon um pesado pro-
.-.rama armaniflnti.sta. Já vimos nue no orca.
menlo para n próximo ano h-i desnesas dou
três niiniKlériofi militares, oue em hi-19
de .", bilhões ,. meio, subi
bilhões de cruzei ms.

Mus .-tiiida ha mais: caso seja aprovado
o acordo mPitar rom os Estados Unidos, ess-s
despesas rtiíinenlarão astronomicnittctite. i;
para isso nem Vargttti uem i.afo, alegam «uehá falta de dinheiro! Pelo contrario, dizem
Hmém ás propostas helicistas dos innt|iie.s -
fazem força para que _ acordo militar suja
aprovada o mais rapidamente possível. Quer
di/.er. negam aos funcionários aquilo que ofe-

ri-ccm do cia,, b>'ij:tdfl para lucro ..03
iirninmnetiíilns norle-americanos.

lüz o acordo tniüf-.r e«*«. seu art. ., § v *'
«O fnvênio da República dos Estados

Unidos do Brasil sc- compromete .. prr.no---
donar no «jovemn dos L-iarics (Tnidoo oa
America n<« t|itantias ern mot-ria hrasiie!-'.c
<l*ie forem alnslndas para uso deste óiib.tn
governo n fim de atender às d^.spe.sís d*
adminislração ih.= s(.rvtçns que «xectile tro
senlido do realizar na Rr-pólilica des Esrade^
1'nidos r!,i Brasil „s oh.jetivo.« i-nnsfíintes úi
liei de Segurança Mútua de Ili.íH
l«! em seguida; ccAmho. os Oovernos ím-
ciarão imediatamente sicgociações com e. fim
de estipular a Importância dos re*.rid'ir.
fundos c dc assentar o modo
seu roni(.ciin(.nlo».

Reflitam sobre isto .,s harnnhés famin.
Ios: (. o Roverno que se itomprotnetc a etislee.
imcdiatamento ns despeses .-om a.s tronns
de ocupiição nmcr.cana, e com o aumento
d:i:( efetivos nii!i|ar(.,s nos termos de uma lei
americana.' Por que os srs. t.nfer # V_..-.<.s
Jlâo dizem à camarilha militarista de Was-
hinttoit que rão ba dinheiro para es,sse gas-los? Porque elen são inimigo
ticnlármente nest.
nalismo. Porque e

contliçõt". rio

ns uo povo o pnr-^.'(so. inirniens do funcin-
io man,-om.!

aesgraçam

an a iitru..
crum

dc 10

.-•dos ..-oni oslmperialistas norte-americano na sinistra
preparação dc uma nova guerra mundialorqttc eles não .se pejam de transformar alirasil em colônia para tentar manter nn-
pouco mais o poder camhaleanfc dos tvhr..roes o ,b,s latifundiários que dnossa pátria.

Eis ,i realirinrio que aí está diante d-«"!'.>- dos servidores públicos, como dns tra
de lodo o povo. Diante d-l.iha efetivamente

imlismo
governo o seu
dinlo-iro pura isto, ha
gradas»

Cífrninhi

linlhadoreM c '¦'¦ ,,|]wi- uiunie açia; sõ
pnr:: o fancio.

exigir com redobrada energia do
numenfo, na certeza de que há

stutido cortar nas «sa-
despesas militares. Rtodo o poov contra o infame

ora submetido à ratificação da Cama
pela pa/ que significa a segurança
lliorcs dias

e lutar com
acordo (ni!;::',r

ra lutar
de me-

para o povo brasileiro.

Misi.-icacáo
"jabaculê"

tu.
faz

:s dinhi-iros
nuarenius a

i uliíi.

do povi
.-•ontá-ias ama-

Enquanto o sr. i-r;
(Chiqulto) ivíangabch
de teórico do movimento
sindical .-.socialista . gas-
lunclo tempo e fósforo para
leniar convencer os traba-
II dores que a pluralidade
sindical ò a chave para a
liber ação dos Sindicatos da
tutela rninisterUifista, o «li-
nheiro das ícaixinhasi, cor-
re direto para os cofres do
«O Popular*. Sc; os anúncios
comerciais minguam no jor-
nalzinho do senador goiano,
pois que ri sua circulação
é tão pobre quanto as idéias
dos «socialistas*. /ião fnl-

uu Gíiilíl ü IiüÜÍÍíuLÉ liS illll lulylbildu;
I J' I? | |* * - I * 

|

Ii Como se desenvolveram o.s trabalhos da Com eneão da Zona
— Eleitosftos delegados à Conferência Regional

.o pun

o _
confirmem ou neguem decla-
rações arrancadas dos presos
à força òs espancamentos e
torturai. A situação é Uc tal

Vor to cm Defesa do Petróleo
tie feãt) Paulo —•

Alcançou pleno à.tilo a Con-
V-iii;ao da Zona" da Central úo
Brasil em Defesa do Petróleo,
realizada sábado últinio nu sa-

rie Crisnn.iira, r.a rua _.ilva Uo-
nics, 21, perante grande mas-
s. popular, que vibrou de on-
lu.ilus.no com os discursos dos

ftssoclueao

BONIFi! PROCESSA JAFE1
lUanlo isso, no Caíeíc, Balbino dasencadeia uma campanha de ane-

dolas conira Negrão, p^ra tomar-lhe o lugar cb ministro
lider

.eniocrauca , v„ri,,s oradores de condenação
ao projeto entreguista uri Pe-
Irobrás c ile aj.olo à lese ca-
trirttica '.'.o ^onopúlio I..itn-*«l
|«ra tõõíis as fases da inclús-
cria cie nosso ouro-negro.

O sr. Jo.é Uoiufacio, que
-j^uiido declaração lcua eiii
uparte, considera-ce propnc-".ario do escândalo c-in torno
..'.- jabaculê do Banco do tira-
s;.,'vai irrocessar o atuai pre-
.ruerite desse estabelecimtnto
'. credito, ou d, descrédito,
,; IUcardo Jaíet. E' que Ja-
:«.'. publicamente, declarou

a isonifacio o um ciianta-
...sta.

•rira advogado, o sr. José
ioniíáciu eseoli-cu c sr. Adau-
..j Lúcio Cardoso, que se ais-
,ot- a inovar o contrário.
, tv-Ji-tiUlU

Dn regresso da Europa, ou-
de teve oportunidade de visi-
tar de novo alguns burgos .io-
tires da Holanda, •« requinta-
iip sr. Afonso Arinos recebeu,
«._ saia do café da Câmara, «
s -•salto frontal de uma briga
-a de cronistas politicos, de-
tt-losos ue navidades sôbio

candidatura a uuer üa
tiancadu cí«js t.nços branco:,.

| A título üe ...--.pislanic-rilo,
o representante

I mcçuii
! c.'is:ts.
| peito
! tonio

1 Unos
lai e
co:.-..-

da democracia oçlden-
cristã. A propósito dc

vagamente rsiaclona-

i Presidiu uns rrabc.ll
;u!.c Crodegrando cie

| Mendes, sentando-se
¦ Ya-?h, além de um re'
! te rie cada um. dii

[OS 'i PO-
«,?,-¦-.-;-,

ainda ít
ivesèntnn-
Üondssõ-S

mineiro cu-
talar sôbru outras

contando algo a res-
uo trabalho clu sr*. An
iralbi.r.*, quu P".vtcirUc

• C.Cdl.O.' iia Jusu
paia

.t o ministro
i;a, sr. Negrão tle Lái
tomar-lhe o lugar

:,o Cnietc, Llitlbina, que c
um baiano de maneiras sua-
ves, mas extremam31)te
iioso, conversava c:m
Getulio Vargas sobra oi

venc
O SI .

cias com o tema passou a ura-
correr sobre .« '..vestígio Uu.-

I iiunistros.
Segundo Annos. ..albino

declarou a Vargas que o con-
sumo do café é que refluiu o
prestigio dos ministros

I E exemplificando:
— veja o dr. Negrão de 1.1-

mu. Seu gubiiu-i- gasta ape-
nas 250 gramas de café por
més. Lá não vai ninguém.
Assim não é possível.

NÃO TRANSIGE COM
SEUS' PRINCÍPIOS

1 r.'1'iiinutoi'a.. ao ato, o cornar.-
í dante Coelho Rodrigues, o co-
! uno) Salvador Cerrei., de "^a I
je Beneviiles. o capitão AntO-l

nio José Fernandes, ••-! entre-
atie!"-'.* Pedro Coutinho Pilho e j

I '.rllndo (ribeiro, a dr-a Maria'
Augusta Tlbiricá Síirnnda, oj

I r.liit Nfodesto «le (.ouza, o rr I
Manoel Sobth Castellnr e a,
.rta. l.ena Olycc, '
CON^-P^.SSO CO\'TINK"NTA'.'

CONTRA n IMPBRIA- j
LISMO

i iralaram os srs. Oodesrrftn-lo [
| ae Morais Mendes, Coelho Ro-|

(Irignes, SA e _3cnevld.es, Porlroj
j "oiitHbo Filho, /ntonio Jns«^ !

varam pára :_ praça píil.llcn
uma torre d_ petróleo, como
símbolo da vitoriosa campanha

| liderada pelo CEDPEN,
ELEITOS OS DELEGADOS

j Foram ei-ito.. os seguintes
, cielesrndos ao pr*6ximo Congres-
i so Regiunal cio üão Paulo: An-

teinio Conrado dos Santos e
I Pedro Alcântara do Nescimen-
j to, de Ptetlada; dr. Miguel Pra-
i serca Neto e João (le Deus
j Crus, de Marechal Hermes; co-
i raiei Crodegrando de Mornh
! Mendes, dr. Raimundo Pessoa,
| srta. Augusta de Oliveira e te-
i nente José Antônio Toledo, de
| Cancartura, Madureira e Jaca-
i répagua: -S.mi Joaquim clu r.11-

va d José Mendes, •!•¦ Campo
Grande; Augusto Rodrigues
Coelho e Felbi Pereira, ás Ri-

José
da

Esteve em n«.ssu redação
sr. Israel Alves Ferreira, em-

pregado rm comerei'.' hoteleiro,

seguinte de.:

NA CÂMARA FEDERAL^

25 ORADORES N UMA
Homenageia Fúnebre

¦„ sessão na Câmara íui de-
•j|"ada á memória do consti-
tjiníe de ISo- c i91y. Aga-
meninon Magallules.

Ao abrir os trabalhos >-> -J-
.'•-•«;¦.. liamos comunicou oü-

ii'.. .«nte ao plenário a mor!
j..

i_.

i ti **..i'
yura representar

funerais.
Uiscutlnuo um requeriman

homenagens fúnebres,
na tribuna, ma

de dc

remador de Pernambu-
ri c_rrii'-íÀC. ít depu
designada weio ir. ¦x>'«"

_-'» it-.c«iirto r'i-.rf Rcci-

I ro ue
| .-ucederam-te
¦ infestando iiiconiiüa
| publicidade, nada menos c

25 oradoir.,. A ses.;ão
I modo, prolongou-

desse i
até A-,

sendo levan a.da 3
nínutos .nten do tempo ie-
limental.

para fazer a
| ração pública:

Há algum tempo, loi [ico-
curado cm .seu local de tra-

I balho pelo. srs. Fernado Lo-
! pes e Prazeres, seus compa-
i nheiro. tie profissão c nos
quais ate entào confiava, que

| lhe apresentaram um docu-
i mento, pedindo para o mes-
I mo i( sua assinatura. Sem
tempo paro examinar ríc-ti-

''.iamente u que lhe fora apre-
• entado e sem suspeitar do

«une ««e tratava, assinou, vai-
! o a saber mais tarde, que se
tratava cie um programa li-
"tido à pseudo plataforma do
.' .k .ido José Maria Crispim.

I [mediatnmento fe/ com que o
riscado e, «oa

Fernandes, Modesto de Souz-i,
cmen-

nha
'limh..

Veáro Alcântara do Na
ro, tenente José Antonl
do c Jorlo cit Dei-«i da O

O sr. João de Deus da
siitreriu, s.ndo sua proposta
aceita unitnimenicnto pela As-
jifiir.bléia, que ae adotassem a.
«¦iiecfò:..;- nrcbininar-S pina a
eonvotí-f-io '!fl uni Contrrcsso
datino-Anicricar.o Anti-tmpe-
i-i,..'isla.
TORRE DS PKTftor.EO l_.M

PRAÇA PUBLPiA
lincerrada a reunifto todos

,is que t::!a tomaram parte le-

bessao ue
Giiiema do ¦
E. G. Novos
Rumos

O ÍCsporte Clube iíovo.s ,'üi-
mos convida nos seus a:sócia- •

dos e amigos para a sessão ci- \
nematografien que farã rea- I
lizar depois de amanha, dia j
28. no auditório do clube Ina-
aiarlos, Avenida Almirante
Barroso, 72 — décimo terceiro *

cardo de Albuquerque; e
Ramos, pelos empregados
«'Standard Electric».

INSTALADA NOVA
COMISSÃO

Em concorrido ato público
efetuado anteontem na Estrada
tio Nazaré, 300, Instalou-se a
Comissão ile Defesa do Petrc-
leo de Ricardo de Albuquerque,
cuja diretoria provisória ficr,'.i
:\ss:ni constituiria: Augusto lio-
drigues Coelho, presidente;
Nelson Teixeira. secretário;
Feli.-,- Pereira, tesoureiro; Her-
mini.. Nunes Nascimento, en-
carregada de propaganda.

Usaram da palavra os srs.
Pedro Coutinho Filho, Antônio
José Fernandes, Augusto Ro-
driguès Coelho, Darce Severo,
Francisco Camilo e Antônio
Nunes do Nascimento.

Os srs. .Augusto Rodrigues
Coelho a Fclix Pereira foram
rscclhidos para delegados ao
Congresso de Súo Paulo.

tam de quando em quandoas bem remuneradas mu-
terias pnfjas do tipo da queaparecerr; na edição de on-
tem, relativamente à posseda nova dire oria da Fede-
ração das Industrias de
São Paulo.

Defender os direitos dos
trabalhadores, lazer cam-
panha por suas reivindica-
ções, pretender orientar e
traçar normas sem entrar
em choque com os Interes-
ses e objetivos patronais é
coisa que ninguém conse-A
gue sem deixar a pontinhado rabo de iura. E' o que a-
contece com os moços cio
ve-pertino «sciallstns. Apa-
rece no alio da pagina o es-
trelado artigo do mentor
«sindicalista* <: logo abai-
xo a prova do «jabaculê» da
mais poderosa organização
patronal (io pais. Sobre isso,¦almentc, os virtuosos
plumitivos não se julgam
obrigados a üar explicações.
-Mas haverá alguém» que -o
iluda?
•k D. ALZIRA
REGRESSA
Louvèmo-nos na melhor

fonte a respeito ao regresso
ao J.rasil üa sra. Alzira
Vargas do Amaral Peixoto.
A lume ê o jornal üo Cate-
te, «Ultima liora». Uo Cato-
te e por que- não, tambem,
uo inya ?

1). Alzira, de volta ao Bra-
sn, íoi «recebida carinhosa,
mente peio comandante
Amaral Peixoto*, sou ma-
rido, diz o jornal. 1'razia
nos íab.os m sou sorriso de
irradiante simpatia». _«'oi,
naturalmente, l-ih.-visie.ua.
t_iie disse, então, a respeito
cie assuntes ce interesse ;«_-
ral?

Disse quo o Brasil «é hoje
urrra espucic cie porto sc«í;'.iío
para um invesumeino con-
tinuo du que nieinor o ge-nio eur-peu possui com seu
espirito chaüor», Informou
que tsào numerosas e da
i.iaior importância .«)u.a o
futuro üe nosso pais as pro-
postas (de que ela mesma
é p-riaciora. para a trans-
terencia dc industrias, de
capitais e dc técnicos euro
pcus».

Verno s que a delegaria
íi Coníerénciu internacional
do Trabalho, depois de tt-

rar
tiu
do

o macacão operário, v»?-
o unitorine das aersoas
mundo de negócios tio* capitalismo e passou „ re-

| ceber projrostas s,",-'.re trans-ferencias tie c-aniia
dtistrias e do íécnlc

Alzira prometeu
listas entrevista
Pia. .Na pressa
nao teve

de ir,.
s » i.

aos jorna-
mais am-

Ia chegada
tempo de explicai

melhor que atuação e bene-tidos terá como intermedia.
na ile inversões de cindais
e transferências de fâbri-cas. Também não houvenesse primeiro conta,-

] oportunidade para uma
lavra sôi.r,

I 'o do

ü,
pa-

o acontecimen-
castelo de Corbcvitie

Os resíriade
do lider

1X0

a.n-

através
so e ch_í -.

as cordas
a obedece..

•coro

único pre-

-ma gripo rebelde psrse-
gue o lider da maioria na CA-nutra federal, O proli.Gustavo Capanema, o
viu subitamente afônico
«ri não conseguiu fala
bre o escândalo do Pau
Brasil, c o m a t
idéias Intrincadas.
de fraseado extcnsi
«ie repetições, se
vocais se negam .*,
ao.s comandos do
confuso.

Mas este não . o
juizo causado pula gri
nômica à ordem s tranqtiilida-
de públicos. O lider do governo
marcou par;., domingo último
uma reunião do estudo oa..
i.Itimas demãos que deveria

receber o projeto da Petro-
brás antes do voltar ao pie-
nane. um segunda discussão.
Kntretanto, mara tuna vaz
negaram-se a funcionar as
cordas vocais do respriado li-
der do governo,

.Mas essa doença tem cura.
Voltaremos a ouvir o sr. Ca-
panema, ao microfone dn Pa-
la.-.-io Tiradentes, com o ca-
valo branco dos seus pensa-
mentos confusos
pelas campinas da

ção icomo diria o estilista Te-
nono Cavalcanti). B então
veremos -.ruo não é própria-
m«;nte u gripe do lider que
csiâ provocando càimbras no
projeto entreguista da dupla
Vargaa-Rockefcllcr, centra o
qual se ergue puderoso mo-
vimento cm todo o pais, sob
n direção do Centro do E3tu-
dos u Defesa do Petróleo.

correnuo
ir iglna-

* mmtmmWQmámmmMgma

Serão exibidos os feguintes
filme-:; «O Álibi», com Louis
jouvet e Eric von Sronheiii;
«Sobre Kodas.', corri Carlitos e
méis dois desenhos animados.

' Os convites poderão sor en-
con
--- 11!

dos na rua do Carmo
:.':rii«> primeiro andar.

-ci

KO SENADO;

íomenageatía a Memória
Do Ex-Goveniador de

Pernambuco
ai de-
ex-go-

A sessão ti» ontem'ícfcc-.. i memória du
varriáiicr tíe Pernambuco, fa-
ácido na madrugada dc do-
:-'l.(.£;;, w. Acamemnon r\Ia-
ti--ihüee..

Inlcialment* í*.tc.j t> *_-. Ko-
-J.I* *7;ibo 

par*», trtn nome d»
't/iw*-¦':'_..*".». iU Pernambu-". *"'v«i i «Cf.** o falsei-

mento rio referido politico
zeir.io ao mesmo lempo u
biografia üo morto
ainda o- sr. Ciceio Va*-Conce-
los, Ivo cie Aquino, ein nome ;
do PSD, Gorruea de
pilo T'rir. Ker?lnaldo C*vi.l
c*»«i, r-fto l^l*. Far^lr*
Sou*s, t-.«li. 1'PN. Bentard**» j
1'i'áíu ',--•".- PE t iloiart 1sí;o j

ime tosse
ra evitar possíveis _;.pior-.-

tfies, vem de pubücxi dwlarar
ique xc níanléin lntranglget.'s-
iinenic fiel bos scuíi princípios
«Oo;:'.-.'. trabalhador honrado

que !*. aceita, como norma
nara iodos os seus atos na vi-

da sindical. . orieniaçDo tia

Coníeüeração dos Trabalhado.

res do lira-j i. c como cidadão.
h orientnçSo do i'CS. que cou-
sidera o único Partido da

I ciasse, operaria brasileira,

L.ente tle que esses uiesn_u«-

colegas de profissão eatiio
1 ¦ 1 procurando colher assinaturas

dc companheiros para
Oliveira, documento wrtnelhan *

qtl« h«vl« «-u-lrii-.lo V"
(lvfrt«nc.*, *,v''m i's.>

nfio «í deixem ludlbnítr.

Majoi-adas as .Passagens
De Bondes em Vitória

VITORIA, 25 (IP) — O Jor-
nal «tolha Capixaba», desta
cidade, publica uma reporta-
gem denunciando criiri':wsa
manobra da Companhia Cen-
trai Brasileira. Forcada pe-
los operários a conceder um
aumento üe salários, a com-

i-anhla que monopólios os
sorvl«_ti3 de transportes urba
nos, conseguiu elevar o pre-
ço das passagens dc 50 para
GU centavos, alegando n_,c. f£r
possível pagar o aumento
pleiteado sem » ódios:, ms-
joração dc tarifas.

Marinheiros tanques j
Vaiados nas Ruas de Recife

• KW-ll'):. 25 ..LI'.' - »»"¦*-
nhcJrot iiurle-Aihcrícájiuji
(«.itra-tiiitmileiro «Vlllioiiu

al\u nc^í-íi càpllàljiam
fa

Ae

om
mo

In»

l<i-

de niü

mr.isl».õe_ de tl«t»'«r»ilo e r«-
I, _r.i du puvo. -A. iitanli.-ift
çúou toth mprovocadas pelo pru-
re-iiiii-iilo oilliif.ii de" niBruJ.ii
c«t-dunidenie» u_« ru„« « bur.»
lli nldsil», «ml» «ti-rniom «fo-
i,^i»tiiil<i* • InwillW*» •"¦'»'»•

-s i^-.f. ..«Il,» .1» »*...,.-. •¦-

t* <lo con(r_-ti.ipo<l-!r. sVul-
i,OM» d*. tlíJltllftrfc ,ÚV% fc»UlÍOÍ
Uulda., im »la««.l ie *l«rt. '.
ifidt. i-.s reinSJiti .. .i..u_eí.» Tí
iiisl» ailUnlf. nuotro trecho:
_A luto .outra f. o_upt_-0 «m*-
rli-a-a, * üiiii lutfc de toiit- >i
nu>-a puvo. B no»te momento
,I,.V- u\t paillciil-riii-iite - lu-
ta euut.» t pr-_.'nc» <loe iiiml-
«k»li-» a* ,.»'«l*<i-->. Y,t,%aitii
w-ür a -»•*» Mtwilo- n'i» >
...... (-.r.ti.Jl 

¦'.">»« «>'* l'»«"'*»»«

ENQUANTO «O Globo
•tw promete cjue ^esta
suniaiia vão renovar-se a«s
omoções do Citroen ne-
gre..*., morre em Recife o
sr. Agmemnlin Maga-
lltães.

Fui levadu ao cemité-
rio, dizem oa jornais, em
um tanque dv. guerra —-
o (jue não deixa de s/2r
um mau gosto melo ma-
cabru.

Mas os Lcnipo*. aão o*.
tempos, e tun garoto cm
Belo Horizonte pôs a

população em pániiro du-
rante mais de uma hora.
Soltou tun * papagaio v
com uma. lanterna na cau-
da, s isaiu para a rua di-
lendo que aquilo era dis-
co voador. Os cinema-i «se

esvaziaram, as ruas «se

encheram ãc gente ner-
rosa, todo mundo olhava
a trajetória do disco Iu
minoso. Quando surgiu
alguém informando que
sc tratava de um sim-

pies «papagaio.- as ruas

se esvaziaram, mas os ei-
• nemas já tinham cerrado

as portas, enquanto vol-

fava a calma ao Estado
'Maior do sr. Juscelino
Kubitschek, que natural-

mente já providenciara
minucioso relatório às

altas autoridades encar-

regada* d* !5*í'«_i. «to
rwit

<.p PRECISO acabar
»-• com a miséria:»

traz num título de des-
taque o vespertino do sr.
VVainer, que conseguiu no
Banco do Brasil um em-

préstimo de 68 milhõea
dc cruzeiros,

fj-ncerr• i.i. ha
anão

SO «Jaeleitoral
setembro de 1950, o sr,
Getulio Vargas discurso»
«_¦*/ S. Borja, sua terra
natal. *LJ!e <Ü8£e>;

ros trago amor.

rante um comício contra
o alto custo da vida.

Que a paz seja convos-
co. meus irmãos.. .

f

homem tíe imprensa
— declarou o Minis-

tro da Guerra no almo-

go de Vargas na A.B.I, -

é a sentinela destacada e
vigilante da opinião pu-
blica, em permanente ü-v
tado de alerta-...

Essa sentinela é alve-

jada a cada instante oe-
ios generais do sr. Var-

gas. como o sr. Mendes
do. Morais, por exemplo,

que Oeti_!:o .-.caba •det.ro-

mover.

minha terra
ao

-.Su
Etl chego
como um peregrino
pórtico do templo. t.airii-
do o pó de minhas san-
dali:ise me persigno cn-

mo um penitente. Que a

paz seja eonvosco, meus
irmãos». (Oo livro <A

Carnpanh«i Pi esidcncial*.

pg. 658).

Na semana passada, 
"íà

sem sandálias, o sr. Var-

sra? provava o seu amor

no povo d« S. Btirja, ti-
cit**ito. {v-rtlí rt»-ltci» <<•'

n- dalos
fíi-tf- esc5.n-
negociatas

figurões da
en-

ern que altos
República se acham
\ olvidos, no inquérito do

Banco do Brasil, noticia-

.- sensacionalmente qne
' 

«cr mesmo punido n

Ijenes, que divulgou
tnqiif.rito. ..

i^t-n evitar «it-R "•''""-"-"¦•

desonestas "orri.r 3 dn *r

I efi.es ?," repHam. o go-
vêrno está nnn'«netit«

decidido a impedir que
inquéritos sobre negocia-
tas oficiais venham a **>."*
tV. i f«np i.nv«r*ií»n.Vr

vai
sr.
cs««*

..*~*+.iii3J.r.i

¦
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O fiLGODlO DO SERIDÓ E A FARRA DE' 
— COIUíEViLLE 

Escreve-ons o lcaltur Sátiro
Francisco Bastos, tl.- s. rmilo:

«0 intaai.lo ocidental e cri.**-
t&o, nos últimos momentos daa
tua atribulada existência, eslai
encenando uma trágica com."
dia. Uia a dia. a medida que
fi economia dns pnlses capita-
listas so aprofunda aaa .arisi*
perado pelo sen próprio sis-
lema, vemos os «homens d.is
bandeiras:*, se esforçarem parra
tapar c>s buracos dat avalan-
rlac que vcaat destruindo as
luises do sistema capitalista.
Os tubarões aboletados no };o*
•vímo já nao aao conduzem
rlontco da clica comerciai, pois
ja íi.lt) oferecem acordos ro*
mercials nlravc/. de uma mis-
niio comercial ou entondimen-
los diploni.'.ticos. Hoje, devi-
do A cprrupçAo c ai failla de
perspectiva no dia de ama-
nhfl, os «eovelros*» da nossa
economia oferecaem suas mer*
ckdorlas níto num ambiento
dc relações comerciais, mas
plm mama !>ros.*a

triiçao aas suas Importações. A
retritçálo do niereado mundial
é um fenômeno da crise capi-
talista tine vem híi muito ro-

, endu a.s suas bases. Não tõ
| nu França como quasi em
lóda ai Europa ó tt crlso um
(ato e o pior (paru os chefes
da civilização do dollar) .'•
que nüo há perspectivai de
melhora ou solução, ca de-

semprego campeia em toda ti
Europa,

Será que a esbórnia de Cor-
bevi-llc f"i um moro pretexto
para proteger os bolsou dos
Guilhermes da Silveira ou

querem eles «rosetnn, espoli*
ando o erário público o assim
tripudiar sobre ai miséria du

povo brasileiro? Sim, de uma
toa ma ou de outra, a farra loi
feita, c afora aqueles dois

pretextos, um aaâo poder'! dei*

Como transcorreu n greve geral na
trabalhadores!» -

cidade gaúcha «A liita 6 uni direito c um dever dos

turra, como j
essa de Corbevllle, Encena- dade:
raana a farra. Distribuíram os j mos

capitalismo

ter uni cunho da ver*
j de aproveitar os vil11-
instantes cia derrocada

PORTO ALEGRE, 25 (IP) -
Divulgam-ie aqui novos de-
talhos da greve tle Novo liam-
burgo contra o aumento tio
preço da carne, As fabricas
estiveram completamente pai-
ralUudus, tendo os operários
saído para a rua em passeata.

O movimento levo inicio íis
sele horas da manhã na «Ele-
tro-Aços Plangg'**, empresa
mclalurglcíi quo emprega cer-
ca do 1(10 operários. Aquela
hora o.s trabalhadores recusa-
rain.su aa pegar au. serviço e
uo,*; brados de '.abaixo o au-
monto da carne», «tudo pelo
preço anti,.;..., saíram pura a

rua, Incitando a passeata, lo-

go engrossada pelos opera*

Jrios da Metalúrgica .Dauth &

, Falí.enbache. A

dc alio

yriinço. O iaaverlii
Fatli contratado

papeis. As madame
colurno também foram esca-
ladas para fazer a.mu poritl-
riu. na comédia. Chato vestia,
ia sua Indumentária de Ja

O Invertido Jacquoí
para eo-es-

trclnr ai peça vestiu-íe num
pomposo vestido tle frú-frú.
I: para melhor caraterizar a
jianlomlma D. Darci compa-
receai com Alzirinha. O di-
nheiro laanbém íoi arranjado.
Para que existem tantas «íe-
lipbtas» por esse Brasil afora.
E o empreririo da farra, nSo
podendo comparecer pessoal-
mente, para salvar as apa*
rendas, mandou representam
tes na pc.sóa de sotas fama-
linres, Isto. ern oulras pala-
vras, significa o patrocínio da
fosln pelo governo Vargas.
Várias interpretações a im-
prensa «satli.'^ arrolou Ku*
rrc cias a colocação do nl«;o-
f!,*io do Scritló no mercado
francês paru locupletar «ic
-•ordos lucros meiat dúzia de
apadrinhados cio regime. Se
esquecera an os detentores do
poder tiu o a economia da Du*
Copa, principalmente a ria
franca. JA sncaida pelo. plano
lie rearanamento imposto pe-
los Estados Unidos, estíi em
rituaçiio calamitosa. O algo*
i.i"to de há inuito tempo aaâo
«mira nas cogitações do mer-
fado Importador francês. Ola
|a dia o governo francês rei-

do va laene a-
massa

empresas
para*

c con-
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rtoíl'*"m

m\W^?0*&k"K-iSái';-: ^•Aip"S .*íi f£r\i-rrX ¦' ¦'^' ;:-
.'"¦JT' ¦^•,-XjfcW'A %$&$ 

' 'AA

:''li'**'¦'-¦¦ -, i .-. 
' ' •¦'*., ' *" '" '" 

•¦'<¦•

fí.w.-VtJ1* ****
t.* ,'..„¦ „^
*R5*££Í

8BH)

l®fem H
¦**¦«m

rã
¦;,«'."

.',£'**

a. y 
'*¦»¦•'

Hi* "W*-,'*

At ¦ A ¦

vidavu os operários cm servi-
ço a aderirem ao movimento.
Assim parajjizaram, sucessiva-
mente, as seguintes empresas:
Mental íi ilòebcn (calçados),
Arthur Haas (calçados),*Stras-
burgerl calçados) e a Fabrica
cie Cartonagem.
AMEAÇAS OA POLICIA
DOS TUBARÕES

A grande massa operaria
em passeata chegou depois íl
fabrica Muller & Dias e outra
nas proximidades da estação
atacada por o.na escolta po-
licial que desembarcou de
utcaadn por uma escolta |)o
tuna camioncle. O delcgatlo
dc policia dirigiu à palavra
aos operários que vinham à
írenfo da manifestação. Di*se
que tinha ordens para dis-
solver a passeata e que o fa-
ria usando da violência ,-c pre-
cho fosse. Os operários aulo
se inlimiclaram, Uan Meles,
subindo á uiai muro ao lado,
di.íse, entro grandes aplausos,
que es trabalhadores de Novo
Hamburgo continuariam em
greve c convidou a iodos pa*
ra comparecerem às 13 lioras
ti sedo do .Sindicato dos Tra-
ha lhadores aaa Industria do
Calçado. rntlr realizariam

j uma assembléia geral com a
I presença tias autoridades.

A ASSEMBLÉIA
A gnintlo assembléia foi lnl-

cinda is 14 horas, na sede do
Sindicato don Traballiatlorc-s na

lula do
i n

Passeatas, comieios e resoluções
disposição do plenário. Um
opór&rlo metalúrgico, usantlo
da palavra, entre vibrantes
aclamações da assistência, dis
ao que '. motivo da
niolutai-iado hámburguensc
mesmo que o levou <* mem'
lAvol greve de meses
tubarões c fázaendolros, sem

quem oa dctenlia cm saia aede
(ie lucros, aumentaram o preço
,la carne. A luta doa trnbn.lh.i-
dorca contra Ul aumento é,

direito que lhepuin

01*1! •

se'!

portanto,
assiste.

_ «.'!*!¦ um 'levei'. 6 um de-
ver!» grita & massa.

Um trabalhador, entre aplau-
sos acrescenta: *E' uan dever
nosso def-aandermos a vida. «ic
nossos filhos qm* passam fn*
me! Portanto, cube. nos pre*
prlos trabalhadores defender ai
vida dc seus filho., usando.-da
um direito --- o luta». -

que qucremoB, perirunt.-i
dor? Queremos carne
cruzolros. como antes*.

Outros operários asaram da
palavra, dizendo cia justeza
da luta. Um deles asseverou
que os próprios osso-» c pes-
coco que estilo tabelados a Cri
,'i.r-iO constituem a.-oenas d-enw-
rrofvia porqiae As -11 boras nos
nedugucs sd se encontrava cor*
ne a CrJ *.o,U0 e com osso! Oil*
tro operário acrescenta qu«
seus filho.*, tím o mesmo dl*
reito de comer carne do que
os filhos dos tubarécs, «Filho

riam esperar ctetanumente por
uniu solução pagando 10 cru-
selro.1 pelas oostèlas de boi.
jQun fsse dinheiro sala. entAo,
tio Indtifltrlallsta, nfto de nosso
bolso, porque nl será a mrs-
ma coisa que arrancar da non-

atraz. ¦"'••.'na mesa ns migalhas nu» ainda
<cr, temos para nossos filhos».

Foi. nfinal, tirada a resolu-
çao dc lutas r unidade: Penna-
necer em greve durante o dia
seqni«i(p, enquanto uma comis-
são dc 4 trabalhadores (dois
metalúrgicos e dois dn calçado,
entre rstvsa" umn mulher') nnnv
nanhadn dó Prefeito, do Preni*
dente da Câmara • da direto*
ria r\i Sindicato, vinham a PAr*
to Aleirrc. apresentar o proles-
t,, rio proletariado han.burtrneri-
.ie contra o aumento do preço
,1a CB.riNí. No mesmo nentido
resolveram enviar um memo-
rial so Presidenta dn Republi-
ca e ao I'residente, da CUl AP,
no Rio.

Eni seguida, ainda conforma:
a resolução' dtt assembléia, os

operários voltariam no traba-

lho e, de noite, na s:de do Sin-
dicato do Calçado, seria rei-
líMiou uma grande assembléia

geral onde a comiscao que es-
teve em contacto com o Gover-

Assembléia L-eglsla-
contas.

&zffiW?^«* ii»^ o

ndústria dn Calçado, estando (
ire.sent.es à mesma, a convite j da pobre n5o é cachorro para
Ic uma comissão .le operários, ¦ roer osso*! gritou nm operário

Prefeito Municipal, b presl-1 do fundo do salão. Um metalúr-

P"
V .*»•*
liUhf.ü

Anfoalo Jnsd Blti.tc
10,*! reunido JtV-.itt ,t

IMPR.

§| I • ?
1'Ul'ULAl

r. ds Câmara de Vercado
n

içào

n palaiv.u

o pi
Mel:

gico pede i palavra e, entre
unhem presentea, RCi8mações, dii que os

Fedcraçào dos , fi ,
trabalhadores mesmo t|uo vol*
taiisem oo trabalho náo potlia-

nacior o
Uva pn

a
stou

Kslfto convocados liara hoje,
As 21 horas, os membros tio
Conselho de Representantes^ do
Centro Acadêmico Luiz Car

penter, da Faculdade de Dl*
reito do Itio de Janeiro, para
uma sessão ordinária a se
realizar na sala Carlos Winter
Santos.

ELEIÇÕES NO DA.
Faculdade de Ciências Poli*

tlcas c Econômica — Estilo
marcadas para o dia 28 (quin
ta-feira) as eleições para a
Comissão Executiva do Dire- 

j
lorio Acndíaniico.

CCTSELHO DO
C.A.E.V. |

Ü presidente do Centro Aca- j
clémlco Evarlsto da Veiga, da
Faculdade de Direito do Nl-
lerol, convocou todos os mem-
bros do Conselho dc Repre-
entantes para uma reunião no

j dia 18 de setembro próximo,
j segunda-feira.

iy CONGRESSO DA
lü.M.E.

Será realizado no próximo
m6s o IX congresso Metropo*
liiano tle Estudantes. A U.
M. E. está solicitando dos
Diretórios Acadêmico.*? que
providenciem o quanto antes

a remessa das credenciais, tle
acordo com o artigo G e sc

guintes da, Constituição da
UME.

NOTICIAS DO

ESTRANGEIRO

i0~i\l)0 DE
SOLIDARIEDADE

DA UIE.
l-HAUA — A fim dc ajuo,

aos estudantes tios países «
loniais e dependentes a pau*
cipar do próximo Conscilio d,*,
UIE que se celebrará em 11
careslo, o Secretariado da Un
criou um Finado de Solidai,,,
il.ule da UIE, As organizaçòc.
membros da UIE enviam su„
contribuição a óste Fundo, a,
mesmo tempo que os estudai
tes coloniais s,, ajudam nm
Uia.inei.ie dando reprefeim,
ções artísticas e rcalizamiu
outras atividades paia reco

lher fundos.

A criaçfto deste Fundo tc\,
repercussíto imediaia entre u:-
esludnnies. Por exemplo, hu
pouco tempo, os estudr.nac!-
nigerianos que estudam cn-,
Praga deram uma represen*
taçfto nrtlslien ante o púhli-
co, Interpretando canções t
danças cia África, ds bcneii
cio.? dcsla representaçito fo-
ram postos a dísixisição do
Fundo de Solidariedade. .',,'.,
é a primeira vez que u uíj.;
loma esla iniciativa para aju*
dar aos estudantes dos .pulses
coloniais e dependentes, com-.
o fêz a fim de que parla i
passem do 11 Congresso .\'i.n
•iial tle Estudantes em Paula ..
do 111 Festival Mundial cid
Juventude e tios Estudante*
Pela Paz em 1951.

denlo cia
rgicos.
¦.vil colocou

SSlMlill
ira M a. um&t#

PiMW£iíí, «ia»

m Pd FI IA ¦* •

OFERECE-SE
Cr»hI Iflàiieu, pu delido dar rr-

feróuciuf, cum * ftthos mcnoroB,
p»rd i-nc.irpr^iir-.*»!** dn petiucno
ilttn uu chficarft nue (rulia mo-
r»i|l».

Tratar na rua Kucnbfti n. .'.,
com t> Si Lufa Itnrbclro.

WnptMBMIMWi ** < •"¦-» »i*fj*»unmssywKrm*m

Medidas arbitrárias ulüizai
belccimento — Declarações d

dos empregadores
neallzou-sc sexta-feira últi

ni.t mais uma reunião dc
bancários desia Capital, at fim
de prosseguir o trabalho dc
organização do Sindicato :¦
a conquista do aumento de -t11

jior cento reivindicado peic.
empregados em Bancos de

i lodo o Brasil. Compareceram
| a essa reunião funcionários' 

dos Bancos Almeida Maga-

| Ihães, Crédito Pessoal. Israc-
llita Brasileiro, Predial tio Uio

,.!is (H'!;i gerencia,

-.o Janeir.
Vale tio ['araii.a
tJlirumaarlno. -ciado
das as delegações
sentarão os rcaqiccr
laelecimenaos junto
calo.
IRREGULARIDADES
ULTRAMAHItiO

im ale apurar denúncias feitas contra o <*.si:i-
Antônio Jo.sc Blanchard Gonçalves condenando o gesto

— Levados os fatos ao conhecimento do Sintcato
Un Comercial,

o Natcionail
eslrutura-

quo repre-
IVU-S (ííítit*

ao oindi-

KO

ciauai
bane

Aaalcs de ser ea
tuação dos doma
discutida uma questãt

a1

a sa-
os. foi
levam-
as do

CIÊNCIA E VIDA MnnMNM

li* Jtv I Jj ii A
CIÊN.CI

iíaiuco Nacional Ultramarino,
referente a perseguições que,
ultimamente, vem sendo le-
viatlas a efeito conira seus
empregados. A denuncia pien-
de-se ao ía',o de que após sua
nomeação para o cargo de ge-
rente da filial do Banco uos-
ta Capital, o sr. Jorge Crave
Leite passou a perseguir os
funcionários, principalmente
os chefes dc seção. Essa sua
atitude tornou-se ainda mais
agressiva no ser iniciada a
campanha por aumento tle sa*

ios, colocando-se o mesmo,
ostensivamente, ao lado dos
interesses de seus patrões.
POLICIALISMO

Ao tomar posse do cargo, o
sr. Jorge Crave determinou

¦• jornal mural* do
o poderia ser afixado

arai;:.), sem que o
recebesse antes um
gerencia, chegando,• mmmt ———w•

NO 
campo das ciências geô-

logo - geográficas foram
contemplados com o pr,'*

mio Stálin os professoi
lafrõmc.v. A. Izòtov, F. Kra-
isovsl-i c p. Asvetsov.

I — Efrèancv expõe cm sua
obra cientifica 4fTafonomia e
Ansiei* Geológicos» (sepulta-
mento das faunas terrestres no
periodo palenzóico) saia teoria
eobre os lugares, do sepulta-
irento c formaç&o das Jazlrtna
de animais e vegetais pclrif!-
r.idos, denominadas pelo autor
tafonomia ido grego tafos --
enterrar, sepultar e nomoa -
lell.

Efrômov, an estabelecer nu**-
n sorte dos resíduos paleontn-
l-rVrlc-f.3 wnrlslonínlos eníre np
r'ehas sedinier.t.nrlps estáo in*
rÜKEOluvelnifiníg llsn-tíss po rt*pf
Uno (Ipm pronHafí rochas apMl-
iracntadns, introduziu correções
[essenciais oue nci*mitcm esta-
ahMerer eom prunde acerto o
deslocamento das jazidas de
minerais fiteis.

O livro de A. Izótov * Forroi
r dimensões <lfl terra segundo
os dados rfii.-iisi elidira o .le
fenvclvimcnto histórico dns
i-Was o mt5todos científicos rl"
lnvestlgaçfl.0 da configura.'5o
«in terra, Neste livro, se faj
pela orimetra ven um est."'."
rompido da colabornçiín .'o**
fíi.hios russos ao estudo n-\ co**-
figuracfto ''a terra. A f''xncá'!
r,R.. dimensões do elipsoi.le ter-
restre obtidas "or A. Izõtov

[íi^í-iptlln fín OTTltíl^'-! n ^;,lifn J*-1"»-
•*!''líeo P, Krasovski determl*

,r*.Ti mm n maior nrceisão **¦ s
ci-ei .? fipura da terra. O ell"
ií*r* 1 rif* dr Kra-çov.iki rr%f ¦ ficuclr
por A. Izõtev, foi ndotsdo c-i
In^oít r.r~ l rnriülhofl •^o^ésícoí*. r
cartográficos da tfKSS e '''¦r
f-límns países estranirelroa.

Entre os tr->lv.1hos .l***,* h'n.
Irp-o1?' rlicMn.^n^íoíi cnm íí P-.*
min Stalin fi"oram Rcrlas Ir
VestlgncÕes mie n'*res"nlsn-
uma descri'fio eomoleta de In
fKtr,-,. nves .- planta.s.
' O livro •T.ocflatldos de h-
tniSS ¦• de los p.ilscs fronteri
r.os?, obra do professor O. P-.-;
.nffmlco c fio fíolfihoríirtrr rien
tlflen do Instituto Zoológico .'
jAcndcmla de Ciências Cia TrP.Kf'
?., Mlseher.lco, contóm lorlei ?

fnvo.tiirrprftçji 

¦nontemporar-'»?»*

P.*jM.tr> .'"lin-tea--. -?ei
Frêml-? Rtâllll op iTflhalliM q.if
O-" solução ? liflpj?rt.8Jit,et rro-
blem-yi d» bloP-gis » d* flslo-JogJ&i

O trabalho cientifico d* M
Eeririlevsld, professor do Tns-
tituto de Medicina de. cidade
dn Kuihlshev, <0 centro res-
piratorio rim mamíferos*'. '
'una profundo !'.. .cstigaçfto .
eagrao» a um doa sciore.i d**
ílilolopt»: a ragulamentaç*
oa* respliaçio, O pr-oftssivr M
DPwit'!-' .l«VtSlÉ ttcú ¦<a"'Jit.»'iXt6,-!i«.';i-

Ssati 1 t«ít.rta »ti I. fivUiv, d?
tueif'**. tiii{*TrtaJvel* i pT.vtlelpt-
g-ío cia eort*sc 4o« fra.n*í.tí5 h#
j*r-iÍA4'tri*r>4 fi-orobralj hj» »*lvi'U

£i 1Sh fj'".*',-lfl ÊA tNtQlXVíitL

taa
lusive. a colocar especial-
nto um servente para vi*
r o -murais durante o ex*
liente. Os funcionários,

por sua voz. criticando a ati-
linie do gerente, publicaram
um anuncio no ¦.Joannl do

rasai.

6Ó conseguiu o original na
redação do <Jornal do BriLSil»,
como lambem determinou
que todos os empregados, em
papel especial, traiu cru ves-
btam o anuncio, cm letra de
imprensa, conforme havia si-
do o mesmo redigido. U.s
bancários, diante dessa afron*
ta, recusaram-se a fazê-lo, di-
riginclo um memorial de
protesto ao.? dirigentes do
banco. Lm seguida, levaram o
fato ao conhecimento do Sin*
dicato, a fim de receber ir.c*
Ihor orieniatçho.

O advogado do Sindicato, ao
•ser inteirado do assunto, de-
clarou ser a medida du sr.
Jur^e Grave, de competência
da polícia e nâo de um gerem
ie de Banco e que os bancai-
rios, ao m? recusarem a cum-

ri-la nada mais faziam do
que defender um direito que

è assegurado o cumprir

TRÁGICA SITUAÇÃO NO PIAUÍ
Serão dispensados sumariamente quarenta mil operários que ir aba

 lham nas obras públicas —
zonas mais atir

ios
um dever do soliduriedatL
para coan seus companheiros
de trabalho. O sr. Antônio
Josó 11. Gonçalves, falando
depois a nos.?'. reportagem,
declarou i|iii.' iria avistar-se
com os proprietários do Banco
Nacional Ultramarino e tomar
providencias no sentido tle porum fim ás manobras coativas
empregadas conira -eus cole-
gas daquele estabelecimento
de crédüo.

N IE S Ê XIT O S D A
A SOVIÉTICA E§

.. In
O ptoressor li. Klosovsl.i valioso muleria! que permite I

.apresenta em sua monografia explicar rs leis dn eirctdaçaV. .
í «A circulação tio sangue no do sangue no cérebro, O es- ''

cérebro;- os resultados de suas tudo da estrutura da rode de
Investigações sobre este pro- vasos da membrana cerebral
blcnm tõo importante para branda e do interior do ce.ro*

! anatomia, a ffilologia e a pra- bro permitiu mostrar com

í tica medica, Aplicando meto- precisão a arquitetm-a geral .Brasil», no qual era podido
I dos novos o originais dc invés- ^"ro e coiu^rcemier'^j»l.í 

'"" Vigia I)arn a'1Ucl° •,carg'"'

; tlgaçõ.0 experimental, o pro- ,.;pi,)S tia circulação uo sangue O •'"• iurge Grave, para desço-

ícaasor Klüsovslii tem obtido um* por cie mesmo. I brir o autor rio anuncio, ná.
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><". ¦ j; W -""/ .*¦ Sp^-\*&^;'*A\-i»V*tí*!**^|
| mmu,m„. M..IIIIII. WI-.IIMI.H «miimil *« -'i «' < ¦' ' >' ¦¦ •"¦¦ "—— S I ] : i I | j I ,* I I | IY \M li , W I 11 S* SÈ <•< ¦¦*¦

llQMtininQm fiei l-^ili^i^rti^íi PíllQ 1107
I lil IIvi UIISiã %klil w wHS P tkfil 11 Itt I WM M.wãÂ

filiiliH FsiKírtivos p PoDoIãrcs

TEIIES1NA, 'J5 all'1 — A sa-
tuaça'10 de miséria cm que se
encontra a popttlaçáo deste
Estado é verdadeiramente
trágica. No centro e no su,

Vitória dos
Estudantes

PORTO ALEGRE, 25 íIPI
— Uepnis de trÇs meses de
greve, os estudantes dos eur-
sos superiores do Rio Oran-
dc do Sul, mira total de mais
de quatro mil, voltaram às
nulas, conquistando espeta-
ciliar vitoria. A greve tinha
como objetivo a moraltzaçílo
do ensino. Exigiam os estu-
dantes unm reforma que
desae autonomia administra-
tiva, didática e financeira à
Universidade e o afastam-sn-
iu do antigo Reitor, Alcxan-
tire Martins Rosa. Os estu-
dantes foram afinal atendi-
cios em suas reivindicações,
lendo o novo reitor Eliseu
I tigliole se comprometi.lo 8
I oi cm prática a rei' mia.

G R A V E
DENÚNCIA

LONDRES, 25 ti. Pi - Se-
gundo divulgou a imprensa,
a radio cie Pequim denuncloii
ou*"* os Estados Unidos entre-
garam ao bando de Chlang
Kai Slaok numerosos voluntà-
rioa chineses ixpi isauaiudus na
Corda.

do Estado
{jiilas pela estiagem — 6 an-
gustlosa, As populações estão
famintas e a produção dé gé*
neros tie primeira necessidade
cada vez mais se escasseia.
Reiterados apelos tém-se feito
ao governador e ao presidenle
da República, no sentido tie
sc adotarem medidas que ve-
nham por termo i. situação

Os auxílios tia CAN sao
completamente insuficiente.?
para atenua; a tremenda
crise ern que encontra a.s In-
calldades mais atingidas
pelas secas. Diariamente che-
gain ao representante da
CAN'. nesta capital, pedidos,
de farinha, arroz e carne seca

Um representante de CAN
declarou que a situaç&o se
agravara em conseqüência do
total esgotamento de gêneros
destinados áa populações do
interior.

Agrava-se ainda a sltuaçSo
dc miséria que se debatem *¦-
populações famintas, com a
dispensa sumária no próximo
dia 30, rle quarenta anil ope-
rários que trabalham nas
obras públicas.

De Minais Gerai.';:
DEFICIÊNCIA DE

TKANSPOKTES
11. HORIZONTE, 25 .1. P.)

— A falta cie transporto para
evacuar cs produtos dessa so-
na eslá criando serias difi-
culdades aos produtores, En
eontranvsc cmpilha.1 s can
Ponte Nova nada menus dc

folhinha do Movimenio Carioca Pela Paz

AGCSTO

As cruzadas pela paz em São Paulo conseguem
uni Pacto dc Paz — O União Portuguesa C.
S. PAULO, 25 ali') — O nu-

mero dc clubes varzeanos
que já aderiram u campa-
nha do coleta de assinalo-
ias ao Apelo por uau Pacto
dc Paz entre as 5 grandes
potências, sobre já a va-
rias dezenas. As Cruzadas
tle bairro que realizaram
c. ae importante trabalho de
reeruiamenlo junto aos clu-
he.s adquiriram preciosas
experiências e as transmi-
tiram ás tio Belém, seguida

•Ia do Taluapé.
ENTUSIASMO NOS CLUBES

Os partidários da paz Q\<c
vi; itafn pela primeira vez
um clube esportivo, a ão .

uu samente tratados aptó
explicarem os seus objeti-

Mais tarde, o clube ade-
re à Campanha e. quase sem-
,re a- Cruzadas tle llairro'em oferecido prêmios dc es*
tianulo c merecimento an.*,
cltiües que anais se desta*
ram. Isto mais ou menos em
linhas gerais foi o que oco."-
teu em relação ao Nova
União !•'. C, da Água Re*

•i. que já coletou ciutts mil
assinai uras. Na semana pas*
snda, durarite uma homcia-
r******* .Ia Cruzada do Reléjn
aquele clube ou serie rjo
m-aí-iiio, um do.*, diretores do

Nova União, saudou a sec-
çáo do Belém e o Movimen-
to Brasileiro dos Partidários
tia Paz, pelo excelente ira-
liallio desenvolvido em sua

humanitária campanha ta a
seguir condenou com ve-

emenda, o emprego das ar-
mas micro*biológicas pelas
tropas ameri.-,mas na Co-
réia, Nesta oetisião, uan tios
dirigentes da Cruzada do
Belém fez a. entregai .le uma
liola á rapaziada ilo Clube.

\ ISITAS COU 1INUAS

a adesão dc inúmeros clubes à campanha por
já coletou mais de íí.000 firmas

já coletou muis
firmas e Iam-

Um iai
contra-E

¦na nu
o União

eu-
Porlugue-

8 Milhões e
Meio de
Assinaturas

TÓQUIO (IP.) 1'* .

V-
na.!.., pua
íuforman
julho fora n
li HO.liaj-t as.'
npdin . ao Apíl'
Mundial da l'a
do S 1-1,11.,lie..,--
ri» ¦¦•!.-. c-.al.re t
(Jes potonclfiLfl.

>.i,i
de

[H.t'10
:ron

sa P. a .. qui
tle duas anil

liem foi premiado com uma
boía. O União Portuguesa
continua a coletar firmas
coan mais intensidade que
antes ta tudo faz crer que

ii.i breves assumirá a lide-
rança da coleta no setor
riu esportes-viarzeanos. Du*
rante toda a campanha, u
"lube Coi visitado por dui*
f/cnlcs daa Cruzada tio Belém,
isto, íoi o que conseguiu
manter elevado o espirito
de campanha enquanto qoe
outros clubes que não rece-
tir-raiii visitas continuas rios
responsáveis pelas -Cruza-
rias abandonaram a coleta.
i* -'.a/rAS E CONFERÊNCIAS

A Cruzada do Belém mos-
truu na pratica compreender
mui H bem que a paz nau
'cia, mantida apenas com
,i cuidai de assinaturas. Tan-
to assim que procurou In-
leres ar organizações popu*
i ucs e operárias já exislen-
tes na coleta. Evidentemen-
te, estas organizações não
participarão da coleta ape*
nas influenciadas por argu-
mentos. Festas, palestras *•
conferências sâo falores lm-
pnri.iiiir;; parn ob-cr fi nrl-f-
•)«,, i-j,-ie cltibes, * cadê tipo

rle trabalho tem sido bem
executado pela Cruzada do
Belém, quo recentemente

realizou unia animada festa
na sede do Jardim Brasil
I''. C, no Jardim Japão, em
Vila Ema.

Apoio dos
Trabalhado»
res ao

lonnrresso
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oitenta mil sacas do açúcai
U.s usineiros a.nelam insista-
damente para as autoridade-?
municipais e estaduais, a
fim de ser a Estrada de Fei*
to Central do hrasil a : .
zada a transportar o aiçucau
retido.
De Pernamlmco:

AKÍ51TKAIÍIA MEDLD.i
1)0 I. A. A.

rcEClfE, -'.-> ti. «'.) ---
lentatlva de O Instituto lo
Açúcar e do Álcool, no sem-
do de converter a aguardem
te em álcool, ameaça provocai
.., desemprego cm massa, nas
atividades ligadas aos «han
,.',ucs> de Pernambuco, onde
trabalha gi'anc!e numero d.:
operários especializad -s.

Entre as zona:, mais atingi*
das, encontram-sc os munici*
pios tle Vitória e Santo Antào,
üo Pura:

ANKJUILAMENTO DA
INDUSTRIA Dl.
AGUAItüENTi:

BELtafta, '2b li. a'.i — A uo-
j*..i forma de tributação apai*
I catclai em pratica pelo Insa ,.-

to do Açúcar e cio Álcool esu
j criando sérias dificuldade!, -•
indústria cia aguardaiue u*
Paaa, provocando,'mesmo, ,i

I pairai i/ação tios engenh ;.' í)c Süo Paulo:
GKEVE DE laJNCIOXA

mos MUNICIPAIS
CHUZE1HO, Eslauo Ue üío

Paulo, '.';) tl. P.) — Em conse-
quencia do airasi. cio paga*
mento de seus vencimento*,,
declararam-se cm grc\e c-
'uiicionários diaristat* ua IVe-
eitura Municipal. Nfio tendo
cicebido os vencimentos lia
I"ís meses, interromperam o
rabalhd, a fim de (orçar
.lunicipalidado a lhes lazer o
lagamento. Essa decisão dos
uncionários determinou -a
atrulizaçáo completa dos sei*

. iç„s tle 'olciaa do lixo c liaaa
«.'za da cidade.

<3 prefeito da cidade, o sr.
wieiuar Júnior, trabalhista, a

• oito sob a legenda do PTB,
ornou atitude decididamente
unira a • reivindicação d s
uncionários, não procurando
enhuma medida capaz de dar
ma solução satisfatória aos
uncionários. Pelo contrário,

t fim de resistir ao-, grevis-
as. o prefeito trabalhista pt-
iu imediatamente auxilio a*.

lelegado tegional de policia
e Ciiiaratinguetá.

'RGTESTO CONTRA 0
TRATADO MILITAR

praga (IP) — O Bureaii
Internacional da União du?
Slndicatoa da fiuliistrio do
Calçados lançou nm apelo
aos t r a b it 1 li a tl.. i' c s para
fliyiinrcifi as resoluçOcai it;i
gessfto extraordinária do Cun-

s n, Mundial da Pbü e ea-tor*
ta. os trabalhadores a parlloi-
par dlivRninnta ciu.i prepara-
tlvon do Congvcsso dos Povo»
im Defdyá rln Paz, ennvcca-
do por-), b dc Utzeinbro, em
\ a«*.n,i.

KAO PAUI.O. 25 (IP) — Os
moradores do hairro do Braz
enviaram uo Senado o HOguinte
ajjitixo-aasiiuulo; çOa mbaixò-
assinados iijoradoroH c traba*
lhadores do bairro tio Baa, as.
PttltlO, vt-iu pur mcii) Uenti." pru-
tostar contru .. tratado militar
Brasil-Estatlos Unidos assinado
pelo sr. Jofto «Neves da lf'on-
touru cm nome lio governo.
Constder&inos tal tmttnlo co.no
«videnta. nfronta t. todo» oa
ht'8*<ileiros honeatoa t oinceróii
• & todos os epie iiiséiam *. paz

e a independência do Brasi:
Consideramos ainda fc.se tra
tado como de lesa-patría, pei
ipini o governo procura entro*
gur a soberania uo Utu:-:il nos
nionopolisilis americanos. So
licitamoii uos senh ucs sçnailo-
u>s ií revogação deuse truta'...
pernicioso e entreguista», En*
cnbcçam o memorial o*. •*, .,
rio.i Geralilo Lopes. Quintino
P.odHgue» Alven. Jo.«*t Ramos
Pédl'0 I.upini, Usinai* Koquc
l.ivigstcn i*-*rfii'« Caklae, «.••
j,ulndc-se m»ta 4S asainítliriui

i
i

lil I f tffli
* _^JL~™-A /'" ^\

irsBaBí^ãliZí^—-~S {^^íi^rii
I UUCHAO-ISI Mt^fll'â,7
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G01ANÍA, ?A ¦—Segundi
binaram o Aiipic nor uui

I
I

Liiformagões colhliítas nu simIo do Movimenio V.'neto de Fa/ entre as cinco grandes poíliiioiii»
oiaiio .Ins Parlidário» da Paz, mais dc vinlti ni

Como u |io|iu!;icão tia cidade ó pouco «nparior
Um. ciüdui"^ (íuu úu ca*jàU iluiit. uiui-ad/xrtti. dfl Üoli.aLa. um já -.<- aianífasLou iwala» .'ai

;! gonuinu.sfs j i
» fl) mil hal.ilii'

-' I K«nA».wa*Ji»l*>

li
I

— crS3,0ü
~~" HHBtliilfW1"*"

Cor.l»ndO ocndPl on',;.-'.-
rr.in!,,',, ircin-imillcioi pí" " '

dos woioraj lide.es Jo P°-'
chinês.

Condansoccío de experlêay
coi de 30 ocos d-a **'° *'

iorioso pelo lortolecici
Partido dirigente da KnvC * *

¦crio O-môsa
Ubro do qraodo £**'-•-••'•''-'

do o inleíéise.

FAÇA Sl-U PPDIDO A

In.'er5**«.,i';'i""':"í'','Tl.'í,''f'r!''v?
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n h"ii <Tft f?" 3™ fi ?

lUtl Lli II EL 1ÍL
•ONTEV1DEU, 25 flP) — Está provocando celeuma o fato do que o Ministério do Exterior se negou fornecer aos congressistas dados relativos ao Acordo Militar com osM . lflú^-

I jornal «El Debate», em editorial, acusa o governo de pretender impedir a livre discussão do tratado que prooi ra - segundo o mesmo orgao de imprensa - «substituir a soberania

pelas perspectivas pouco desejáveis de uma interdependência que, na realidade, constitui plena o completa dependência».

m^w^^^ÊíwBi^mm"""•E**"*"*-1**»'*!^!^^

MPLO DO
«ws

UM EXE
AÍ LI VI 3"

Vcjamni o que se pa**-*a
rtnrtc* americana, om matéria
palavras publicadas no jornal

rio prejuízo para as ri'la
,-, embaixador ilos Kslad

pena il
or, foi

fl
ro-

n t n rio
sua pnrti-

na i. teria lob n «proteção»
iio liberdade, atravÔH dc-dai
gnvornisla «Athinaiki»: «Sob

noi croco-americanas o
is 1 nirjn*., deve sor

governo, lenda rrrrhirlo ,-i respeito um
confiança, dovo afirmar sim autoridade, exigindo
da <• doclarando RNCKIIRAO0 » período om ono os cmbni-
jndnres estrangeiros, abertamente om nns bastidores, podem
dirigir a vida (Io pais. O sr. fotirifoy romeloii nm «raro
erro diplomático ditando om plena halalba parlamenlar,
dnranle uma reunião mundana, suas diretivas ae.** repre-
aoiitaiitos do povo sirn.-oft. O mesmo jornal, nno adota uma
curiosa at ilude de omsling afinal ofendido, pede
verno «rodiiía os efelivns ''o exército
reduções du «auxílios em dólares»...

Ris ai a que eslado do deVndaçãn node ser reduzido
nm pais ilu «mundo livre*, da órbita de Vali Slrcel!

A brutalidiide dns imperialistas americanos, sem dú iria,
nn raso dn r,n'"*ia, rotiserjuc um milagre! o il
tns do dignidade mona camarilba mou
mantém o pais debaixo de sanguinária
r.-ntir a dominação estrangeira
«a «ainda americanas om d
feita om Ifirnn do forneci

EDITORIAL DA «PRAVDA»

HÁ-.m w- m tm

pene nue o ito-
m proporção com a?

llnlcli, ,'. i-.nrni-.li-.rl COlabOrilCÍlO ílCÜHÔnill.a '' '
MOSCCH

a i-1 i g o
convocação

dit;

1'nveniisla «Alliinaü.i.¦¦•
ameaçando reduzir «s forras

1 e ,\ confívsíío p?;prf*Pí*a Ao (\\\&
iteãn ,i qne i**it:í reduzido, o uma

n serviço dc polência estranueira, l'a-
essa potência, o ni".-io do governo amea-

* airiioar res*
fco-fascisla, que

1 nra, para sa-
consubstanciada pola fanio-

'aros. A chantagem iinicricana
menlo de empréstimos que rodtisnm

n nada a soberiinin nacional, o jornal
opõe uma conlra-i'lianta«rem,
armadas rio pais. Essa nlilud
o exército grego, na sitn
tropa rio mercenários
ra cliantniíoar com
ca reduzir j' forças «raiadas. Se o exército 'rrcrn fo'*se ,-oal-
inerte uma forra destinada a defender a soberania nacional,
.•¦¦piia o c.so de rnfnrrá.l-*, e nüo de reilnrí.'n, quimilo ee-n sn-
berania é brutalmente frrida por um roprcscntanlc diploma-
li.-n.

A crise m ani lesta da agora em face dr uma ;;ni..-a
insnlenc'a desse embiiixador anieriraiui «em umn fesin num.
ilana». apenas assumo o caráter rir* uni escândalo parlicnlar-
monte cliocanlc. As el.v.sos dominantes da firéris ianiais cnn
seguiram ocultai' p*,r completo sua sitnncão de lacaios periin*
te os sonlioros do ilólar. A imprensa oficial nu oficiosa de Ate.
iiis sempre analisou a situarão econômica e política ri-i flré-
cia colocando o país nn posirãn ,1,* p«ea rio xadrez do labo-
loiro dns helicislas de YVnsliin
povo que se drlinle num ilétl
rotacu.irda ir|.>al nara uni Kx

, 25 (I.P.) -r Em
editorial sobre a
do XIX Congresso

cio Partido Comunista iiniehe-
viqile) (Ia U.fl.SS. acentua
que í-.sae conclave t um aconte-
cimento histórico na vida do
todo o povo soviético, Lembra
o jornal que no.s anos transem--
ridos desde o XVIII Congresso
do PC lb), o povo da URSS,
dirigido polo Partido Comunls-
ta e pelo grande chefe e mos-
tre José Stalin, eoiiquistou
novas vitorias hlslorico-mundi-
ais e reforçou considerável-
mente a potência d) Estado so-

tica. aiíler, do prazo marcado,
isto é, em i anos e I) meses.
Paralelamente !>. industria, tem

progredido a agricultura sociu*
listn Nos últimos aivm do Pia*
im Qüinqüenal a renda nacio-
nal da URSS aumentou 017o,
em comparação com lll-IO,

O governo soviético nos anos
de após guerra realizou a re-
forma monetária, aboliu o -sin-
tema da racionamento e reali-
z.iii rebaixas sistemáticas doa

preços eus mcrcadorlaa ue
ampio consumo,

CONTRASTE

nlnis
zada

n-st
pe

nlslu í* caracterl
a lula inflexível da

[•.uquanto na URSS sito rea
ético, Elevou o prestigio in- jjzac|v«

tcrnacionnl do país soviético i
(i,-ii um grande posso avante
no caminhei da construção do
comunismo.

O período compreendido en-
tre .. XVIII e o XIX fjongres-
5-o do Partido é iiia período
de v i t o i i a s d a política
do I'ar tido Comunista, i
um período de vitorias das vi-

gorosns Idéias do comunismo. O
XIX Congresso do Partido soríi
rcslizaelo na ocnsião em qu. o
CRS.S entrou numa nova fase
de desenvolvimento, du oriiflcn-
vao da sociedade soeiuüsla c
.ia pnssagein gradual paia so-
eiociade iioinunista.

BALANÇO
DAS VITORIAS

irton.
•d.

«lTlil pais deslocado o um
ato econômico não constitui "ma

ito», diz pnr exemplo, o «l.in-
bros», mn outro jornal de Atenas, nua a iiwMiin franqueza

cínica do f Atliiimilfi». depots do descrever ns penosas condi-

enes rio existência iio povo »r«'Ro o t\f pedir novas Inversões

ile raoiliii.. aiiiericanos. que beneficiariam uma pequena ca-

maiillia de teslas-de*ferro nionarco-faseislas, fuziladores

de patriotas. Rssas inversões, porém, não resolvem e sim

aeravam a insuportável situação do povo crego, nm- através

de suas lulas heróicas jã expulso'! os invasores fascistas de

Mussolini. o nazista de Hitler. ns Imperialistas de Churchill o

que um dia expulsará também as tropas do país desse urro-

caule o boTil diplomata, cuja impáfia consegue ofender quis-
lings lão desfibrãdos.

O Campeonato Mundial do
^oül^ol eni YiOSCOU

MOSCOU, 25 (Tai
je, no oita\ (

s) — Ho*
ii Campeo*

nato Mundinl dc Voliliol. j -
j-ararrí-re duas partidas. A
equipe feminina da Unlfio So-
viética, que enfrentou a equi

Partidários
(y.T

I3spa
r

I

po da Indin,
liiias por lo

janliou três pai
i li. .15 a I e iO

a j .

Recorda o jorna) l-'ravda

que o irabalho pacifico do |
povo s o viético foi inter- >

roniplilo nas dura.--, condi-
ções de guerra, nas duras eon* '

liiçó-.-s inipo.ilas pelos Invaso- '

ros liitlerislss. Ksse período j
demonstrou a insuperável t ir- \
i.a ria unidade politica e moral
da sociedade soviética, da ami- :
sade dos povos du URSS e do ,
patriotismo *s iviético'. Fracassa-.
ram redondamonte os cálculos
dos inimigos visando o eilfra- i

quecimento da URSS. O Ks- j
tado soviético fortaleceu-se |
ainda mais no transcurso da j
guoira patriótica c provou, com ]
todo Vigor, a decidida superio-
rldado do regime soviético s6-
Pre o regime capitalista.

Ao concluir vitoriosamente a i

grande guerra patriótica, c l

povo soviético desenvolveu um i
irabalho de construção pacifi-1
ca cm escala sem precedentes.
üs cidadãos soviéticos dedica- |
raui-sr com entusiasmo ao
cumprimento curii è\ito du

quarto Piano Qüinqüenal S;a-
liniata. Como é sabido, o Quar

trabalhos do constru
.;ãu paciiicu ern cicaia gran
ulo.a, o aumciiij inilcavul
do liem estar nas musaus pu*
^ularcí, nos paises ca pii.iii.-.
,a.*> ó ícall/.lu.a a lot-ui e i:

,.a aiiiiaineiilista. sao rcdti
zidos os ti'au;u!i..s dc coiislíu

tão pacifica, aumenta u de
..(:r,i|i;cgo e. iiiiflliócs c .i.
ilióc.s ue iiiballiadures so de-
iiater.i nas agruras oa inise
,;ii fi ua IUI1II-.

Ocupado uo traba'lio paci
lico e criador, <> |iu\u so\ icti-
..¦ i rcilli/u, ttuin i-Mlo, a.-, lai- •

,us ua cciiiictiçâu cuiiiuiii.sU.
As gi-aiuiiosns ubras tle cuus-
iruçuo hltirotccnicas n s nu.:
,oiga, Don, Unic.iei' e Ama*
dana, quo são realizadas pai
iniciativas tio Cainanwit :>.a-
nn coiisuiuein novas etapa**
,í,i d. sciivolvliiiüiitü das nn ¦

..as invencíveis'Ua UltóS O
Canal I-.avi';.;avi:t Leiiai tU
Vülga-Uon, a primeiia dns

grandes obras tio o miuiismu,
já csiit et» Uineioiiiiinciitti.

,'OI.ITICA DK V.V/

Mais adiante l'ia-,da,, cm
seu editorial, acentua que as
históricas vitorias do Éistml.*
soviólico exercem enorme in
lluôncia sobre os povos de
todo o inundo. A URSS vem
.ealizaiidi.!, com Ioda p.n:ev,.
rança, lio transcurso de t.da
a sua existência, uma poliu-
ca de paz e luta incansável*
mente pela paz, contra o.s im-

perialistas fomentadores de

guerra. A política externa ie*

UKSS pela paz, pela colabora
ção entre os -v.vos. lisla poli
tica grangeod pan o nosso

i pais a simpatia r> o apoio de
; conterias de milliões de pes
: sons de todos es países.

O povo soviético acolheu
: com enorme entusiasmo a rc-

solução (io CC do l'C IbJ da
! URSS, convocando o XIX Con*
í gresco do Partido: O projeto
| tias diretivas do XIX C tigres*

so iio I-artidb sobre o Quinto
Plano Quiiiqttenal de desen
volvimnnto da URSS para 
1ÜÓI-IUÕ5 pro.ieto do lexl . tios
o, lattilos rn diflcatiiis do 1'ai
lido, reeéin-publlcadcis abri*
rum piira a nossa pátria, an-
t s de mais nada, magníficas
possibilidades no caminho pa*
ia o comunismo. O Quinl...
1'iaiiu Qiiinquenal determina

• uma no1, a e ,'joderosa ascen-
ção (In economia, da indCistria

; soviética e o considerável au-
monto do bem-estar social, ma

i teiinl r* eitltiiral ti i povo. O
projeto das dlretivt • para
yninto 1'iuii

P

colabortiçíio neonõinlea
UI1SS com os pulses da (Ir'ino
crucia popular, a.-.-.sini como
para o desenvolvimento dns
relações econômicas eom tidos
os países que desejam fumai-

tar o comércio à base d.i |
igualdade de direitos e de J

j vantagens reciprocas.

i EDIPICÀn ti COMUNISMO
U dssenvolviiTieiito pacifi- |

. eu da ccoiiüinia sovii tica, lia* i
Içado pelo flano Qüinqüenal, |
j ,'• inteiramente oposto à poli-

| tica seguida nos países capi*

| latistas que marcham pelo
I caminho da militarizaçãci, po-

l,i obtenção de lucros cada v /.

| mais elevados das grandes
l monopólios, para atrai.o ain-
i tia niitlur dos trabalhadores

Concluindo o editorial de
íPravda acentua: -A tarel.i
prlin Ipal ti • PC ib.) da lin.~
conforme o projeto dus esta-
tutos modificados do Partido,

consiste em edificar a s-tío*
i dade comunista, avravcsi da

| passagem gradual do sócia*
usino para o comunismo; em

i elevar iiiinterre.otameiite o
Qüinqüenal da j |ljv(,, ln;lil,.,;l, ,, r„itui-al da

í .íoeiedadf, educando os uniu-

| tires da sociedade uu espírito
|do internacionalismo i* do cs-

| lubeleeinienti» do relações Ira-
'¦. 

tornais cam os trabalhadores

Manifestações em Londres
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Ini novamente a lodo o mun
;in a grant!;: I'6n;a invencível
tto coiiHiniíiu-.'. a superiorida-
de do sistema socialista de
ee..numlít sobro o sistema ca*
¦ iltalista. Kste Plano Qulnque-
nal é uni projeto de constru*
ção ee nôniica e cultural pa*
.-ilica. Coniribiii pata o ro*
lorçnmciito ainda mainr ila

de todos os paisei
per todos os meio
ativa da pátria su.t
ira a ação agressiv

i inimigos .

reton
a deli
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PROPÕE AOS ESTADOS UNIDOS, INGLATERRA JS!

CONFERÊNCIA DAS QUATRO POTÊNCIAS
NÇA A REALIZAÇÃO DE l'MA

ATÉ OUTUBRO
ri-,,' n..i.,„"ii. , A lema nha pura & rcalizaci'

'ais

Elétricas

.MOf
nistro
ros dt

. Ui, en
(rovêrr
dus di

COU, '.'1 flP) '-* *r'" '¦'
de Negócios Estriin;;ci- ta

URSS, André Vishins- ne
regou òntsiii notas do io

.-, soviético as embolsa- n
Franca, Estados Unidos n

epai
de Bo

1 secret
iilad* I'i

trai

lílliBlrl. i-uiii" L "-""""i - -^  
,

to Plano Qulnqucnal previa o \Tn UiipOTi'.
aumento da produção industrial ; |>j (X 1 * U Al>., I IP
em -IS'!-, tomando como base

í i V •»

.o Urusuai

o nivel de ante-guérra? No ul-
limo uno de realizações do

Plano Qüinqüenal, a
industria soviética passou a

produzir V7,'/r meia do que om
10*10. O Plano Qüinqüenal foi

MONTEVIDÉU, 25 (1 P.l —
Na Conferência Urú(?uiiia dos
Espanhóis Partidários Ua Paz
que acaba de ter encerrada,
aprovou-se por unanimidade
um voto apoiando a resolução
do Conselho Mundial da Par.
sôbrc a convocação do Con-
gresso Mundial da Paz sf.bre
a convocação do Congresso
dos Povos cm defesa da Paz
o constaram-sc todos os espa-
nlióis partidários da paz resi
dentes no Uruguai a toma:
parte em seus preparativos.
.Numa resolução especial, a
Conferência saudou o povo es
panhol que luta contra u
franquismo e o imperialismo
norte-americano. Na Confe-
rência íoi eleita, a diretoria
da Comissão Espanhola de
Luta pela Paz, liderada pelo
escritor católlcu J-sé Bcrga-
min.

As jogadoras soviéticas dc '
volibol, que estão injetas
detém agora quatro pontos em
quatro possíveis. A equipe fe- !
mlnina da Polônia também ,¦lão sofreu nenhuma derrota. I
.le-goti no total cinco partidas t Quartc
e ganlioti cinco panlos. Em
terceiro lugar vem a equipe
feminina da Tchecoslovaquia,
com três p.-ntos e:n cinco pus- | cumprido pela industria sovie-
siveis. ______^»~,™«

j •\crm*mwr«??f- ¦' "

Despertou grande interrissc
o jogo das equipes maseull-
nas da Bulgária e União Sn
viética. A equt.Mc soviética
venceu por três a /.cru. Us jo-
gadores soviéticos estão a
frente do grupo das equipes
mais fortts. Ganharam até
agora tros pontos em Ires par*
tidas jogadas, A equipe da
Tchecoslovaquia tem d o ir.
pi.ntos de dois possíveis.

t-eti
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BUDAPESTE, -¦> 'Tass

0 governo popular litingaiu
dedica especial atenção ã ele-
trificacão do pais. Alualmen-
te, estão sem!) construídas no
pais várias centrais elétricas.
Aproxima-se o dia em que se*
rá coi .'cada em íuiieionuincii-
lo a central hidrelétrico tle
liv uu.., achsndo-sc já cm
funcionamento os primoirus
grupos.

Além disso, reali/.a-sr aco-
leradaim nle a einstrução de
uma central elélrica, próximo
à cidade de Miskilza. Em Sta-
linvarosa. cunsiioi-.se tambem
uma central elétrica.

No nieío do curso do Tissa,
próximo da cidade de TisaleK.
está sendo construída a prt-
melra central hidrelétrica im-
liortanl i do pais Ao mesmo
empo, outras centrais elétri

cas de menor potência vem
sendi construídas. Esse pia*
no de eletrificação sc destina
a abastecer de energia eié-
irica as fábricas e estradas fie
tetro, e também criar condi-
ções para eletrificar os povoa-
dos húngaros,

ti-aUui..

i:
F

irati
aba I

o Gi_-_relanha sobre <
do d3 paz com a Alemã
notas fcrani entregues
posta ã notas uos gover
Estados Unidos, Grft-E

o. Ernnça, de 10 de julb
ea das propostas do
Hoviético em i*'i."-ã
dc pr.z eom a Alemanha

O govírno soviético, as

documento, propôs reit
mente aos governos dos
dns Unidos, Tnglnlerra c
ea Iniciar, sem demora,
e'açó"s diretas s*.lire n

dode ¦¦¦'i* eom a Ale

para a foi-maçnn de um govér-
no central a'"ie,ãn. Para n de-

cisão deste importante proble-
ma, n govírno soviétien apre-

lentnii cn 'iii de março uni

nrni.i,, de tratado de pilJ! com
ii Alemanha, manifestando ¦¦•'¦:¦

firme disposição de também
i dismitir outras possíveis pro*', 

postas sobre é.-te iiroblema, En-

ti-Haiito, como se sabe, os ?,"¦'. 
Vernos dos Estados Unidos,

Grã-Bretanha o França nega-
! rnm-se a realizar negociações

diretas eom n governo sovirti-'' 
co sobre o problema do tram-

; ,in de paz com a Alemanha, os

i jrovcr.no..* dos Estados Unidos,

: mff|atcrrn e França, entraram

| 1.111 conluio eom o gov-snío do

i Adenauer, Infringindo grossci-

ramente o Acordo de Potsdam,

Ale

sér.
nha

INADIÁVEL A
TRATADO Dt

\ anta do governo
observa que b nlegaçã
vemos dos Estudos
Grã-Bretanha e Frane
rei em iniciai* imciPa
diseussões eon imitas .

ma sWire o tniladn de
a Alemanha earei-e de

qualquer fundaniento. O gov
no soviético considera que cão
se pode adiai- por tempo inde-
terminado o exame de proble-
mas tão lmnortanl.es como o
Tratado de Paz com a A lema-

nlia e o restabelecimento da

unidade alomã.í ilas teto lnirok da imitei. |

r iiiHWiiiMi—«¦'¦tu iwmwiiimi~n—|——-—"* ' ¦¦¦i*n*w--"i'"l"",w*" '"

>_— —————'—¦— '"" ¦«jiiiiif ii " ***¦ *i|i'l-,*"","',,'*—mtMmtmãmtmtm nw

  . 
"" . 

,„. síl„ nprcveitarias pelos enpitalisla'
ão de o In-lCorrespondência especial) - A I perseguidas dk-vi(b a esa lei

dir. que através dos Estados Uni-la lallfundlírlfcs, que as expl "
1 barata, muiUs vezes nem pago,

•»aiiisitó^-*ísító:.''i*''''-v*ví* '¦'¦ -"*¦* "

NOVA IORQUE, agosto —

(Especial) -- Uma onda de es-

cilndalos envolveu conhecidas e

ricas figuras do «café society*
desta cidade. Os fatos vieram

« publico depois que o procura-
dor g-r.il Liebler decidiu cm-

preender uma campanlia vigo-

roga contnt as mais caras tpi;

ck-up girlsj da cidade, isto e,

moças b -oi situadas que ven-

dlam uma noite de amo'' por

pr«,-ço que ia dc 50 a 500 doía-

Oprinclpsl <!"¦. figuranteR da ;
,U« roda íocísI que t" "}v em I
nptiro» rorn i Polida, foi o .to-
vam Minot «Mickey» F *.I°ÍV.*.|

ie- T' «nos. e herdeiro de fabu-.
losa íoi-tuna. «Micksy> que sf,-|

mente entrará na posse de par-
te da fortuna aos 25 anos, vive j
de mesada, que lhe da o pai,
rico fabricante de margarina,
rodavia para manter seo alto

padrão tle vida, o jovem Minot |
concebeu um piano: igeren-
cíar> noiwi. d« amor paia suas

conhecida», gerahnetite modelos,
eom altas figura» do mundo dos
l.»KÓ'-'ÍO'i, do teali-i. « :ln cinema,
«HiB_indo •*¦ «férin» eom elai.

iii» <:>íju->o t__uwj.-ij <!¦»

¦tausiai-o j •

era-

ÍITASHINGTON, agosto - -

n propaganda americana .
" 

lios impera o .trabalho livrei. Entretanto, a verdade t

nutra- ,, que realmente ocorre é que o «modo de vida amerl-

cano»'nâo passa de escravidão capitalista, no que se refere aos

; , rios r. agindo sob outras formas de Irabalho compulsória

Mesmo certas organizações americanas são obrigadas a falarem

sobre o trabalho forçado nos USA. , , „
A Liga dc Defesa des Direitos dos Trabalhador-;*, publicou

recentemente nm relatório sobre as forma, legais e Ilegais oa

trabalho forcado nos Estados Tinidos: . _
O contrato Ilegal de assalariados agrícolas nnr » tes*

vlrmo por dívida e, em casos raros, escravidão dlic ai,

2 _¦ iitillüaçRo do trabalho do estrangeiros sob contraio s

exploração do Imigrantes ais etn relação a esse lato.

exiMorrofio do trabn-lia de prisioneiros;
\ -. exploração do trabalho de pacientes em hospitais p--i-

I',,,idí1-8 «ploronlio, durante o tempo dâ pwirft. de cidadãos

Lstvangeiros, cidadãos de origem Japonesa e de pessoas contt.V
' 

ia 
"o 

ervro militar devido a razões pol-tlc*™ ou re Iglosas;
ri" *_! 

«ploracSo de certas tribos d- Indlo, amerlcan s;

cxlcênrl, rte trahalho rtftvlrto * *n«caçSn de UM «•

,.„.; ,;,„., côrU it justiça, proibindo, em eèrUi clrcunstán-

r^r:\^Z" 
^ irabalhp ou* pr.valMf - ^'^"'« ™^'

.,, õaisa de uw Piatema definido di trabalho forçado paia ¦¦¦
"itaSS«2. 

urr, ststenu de escravidão capitalista «o qual c

rabaSrçs t&o 
'«Ih* 

a í'm de, ou venderem sua fôrç?

Si t aS "« os capitalistas ou então morrerem de mani-ão.

V lei Taft-Hartley constitui um exemplo da legislação anv-
' 

rleena de trabalho tocado. Existem na América várias cs-ie.-,.-.

2 Ut. nos Estado», especialmente nos Estados su-Mn s um*

„ n, * iBualtuacHo do ato út forçar os trttbalhadoies e

, Sm « c^a.^ e.°também, torm* legais d, perse^*.

ern dlwvt*.
A i.fil OONTftA, .'. VAD1AOEM

E. „„,,. frenuonumant. n». Estado, OpIUpi, .. ••P?cW*
1 -,«,»• »M« i- ^ «•"¦ • r':::::x::i ri u»mS.

pois
oder

fda.'.as poi..
constituem ni
de trabalho.

idos Unidos (.'•!

deno-
fim

Os monopólios capitalistas privados do.vbsl

frcquenUmente, perto de nuas rmpresan ,m i-l tio is - ] ;
aglomerações humanas. Nestes, praticamente Udo pe enco aa

monopólios capitalistas. Cid.des rt^j¦ l-o no, „m duuda,

,-impos da ci-ineentração para o trabalho eauavo

",'!,:",•1 bi.ei-iü<;.i.. .!.*'*:«»•"¦, " '. 0H 
nL,„,,)S ficaram d

m'ovÍvere.1.. Ainda boje existem muitos vestígios de cacuvl

dftü no sul dos lüstadoa Unidos.

Tais vestígios alio sentido, principalmente nr, exrsMncla d-

«>'••¦ ',cravld^,r.° 
nfirabalho para o, 1 rabalhadorea negros

eondlçõea ttpttítitto ttrab ?JVio para 
^ ^ ^

alugados; em quarto 1'par. r-il-,.^-- babalhaaores

manescentís da esçrfi-vidfeo sobre a ,,ítiiaçâo dos uso

Lnerlcãno apeitar eada ve, mais os tUunes U

lhadora w *" *« <^^ Aii cM^±l^n^

lONtiAJAMKNTO de emigrantes

B> multo difundida noa Estados Unidos a prática de »

,-jaremÍKn.m,,! pnra faUaiharem sob iiontrato

Ko período ile ao"» guin-a. icii

l-or».m Míi-^U. P*^ t_ai_a_ir_»

da iinifieii- **;
Eata C.müs- 

fejS\,«r
ns tU-, ires polen a nota soviética, l^ffl%l»?f^?l

: 1|,.,.iii:i::ifir:M:Ro n ilcniocralisa-1 iIIU-AK
i ,.-,., ,,., A; I,*, monti-',vii)1-.'.), ':,ri (i.r.) ¦

!:''?;;?V',!n!o.NKKKI-;N':iA -¦-toma inaltei-avel. em ,M,
1 A/* '- 

lJOS ,,.,,,.AN|,|,., ¦ !.;,"":,-„ dia, n «l-.-M- dos .',...01-

m'í.'!ii-. I'arlindo do acima exposto, j 
empregiulos dos banco i mu

rios ia" ... governo soviético propõe cuia res do pais, cnquaiv-o f

Unido,, convocar, no mais eurfo p.-.uto. | Jornal -l.a .mu.-ina «*w* ¦!«

de q-e- do tíimpo em quiPnuei- dus ca-1 " f.overnn (.olegia io^sta aa-
¦nle I ,,,¦¦ até outubro de ">".'. iiuiii -'l:l'-' ,,:l ' ,? 

'

Io proble- couferoneia de representante,! braço* ;oni numerosos P ob.c-

.a .'om (U,S , poVeno.aa K,U, eon-1 mus 
;tais 

,-oma , e.(^ . .;.
•| fereneia devo diseilt.r o nroble* - * 

^ ^ ,. ,,„...,.
ma «ki.- prepaiativos para o \ "' - 

,.,,.!, em Pi,t0res da
tratado de pa/. eom « Alemã- | -^^ ê «Üi *-«.m«r. io mclu-
nha, da formação de i.m go- j ^ fl ri,If,sl.-Uj ,|„ ücsempregn>
verno rem ral alemão e du rea- * 

N(,' , |; A 
'

lização dc eleições garals li- 'PK1-.HA, 25 U.r.1 -- Aos"!
vres e assim como da enaça., ; ^^ pupilai, na cidade ''¦' Ka'
de uma comissão paia verifi- ^.^ vP1'if.,'arain-se lutas ds

, car se existem .-adições na j,^ p,.,ln, gl.ande numero (ie pa-

 tri. .as ,¦ elementos aniw^t

V l"H Rll'1% RI|II|IkII% Uará a estn capital, r.«mioAIAM UniilUò k;u"^s
S nonarco-fascista da r.reeia

—— —' "'"~To"'?i e-utro do pl-mo gliei-eiro d«
talho de emigrantes foi tratado mesmo ¦-•' 'I ',,„„.,.-.„ .in- imnerialistn3 nor
-,! itre „ gortrno dos lv'ia.1.1. Unidos i Gover,,.. 

^^1.,,ua
países, principalm-mío es dr Ame,-i.-a l.atlna. nu «ur.o 

xl;yys ,y Vn^
,ío ucordns ciipilalislns de niiture/.ii privada. *io°,r(il? ::.. ([.!'.) ^

lívin, I.S 575 cidadãos mexicanos 
( i..im',,,;,, (i(.., r„ ,;.1!„|;, p,n''''"'''l"1?" 1 uma d.-i-irarno ain.lical do Oi*

™' ''•' 
i nada. Os ,i,-'r-.ad.-'s er.tiveran:

,s ü ,,v" ' 
na Empresa Dlnanm, no ed''-

! cio da nova Vniversidr.H*- dí
I iMiiceou o nas diversas riepen-

-.i-incias d" Metrô da caii'al so
vi*,ic:l, Ultl ,!„, ,nflml.ma U

I delegr.eão, a propósito, deelnrot
¦ a uni dos nossos ron-nspoiid

i,.„: <¦ Ficamos min iimloí com a.

iibrii'1 de i'i"'-lii Ção '"ir '' ivn

M,.,,,, ,.',i Moscou. Em toda ¦

adições do
I

11
¦ um ¦

de oulr
iob i, forma

Em agosto i- setembro d

foram importados para os Ksl
concluidcs entre seus Clovern

grandes faasiidas. Existe Lambeu

Irabando de trabalhadores, M
it fronteira entre o México e ,

rim dc tiübalhni.
nor. Estado.- En!

, o(K) (mn
Estado-, Unidos, de forma ilegal

n Senado americano norovou, há alguns anos, uma lei s.

.-undo a qual, mais do SOO.ÜilO deslocados iriam para

tados Unklcs, Os círculos governante, do pais pwten.lcin.hi*

pocritamenle, qua eata lei constitui uni ato .1. ¦.'<>¦; <"^ '• 
^

nflo 6 bem Isso, Se truta da importação de mfi i olna bmut.i.

Os capitalistas americanos dispõem então, devido a essa lei

ib' unia rica Imite (te toiçn
tui uma
trabalho

i-ut.
erttvi

força adicional que e iisa.lii para pior:
e dus salários dos trabalhadores amerii

TIÍA1IA1 110 DE PUESOS

O trabalho forçado entre os «íora-da-lal.» 0'' estilo cum-j

prindo pana de prisão é muito difundido 1109 Estudos Unidoa ,

O código criminal do, EsUdos Unidos preví n titihíaçflo do

trabalho dos ronvictos X disrriçfto do procurador-gernl. Soh sua 
|

9Upenisào existem campo*, d» concenüaçUo em localidade-, es-

colhidas «ara pe fim, Kos Estados de Mississipi, Texas. Ar-

bancas doutros, «clsttm gra.ndes plantações que .silo cuidada:, 1

devido 1)0 i-rfitaU-o íovçado dô prisioneiros guardsdos em cam- 
|

pos de concentração
aironi ns 1 ,

en-

idos
J^i^l fllllli

riesliicí
T.r„, .a

Km alguns Estados eta plnntaeoes-pr-.soes
tt eapilallsfas privado., que acumulam grandes lucra nesse ne-

eoelo Algumas categorias de hospitais, tais como os para casos

psicológicos; também fei-iiee-m material humano para o traba-

lho forcado, empregando neste pessoas mie estila sob Ira a-

mento. O uso do trabn'ho forçado pnra posa as doentes algum-

ca também qne o.s hospitais con.wvaut seus pacientei, durante

o maior tempo possivel.
Todos 6a.iea falos expnem como í o chamado «modo ume-

i-ieano de vi.In». m,i sistema bárbaro de esf.loraçrin de:

,í, ,.-,.!!¦„-,« .> li ..i!!i:--l..rrr. r lim fie í|UC «eiam •*rvi.l.u« ««

«¦^immi da uui jualitLirt da |jau>a**i_U»l**_ «.widwi.

moradia e edifícios ptibiicos.
l „nveii. nin nos de fp.m a ,"''-

daiieira asniraeáo ilna s.iviéi.eos
i* a nas. Todos os homens ;•»-

viélicos eslán ortipad.is no Ira-
balho pacífico. ilSo . nio-reei *

gvjçH'.i e ispiram ^ coiií' !l'a*

ção da P3Z»,
cnN'S'''RUCAO
BERLíJi. 2.5 (t:í.\ N*

zona orientai de Pfrbm '--c'" -1

i-,"-f!-i conslniidos numerosos
e, "-! is reside"." ' ¦"

:-,.* t..''nit'!iilno dos setores oci-
1 

dentais di Berlim visifm e?;=-i<

s de eonstnt So. Iln d-M
I eê'-:i .'.' Me l--'l)!lantes da ífiil»

ocidental de 1** rl'«"a f'«; ¦•¦>•"

Gs»

ia grmií
íi"i ai

Mui

¦O • «VIU
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! lllii os Es ivadores o f liei' io Repouso
i i ¦-. ji ui i ii t .ii pmmtmmmmtmm
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Remunerado Paro u cIIücusmio deui.t .
do sutrois a.iuntoit it m-
tcretie íiiiiKlioto peru o cot
|X>iai;ao, liovorá a:-.em
bleiu ¦prol exttaofd *ifi .0
tio Sindicato, tmathâ, dio
>'i .-'(. I." ':'; ¦0*1,

,ütaih os Trabalhadores do OCO Feia Volta dos Extraordinários-
¦Mpi r

%#-!¦• %^ \*n^4L*â»

i Quebrando

iia i
dade

'ontas
ssidui-
Total

f d ira balhadores co Poitj
j lotados r.'-i Dlvisüo ce Coiisel -
! vacilo e Obras, estão empenha-

dos em conseguir o reinicio uo
trabalho extraordinário, juspe;i-
ao desde a i oiiquista ío Ellnqua-

| dis mento, pagamento do.) ;:lra-
i .'..ido.; c aumento üa tawa :: :h :•¦.-¦

as horas cr.tvas, A campanha -:o
I prceessa atravé3 da U*iiiío dos
I :;¦.-: vi.ii ires oo Po:.-:: u os lva-

egam Parp: Um
*—i '•*"¦ ¦'" i' i

O SALA
Par de w^Bh«« '

Pretende o governo compensar a sua derrota na última lula reivin-
dicaíórla dos portuários, sacrificando o psssoal da? oficinas —
Ainda não foi aplicado o Enquadramento, a despeito do decreto

que o autoriza — Situação de miséria e exploração
iills :

!.i A VÇA

A campanha pela derruba*:
da da cláusula da assiduida-
(io lotai, pulo sen vigor e

í amplitude, i-omoça a se refle-
ti.- na Justiça do Trabalho,
forçando os juizes a uir.
recuo no que diz respeito .**.
sua inclusão n;i9 decisões <iue
pronunciam sobre aumento
dc salários.

Entre as decisõe:! ultima-
mente pronunciada*- ii>"> TRI
desta Capi'.;*.! --• do íilpuua Es-
tados ressalta a do dissídio

v em que foram partos o íiin-
! dicato dos Trabalhadores na

| Indústrir. d ¦ Papel c Papelão
1 •* n enlidiido patronal da ca-
| tegoria. Os trabalhadores ob-
S tiveram um auinento de ií1)''..
1 sobre os salários de 1950 com
5 ponderável atenuação nos
I efeitus da famigerada clàu-
| sula. Ficaram os patrões ini-

.!».' prüCO-di:!" UO t*\l*-
uiiiento por tnoUvõ

titrada de ser-
enda fazer so-
.' du salário se-
•iite na a falta
tudo •• dia de

CLASSIFICADOS
1 IV V IM. 1 II li S

tlS. LI.TI-l.BA KÜUK1UUES
DIS OKITO

O.-iirm d„» Adtoeaiioo do Bi»-
..i — inacrtCAfl ti* *Sj — Vray.
«o Uutidor, B'J - i' au&n ~-
VüDe! I»-J-*2S3.

I)tt. SINtAL FALMUIKA
âr. lli* Hr»o«i, UM - li" sm*.

~. Sal» 1.313 - I.oaei 4*J-li:.-».

¦¦'£. J-tlZ WBBKtCH Ul:
CASTRU

Rna, li» f-iíun», -rj • í" "«ií
-- >*la 2õ --- (''one: £J--*»*W4 ••¦*

Dla-riumi-uí» lUl Vi' àa 15 o uUá
I) ii It hormi — Kset-ts z*t

ii 1

Uni Sin .'"fi,
—-I''onci Íi--Jt*'3
dn 1'ssictn.

UÜMÍTH1U UAMAAt

TU ¦¦- t' a a tf* 7
LipuaitUn:

BC(

rie{ rie atras- a
J viço, só -- po
5 br

S'

nioníar.ti
mamai e 'fiui
ti\cr sido de
trrtbalh. .

Ixssa ilocisã
Tiot' certo, res
vimento que **

¦Rrai-il cmit
.sa cláusula

t c
itado do nm-

faa cm todo
i ,t aplicação
Üi roubo. Ser-

| Sin
* to ¦¦

| gorosi

3 rivá também, para dar maior
r-.lento :\ campanha, mostran-II i ii : .balhatoiv.-* íjue der-

possível, fac.il mes-
* a Id',;: pudera r-er

nento coroada de é.vi-
for fiiifideiilcnu-iite vi-

a, unida e organizada
inioôr a retirada dessa
ncia :r.üii.*ii"U'"-.a d:, lei
reijulameuta o repouso
nerado. A luta pur me-
s condições dn vida e
ém. :i luta pcla inteRi-i-

-irios, isto *'•** pc-
íição de muitas e des-

ulos que o mutilam, rod-
*,*,do si.- trabalhador parte

sua remuneração normal.
i Esse, aliás, é um problema

que surjfirá sem dúvida, na
I Convenção Nacional contra a' 

Assiduidade Inte: -ai, pois é
todas as cprpora-

'árias de forma tão
aguda como a própria apii-

que
remi

dade

,i-

j-iK. M. CALBKtttua íiOMIlf.
i !A USAS TJLU3Ai.inaTAa

1 in.*, - rimei l^-CS67,

ü K U I t IJ ü
íift, Al.tí.lHI COUTINHO
ri-Ti-pi, f(tiinii'i íi ribi-i-dos *a*s

il,,M hs ls 1 ». -- Uu* Al.ais
Aivlm, hl — IsjU Ml- — 1'uiie:
SJ-W1)-..

Üll, A.N KINIO ,llS1'l.Mj
i'Ui,r!Tir:s ur, »tM;Si.j

CLINICA ÜtJRAJ.,
-I, Mio IVç»nha, t.VJ . O»

%tia»r - li»l;<i> iKW-* — Tfrtm.
galntas e sábado*, A» • U aa
li horA:i.

LC1JUUKIB U
UIC1.1UIJS

t.nio.lro fübllco -- rrldlcm,
ÍLôvíIí j Terrfaoí, eto, — K»'

crltório e faliu dí \ted«i du

roa d* Qaltsodtj 10 — Posei
¦22-im.

DE.NTIST.Í

CLINICA POPULAR
ITRBI CANECA

fispccliiIlBlB r.m Úentadarmi
lipu Amcrlcfti», J'ontcu «o- -;ü

o lixas, lV»oc«S80 Anslo-Alcroiol
tom p-»T4nti» absoluta ?ob.r" si
üOQHrftnca Ua dcntudor» Iníerior.

FAC'0 NOVA KM DOIS DIAS
DIAS. (íiu-bradi*» on nem prcB-
süo: CONSBKTO KAI :*« MINU-
iOSi -- DKNT' CAÍDO OU
«4UKBUADO: coloco cm 10 rai-
UUtOSi

Tmimdci Chie ..niin.M.- js .-.-
trttçfiefl >cui 'Sòr ft-erio Cri SU.Oü.
Uai., 4aÉ4.r üaa. o babado» o di*
todo.
KUA Vlll 1 CANECAj 'M - Sor>.

halhadore-i estão dispostos .'¦
| Iruueform-i li em uai amplo

movimento Com eícit*. 0 jrran
¦ (¦¦> s Indignr.çüo ivinliitto cm
(i-.-U a OCO. Sabei!-. íiltliíiu, o

j .:i.pennleui-':ite, duia ivo i:r.-a
;...,','u qu..- i ¦:: ali. íoi círeado
\y.v uma multidão Ue mnis 'le
luíl servidores c, aco:-:sodo por
t,.i:.f: pergtiiitaa, tis.r..íii iie f:i-
';!r depre.TJi, depoiá ¦;.' promo-
ter voltar.

Güi-ifK ÜO üOVSi\'i )
A suspe.isfio do "-xtraonílná-

i-:i- lü IX-'-' foi u.a gol;.?* du
£;o\enio, visando eompensür, if
cist.ii? dos trabalhadorc.-., c-

i traaton conseqüentes è.*-' vitorias
conquistadas pelou portuários.
:.' tiubalho i'*ctraorüinii.'!i- :h

' f-'. O era .> recurso usado oor
ledos oa .wuu ssi-vldores "uri:
'p•;!^ornr *.m. pouco oa reduai-
t;us salário**, c, umii vtz relni-
ciado, estará, enquadrado i:a
-lava tabela conquistada.

Em repre.sália os trabalhado-
rc." decidiram nào executar se* •
vigos diversos doa normais. O
piopdslto da Aiiniini.Vira(;||> tlfi
Porto, corno apurou ontsnÇnos-
sa reportagem em palestra com
ítirvldores da DCÜ, era tio in
cluir trabalhou, ante.** extraor-
diniirics, entro o.-, normais, Um

nossas reivuidluuçuc.'), paia nn
Diorar estu situuçio ds nilsiii'i;

I''IIE!JUIZU l'Ai:.\ O
SJ3RVKJÜ

Acentiiuram í ainda, T-müini
flui tríiballiádilrejs (jue falaram*
á nossa reportagem, que a re-
tirada ilos sereias prejudica v j
rlnmohto os servirei do porto.

VIDA SÍNDICA L

exemplo disso c a limpes» d.is
maquines, usadan uo Pôrtu
Muitas dclns estão encostad:is
nas Oficina.'* n espera ile lubri-
ticíiçâo e. reajustamerto. A esle
respeito, disse »im trabalhadir-

t Vor nós elas viram :tt-
l'.-*rrt:geiil, enquanto não vier o
ex'raqldinário de novo. JOs.ítrf
[fólpcs nís i.'i conhecemos.
OUTR A5J RE1VINUICAÇ0F.S

O governa, lentretanto, pro-
uma atirar toda a 'culpa sobre
d Superintendente du O.P.R.J..
o,ue, apesar disso, continua
mentido naquele posto. Kste
por uma vez, procura aureseu-[ dos comov llidunlr-i. tlm pintor ! vices, diiwr que n*i culpados sfio¦ ganha 52100' diárior,; um ololrl- I ns funcionários da IJCO. A ver- j

interior, isto 6, as reivin-
dicaçóci! devem sor completas.

EXPLORADOS
.' situação uo-, trabalha dores

da OCO 6 de exploração .; rm'-
péri.i. Sem ner.llurrtn rarantia.
c"*nãd a estabilidade depois Uns

I 10 aros. suisitoi aoq escorehnn-
i les descontes, muitos j:i tèni
, pedido trrnsforôncia paru o

Cai.i do POrto. onde, como ai ir-
maram ft re-iortagr;"!, preferem \ oficinas, fazendo falta rui ser-
puxar carrinho.-:. Não obstante viço. O sr. Ismael Coelho d»
pxerooretii funções de especin!'- | Souza procura, quamlo i'òr acu-
dade. garlhapi e sfio classifica- j :;:ulo pela n*'.roKidade nos st

As oflclnú» par."-.-i ãs 14 horn*.
er.quan-.. r>.*, i*:'--liada do cais o."
homosi:; e ns nilqnlnflB varam
dia e no:te p;*j.*i dar v.í.são "io
carre.çar.icuto ,- descaiva dos
navios, O.i materiais se desgav-
tam raiiidiirnonte e, traballian-
do em ritmo diverso, menos ho-
ras, .Tvio h.r teriiro tara rep'i-
rai. lubrifiear e limpar ns nni
quinas. Tudo su amontoa nas

i

APUáKNTAUUillA
Dando inicio a unia canipít-

niia contra a uuva lei >ie de

tar como responsável' jicla si*-
pensão do trabalho cxtraorilitui- j 

^'f- 0ü,C0; um massariqueii
rio o engenheiro Pita Filho 54.."i0,

dade, porém, e quo. ( ,: todo.*
| traba').am !';.ni., cxlca.i uma

Esse jogo de empiirra. visa, E, note-se - sslieiitmi nm j vez que os •jurviços intcrdepen-
¦•ntre outras coisas, desviar u i eletricista  que tenho lü ainsidem, r.u as c*:.;iiias nãc podeu*
iitenção dos trabalhadores dns j de serviço nqnl, 'cumprir a su., função. Oal d
outras reivindicações. Entre | ® sinal avisou ,, ihieio do I luta em qui! se emnenh-im os
elos, eslf.o u imediata aplieiiçóo I serviço na.-- Oficinas, Os tralvi- | traballiadores, não 8omen'.t
do Enquadramento e n conta-1 lhadores dispersa rai::. Um, J riira a conquista iJ:i m.8lhoria
gem do.,; ano.- anteriores ao
seu
n reportagem, a Admlnistj-r.ção | 

* 'unho ilsto companheiros sua saúde, mas também, para
chorarem quando recebem o sa-1 que possam se desineumblr da
lário. Não podem nem comprar pane que lhes toca, ro rsforço i
uni par de sapatos para os fi-1 -iar.i o desconsectiu.imputo dol
lhos. .Mas, iióa lutaremos pelas , port

dispersaram,
^ ano.- anteriores ao] 'ie'! ^- enfrar, voltou-se para aj d: i.aliinos qu.? repiesontam o*
-ramento. Como apurou I reportagem: f[ \ serões, embora com píeiuizo de

do Porto pretfttde enquadrar os |
trabalhadores fón*. a perda dos
anos anteriores.

- Ninguém aceitará isso ¦-
afirm-u um servidor. Continua-;
mcs firmes no !• mn da nx.n

Construção tty

Os MirWtt

\'tt'

9/*|i

A Cláusula da Assiduidade
Integrai

ff-i"!mm ,¦•„.'; ..'%(. í'i*« ii r- R '

I ' Ucm-iios

"*. diretoria da GISCA1 tem•facão de comunicar aos
.!:c;'!..is filiados e aos trilha-•!¦-.-¦ cm e.'i*:il que um gru-

dirigiliites íinilicíiis vai
: i;>r a questão da cláusula

¦ '.' x-.-.i iuuirid.. integral tm pr..-
,i:r-i*'.a iCnrtas na Mesa-, da
Radio Nacional. amanhã, 2fi,
terça.feira, às -2 hnras n meia.

H* necessário que os Sindica-
tos dh*ulguem ao máximo ps'Ui

ulturai.*" e servlçqs públicos I grande amplitude nas bacias I iniciativa, para que todos os
nas regiões hulhlferas do pais I huihKeras da União Sovièti- | trabalhadores possam, pelo rá-

dio. ou*. ir oõ debates.
Kio, 20 de Agosto de 1932.

MOSCOU, 25 li, P.) -- A.*
cidades c povoado.*; cias i:--
giôes mineiras dn Uniíio S-.-
viética aumentam conslanle-
menle, urbanisani-sc e ga-
nham n:vo aspecto, Gorlov-
K'a, cidade mineira do DonJtz,
constitui um exemplo da en-
vergadura da construção de
.'asas e edifícios para fin.-

I co', ros

.'i.-.ncm e icrcciicu:
acampamentos dn

A cunstruçâo de

jardins
, e cin
pi.mei-

casas
particulares assume mt"

FT*ME A GREVE
DOS

ELETRICISTAS
DE CHICAGO
NOVA V0KK • 25 fIP)

- Pracassaram as tentativas do
conciliador oficiai J. Oliver,
|i. rn fazi'1- coiu que retorn'is-
s..i!i ao serviço os 25.000 trnha-
Ihaili res i '.ricistas tia «Inter-

.''..md ervester Company»,
qu^ reivindicam no-

!ho i-.tii

ioviótlco, Somente neste ano. ; ca. Este ano, cerca de dez mil
foram destinados para conç- ! mineiros dos Urais, cia bacia
trução de casas e urbaniza- do K.uziieizski, e de Moscou.

Mais uma Manifestação
Contra a Pluralidade

Sindical
Fala h nossa reportagem o consultor técnico

do Sindicato dos Bancários

ção, nes*".'i cidade, cerca dc j construíram casas próprias.
150 milhões de rublos. lies i Essas casas foram construídas
taurada após as destruições gratuitamente, tendo,, Esta-sofridas durante a guerra., .
Gorlovka mudou Intelramen- í do concedldo crcdltos :i lo»SJ
te. .Nos últimos três anos, ; IJraz" aos mineiros e prestado
construiram-se dois Palácios | ai«da na aquisição des male-
de Cultura, quatro clubes, I riais de construçfio. ,

Pcla Diretoria
Olival de Carvalhi

ua CISCAI.
presidente*».

CHUMBO VALT3 OUKO I
Çualijiler i;-.iiii!iiil<i<te o j

i;iJ(!.'i'uí!!Í''

Ganham Miséria e Vivem em Barracos
*f$^i$!&ffiW!P^^

vo contrato do !;¦'.-.
aumento de salários. Oito fáliri-
cas estão totalmente paralisa-
das desde quarta-feira da se-
mana passada, quando o con-
trato vigorante chegou ao seu
término. O Sindicüto a que per-
tancem os grevistas é um dos
que foi expulso da CIO soli aí
alegação de sofrer influência j
comunista. Seus dirigentes en-
cghtrurn-se á frente do movi-
mento paredista, reafirmiuido |
ns suas declarações de que nc-!
nhum acordo será feito sem u j
aceitação previu dos sev.í les '

vidéiiciii Social, nu que loca u
npusentíiuoría, vários duq,ci.
tes íerruviíirius lii-cruiu ueci.
talões á imprensa, aliniimi-
uo que ue acordo cum o ,nv-
jeto eialrjraüo peia coiiiio.->uu
do Ueni-Esiitt Social, us o-ic-as.
utuais oe- aposentadoria, i-rw-
cúrias sem a meiiut duvii-u.
suírerã-j modiíiearjOes mais
prejudiciais ainda aos ft*uuu-
iliadores. A dlreçio du ünláo
cios Ferroviários tía brCi.
aclia-s*.' em sessão jptiroinnuiiu
paia üiscussíAo do assunto.
üEtíCAÜO UU TKT

Uivcr.s..í vidretros uj Scai-1 tone estiveram em tiv/ssa rc-
uaçao reclamiaiido comia o
ueseaso do TitT com relação a
aniiustiosu situação por qu-..'
eslao passando, pou> aló ago-
ra a perícia necessária paru
o julgamento do caso daque-
les trabalhadores náo toi cie-
lujula. Enquanto isso, cente-
nus de clietes de íannlia es-
tão desempregados, sem a
menor ajuua financeira Uj
fundo SiiiiJical, para o quai
ihcs é arrancado anualmente

| uni dia de saiu rio.
CHAMADO AO CATETE

Em lace do movimento lei-
to pelos trabalhadores eni mi-
nerios em torno do pauriiiiun-

\ to da taxa de periculosldaue.
i o presidente ua Kcniblica
| chamou ao Catete o presiden-
! te do Sindicato para ouvi-io
! sobre o assunto (

tt~.
ELEIÇÕES

SINDICAIS
I

Nu Federação Nacional do
j Condutores dc 'veículos, no pro.
! ximo dia 30. à.; IS horü.", para'. u ren-.vacão da Diretoria c
1 Cons; In > ;'• is-ai So p uc
I votai e ser vutudoa OS delega-

dos que estiverem quites com
as mef.saüil-ulos até julho pro-
ximo passado, bem como com

:t ta>.u

1

iijjojio Sinüicnl
exercício de 1U52, riuvurft, .-.
dia -0. ita IU norus, uma ri
UUiu CiO i.U'lt*gítÜOá Üüíj ..ii.i. i ..
loa nliados á fcüerncao, m,.
sua sciie social, a rua Cuilier.
uo, ou — ü •' aiiuar, a fim ** ¦
serei,i reconnacioas aa cospe
ctiva.3 credenciais,

No Su.tlicato Uos Confere;
tes e. Coniierladores de Ca:'òr

e t)e.'iciii')'it do I-'oi'.j tio i;
de Janeiro, no illa 2'i de ou-,,
bro, para escolha dos nove.:

solho Kisctil.

Esta aberto o prazo para I.,.,
erierio Ue chapas part* as e-íi
çoeis no Sindicato Nacional u,-
Caipintcíroa Navais a reai.
^ar-sc no d;a :.'4 dt uovyiu.:-.
próximo.

.No Sindicato üos ''arregau-;,.
res e Ensacadores d? Su ..
líio de Janeiro, no dia ,21 ..i
agosto para renova-lo da •:..-
retoria o Conselho fiscal. Cm.-
correm ao pleito duas chapas
encabeçadas pelos associou;
José Lima dos Santos e Joa-
qiun.i Eopc-s Teixeira,

N.i !• \,i Wucional d.-:
Empregados em Tunsmo
Hospitalidade, no dia üíl.
lfi horas, paru reaova.;âo •,..
diretoria e Conselho de Kepre-
sentantes da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores .-, i
Comércio, No dia 2'J do cor
rente, haverá reunião paro ;,
posse da diretoria eleita. Ar,-
tes, nos dias 2C. às 13 c 11) hu-

j ras; 21. às lü e 11) tioir.s, lia
! verá reuniões para tratar, r-:.
j pcctivaniente, dos seguintes se-

suntos: apresentaçàn das cr«-
denciais dos Delegados; abe.-
tura do «razo do 24 horas pa
o registro de chapas; presta
ção de ciiutan da atual dirCc
ria, registro de chupas pare
Diretoria e Representantes jun-
to a Confederação Naciont;
dos Trabalhadorc*, r.u Coni.-.-

A -propósito da emenda da
pluralidade sindical, apresen-
tada pelo senadoi Mader, e

ASSEMBLÉIA
DOS

?iEROVIÁRIOS
A diretoria do Sindicato Ka-

cional dos Aerovlários está con-
vo. aido i.s associados para a
assembléia geral extraordinária,
que ty,. lenlizará no práiimo dia
í> dc Setembro, em sua séde, à
rua Álvaro Alvim n. 31, sobic
loja, para ii discussão da se-
-guinte ordem Uo -.lia: l) estudo
do problema das eleições íiiuí
cais, luatcadóS para dezembro
vindouro; 2) — cláusula da .".í.-
siduidade integral, Bra virtude
da importância dos assuntos co-
locados ern ordem dn dia, a (li-
¦/etária está iniciando grande¦propaganda dessa assembléia.

aprovado no Senado, regis-
tramo;; a seguinte declaração
do sr. Ávila Lim*, c .njultor
técnico do Sindicato dos Ban-
cárlos do Rio de Janeiro:

— Como verdadoi.o sindi-
calista e defensor da unida-
de nacional de minha classe,
acho que a pluralidade sin-
dica! virá fragmentar a in-;?.
necessária, realmente vital,
para ji" jusus conquistas da
classe trabalhadora.

Ks:-.a manifestação da repu-
dio aos pianos de divisão do
movimento sindical, através
o iiitellz apêndice acrescido
ao projeto de reforma da ls-
gislaçào vigente, vem se Jun-
tar às inúmeras, que se er-
guem nSo somente entre os
trabalhadores, rnals entre os
próprios ciírigentps sindicais.
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NmSROl
Telefone Gírô"

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
SUGUNID ANTÔNIO LEMOS — iVes:-

Quando um segurado do Instituto do.*-. Coim;-
ciários passa a emprefíndor tem o direito ¦ ¦
continuar a contribuir como seirurado facul!
tivo, se quizer deixar algum beneficio para
beneficiáriofi.

Como é!e doisotl dc contribuir em JÍ4
perdeu, um ano depois, todos oa direitos .*-;

quindos. O nue ."-!..¦ poderia ter feito eia requerer a devolução dc?
contribuições pagas. Mesmo assim não achamos que éle as rece
beria logo. Hoje. não podem nmis ser devolvidas,

Com a perda dos direitos de segurado, seus benficiários :;..
tèm .direito a mula. apesar dns quatorze anos de contribuição.

I m segurado pode contribuir durante vinte ou trinta amSe ficar um som contribuir perde todo aquele sacrifício. O caso :-•Jcse liodrignes ó esse. Infelizmente nada podemos orientar *
sentido de obter alguma coisa. A única orientação oue podem--ilar e estimular seus beneficia rios a su unh'eiu ri milhares rfe or,tros e,n idênticas condições e lutarem por um regime mais hun ¦¦•
no .-m que os direitos dos homens sejam de fato alguma eo?-.i

•ilmr .... heneficianos de .fosé Rodrigues a não perderem ma:.
...g'" 't,,nl)l)' 1H"S "¦,'la «wl«er5o do Instituto dos Comerciários

Revoltados com o Despacho de
Os Trabalhadores ein

ar gas
ombustíveis

o wi comissão ao Caleie — Parec.r patronal e
Poderão ir à greve geral

proielaiório
ie üou lraba'hadores

SQBGÃNIGO DE MAQUIA A DE COSTLRA

ij \y^fí9

J W1

Conserta, compra e vende
íBáquinas de eostura usa-
das. Reforma tm
— Telefone 49-8?10

geral

Neste uiisérrimo e mal equilibrado casebre, no Menu cio Grutiio, ua Penlin, vive uma familia ile
têxteis, empregados no Moinho Inglês, Pai c filho Ir.ibalhani para o sustento do humilde lar, U.-

j dois salários reunidos, deduzidos deles a-; multas, coiilrihuições para Instituiu c ns cortes conse-
quentes à aplicação da cláusula da assiduidade total, não atingem ij.*- 1.50(1,(10. Cura essa r.i-
galha * familia tem que w. aliiiientar, pagar o iclu que a abrigai vestir c fazer a despesa de
transporte de pai e filho, ti aspecto exterior tio barraco vic aparece neste clichê di/. Ilido, líssa
é a situação ile deücnas ile milhp.res de trabalhadores têxteis, barbaramente explorados muna in-
dúsiris cu.íoh lucro.-, sáu fabulosos, bastando dizer que a Cia. Deoiloro Inditstrinl, pur cxetaplo tcy«
em 1951 um lucro liquido de CrS 114.222.000,00 sobre um capital tic (lll milhões ile cruzeiros, I)
conhecimento iles^a situação é que dú ao opera riadn iv.lil a certeza rio que n sua lula por me-

lhores condiçõesÇde vida, contra n asslduiilndü integral e ii desemprego pni niussa, que pesa
como ameaça iminente em virtude du acúmulo dc caloi-ues cm diversas empresas, racioiiuiiieiitu
de ener,'(ia e subslituiçãii rai várias fábricas de teares antigos por ícaros iiuloiuálicus lem qui

Mais
nas empresa: de. combustível.!
e minérios eomparieerani ra-
bailo ultimo. :\ sede du Sindica-
to, quando so realizou uma ai-
st-mlilêia geral, convocada pari
a discussão do despacho pro-
feriou pelo preaidente da lie
publica im memorial que lhe
fíru enviado pelo Sindicato,

A. entanto, evidenciando sr,: qv:e dizem respeiicompleto desprêso às reivin-1 ,es dos assalariadosdicações dos trabalhadores, o. POUlfilUü llt A OPEVípresidente da Republica deu ,,|
ulnte narecee- .v,,i. I 1J,-versos associadosseguinte parecer: Vol..

Ministério do Trabalho par;
que ã vista dos paun-M •
técnicos, promova inelusflo a
pi'ojeto do futuro Código m'i'rabalho, ora em traniitaqà

D13SPACHO PROTELATOIÜOI na Câmara de Deputados, ,1
No documento faziam os tra- • uni dispositivo legal, qua ins

. titui roniuneraç-ão ailicion:*.
para os trabalhadores qno -.

, possam enquadrai uuquíhi si
timçflo -

uer levada à vitória c- uc custar.

CINEMA
PROGRAMA DA
SEMANA

Y. MAIA
Três filmes brasüeii-os ocupam o eartaa desta í3mar.a

— «Força do amors, cum Euriues tlan.oj dirigindo Fada San-
t-^ro. Miro Csrvi, Cario.- Cofrim, Teresínha e um rebutalho
nazista que apareceu por aqui du nome Sainborsln.

A p-aijuena atriz Tercsinha, que oonhecemos r.a peija tea-
tra! Mulheres? apresentada por Dulclna, está. ainda com Mavj
Kubii*. sua progenltoro cm «.Brunias da Vida.-, onde o correi»
-iter -Graça Melo nos oferece mais interprctar/âo,

<J terceiro filme brasileiro é Corações na souibrai, com
Otga Navarro, Guido IJaz-íarini, Fernando Vilar.

Dos filmes norte-ameribanos registramos: tFúria da P-í--
voes» com Shelley Winlers, Rlehard Coute Stcphen McNa':..'
Charles Bicklfir.i e outrof, dinsidoÃ por Ceoige Sliçrinau. utur.a
história haseada r.o noeil-selicrj !• idihcrs Gice::. O íílmc e da
Universal.

-Resgate sublimei, <i outro ttimi d? Uuiversaí. com t-im'la
..'lirricl!, Stcphen Mc ííally, Gigi Pérreau e '.'irgm.a. Fleld
dirigidos por Douglas Siirl*.

íAladim e a princesa de Bagdá» é mais um sshow*
'iiicntal dns boites de Hollywond, coni Eivclyn Keyes o Cor-
íieli Vvilüc. iíaiuitiiiiuiiic. o Miegocioi. é em tecnicolor.

Do cinema latino americano, «Anjo caldo:, con- i-,.*)'-ii i
Onjntana o Rafael Baledon, diriBidoa por Juan Ürtegai A pu
blicidade diu u.u cKla. *-;*a um rujo ., >.íhs lin**i3 o de,!i ma

PROGHÍLííAIj
PARA HOJE

AMHIIÍCA — «Fúria de pai-
soes», com RlcliarU Lonic *>
Kiicllcj Wtiitorci.

AltT-l'ALAC10 — iu llusi-li.
do Dfusj, com Amuüuo Nfuia-
ií o Si)t»u» Mau.vnn'1,

A.-iiUllIA - lillrumnii u.i mia
i'um âlkrj Jtiil»'ii »• í,j.ii a
\Ulu.
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balhadores uma exposição dc
motivos, citando entro outvoj
fatos o de já peieebereni os
niaritlniüs a taxa de periculo-
sldadé, executando serviços eni
niuitii Idênticos aus por ele.
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A PRÓXIMA RODADA-;. jortiuiiò carioca de futebol tom a sua terceira rodada assim organizada : Flamengo v Olaria, no Maracanã -- América x Canto do l
mi Campos Sales — Flumhioi.se x São Cristóvão, em Álvaro Chaves — Bangu \ Madureira, omMôçá Bonita, o Vasco da Gama x Bons»-

cesso, om São Januário. Processam-se demarches com o objetivo do antecipar, pura a tarde de sábado, o cotejo que travarão América e Canto do Rio.

AINDA COMO MANDA O FIGURINO

—I

psmffJ Bomba efiombiiias |

J>sía feita, entretanto, houve maior dificuldade para os «grandes» sobrepujarem os denominados «pequenos» clubes — América c Vasco

venceram no sábado — Flamengo, Botafogo e Fluminense, os vitoriosos do domingo — Do campeão, o triunfo mais coinoao lormenores

».- áSS» * ,. W&&S --X ' \p.. sí, "•: ¦'¦:¦¦
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Mnis umn rodnda foi reali-1 completou-aa a rodada. O Bo-
zatla.clo Qamüobivnto Cnriooa dfl tflCogo, om Bariri, depois do
Futebol, A torcida, ainda em estar por largo (rompo Infcrio-
conseqüência da absoluta au- hlzado no marcador, conseguiu
BÔncia dos chamados «-olássi-i i-e recuperar a tempo da cou-
cos», absteve-s? (le coniparcrer quistar uma bonita vilnrln. Ní-o
aos campos onde so desenrola-: mstá duvida, o estndlnho do
ram as ptífriins, o que propor- Olaria sorri um local de gran..
oionon arrecadações, que, nes des surpresas nesse certame
nfio foram de todo decepclo- j nnbarlno.

Enquanto.Isto se passava om
1 Bariri, o Fluminense, no est/i-

illn do São Januário, reaparecia
em grande forma, ap'lcandu
um contundente revés ao con-

nantos. estiveram longe dc cor-
responder,

Nos cinco prollos disputados,
a «lomollianqa do que foi obser-
vndo p»r ocasião da prlmoirii
n-dada. não so registraram sur-

presas, vencendo todos oa favo-
riíos Alguns, entretanto, pas-
«larnm por maus bocados, cnmo
o Vasco, o Flamengo, o Bota-
fo"n e o América. A rigor, apo-
nnfl o Fluminense conseguiu
construir um triunfo fácil, noia Finalmente, no Maracanã, pa-

lomnis «-grandes» li-'r,-iva o Flamengo ma:s íim trl-
ictis momontoa de in- huln A falta de objetividade

infelicidade; nos 40 minutos,
muna «penosa» ile Ari, Orlan-
do cstnbeleoêti os 4x0 com que
findou o primeiro tempo.

No período complementar, o
preparador Lourlval Loronzi
mudou de estratégia, concen-
liando mais a sun equipe na
defensiva. Com Isto, conse-
gu u colher resultados pojiíi-
vos, já que o Fluminense sò-
mente marcou inais dois leu
los, um dos quais resultante
de penalidade. Quincas, aos
1!l minutos as inalou o quinto

pinto do Bonsucesso, que nada tento, cabendo a Marinho, aos
nêile fazer, a fim de evitar o! 32 minutos, encerrar para os
vulto do escore. Foi um exce-1 S0USi Waszil, dois minutos
lente «carMo de visitas» do?
trlcolorea para este campeo-

1 nato.

rode
vovr'

os

quielacão
NO SÁBADO

Ma tarde de adbndo, América
x Fso r!rt.stpvC'o e Vnseo x Cnn-
to do nio, forem os nrelios an-

dns. F.ncontii om Camões
ubros conseguiam

Ires a um nivla
,.p,.n nolo feito .'o

Sales, os r
triunfar por
11 i-csto pre'

mÊÊm ^,x;;X"--i. pjp:...:sí;
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BRAGUINHA, que, após perder um pênalti, empatou a pclcla.
.51/1 epie o sen clube se empenhou, domingo último, frente ao Olaria.

OnUxtn oco embalou a r
hos 3J minutos da fase drrrra-
deira. o Vaecn ,("ii í4"'" .h"H'V
ri., sof^a, dianlo dn grande
(lip-nos-cão com oue os mmilo-i
«le Newton Arret resistiram fi
«na maior clns-e. Foi uma vi-
\6rl11 suada, valorizada pelo
muito que produziram os mte-
roienses, ue1': contenda.

NO DOMINGO
Na tarde de domingo, então.

JJde Caxiasity a vencedora
OFENSIVA, DR. HOMEM, ESPAGNOLETE,HESPERUS,CRIADO,

ÍÚ, EL MATACHIN E PAPO DE ANJO, CS OUTROS GANHA-

DORES DE DOMINGO NO HIPODROMO DA
Movimento

ím pista de grama macis
realizou, domingo, o Jockej
Club Brasileiro mais uma
reunião turíistica. Os nove
parcoa do programa forair
cumpridos normalmente e en-
quase todos eles vingaram os
Ifavorilos, Foi um bom du
para os tcatedraticos»:

O Grande Trcmio Duque de
Caxias íoi brilhantemente le-
vantado por Duty, que a;"rea-
bilita .assim do seu último
Insucesso. È bem verdade que
« perseguição movida por
Santa Bela a Jocosa, desde o
pulo de partida, facilitou ,um
pouco o trabalho da polilada
Francisco Irigoyen. Não fosse
» iiezznros nós dar a Imprcs-
jjpio mais de faixa do que pro-
priamente de um jóquei dis-
pos o a vencer um pareô, tal-
ves tivesse sido ou tru o resul-
tado da prova, ó tempo gasto
pela pensionista de Juuin
Zuniga para os dois quilo-
metros foi de V>3 2/5, marca
Inferior a dc Papo de An.lo
que mais tarde levantaria um
pareô eni igual percurso assi-
üal.ando 122 4/5.

A seguir damos um peque-
no resumo dos resultados daf
o- :,eiras levadas a efeito do-
mingo no Ilippdromo da Ga-
vea:

l.» PAREÔ — J'°, Ofensiva
S," Qúerela; venc. 46,00; du-

pia (13) 4-1,00; placés, 18.00 c
13,00.

2." PAREÔ — V, D. Homen
2 a Oscar, 3.', Baiano- venc
102,00, dupla (331 135,00, pia-
ires, 22,00, 10,00 e 12,00.

3.' PAREÔ — 1.*, Espagno
lele 2*. Ovation; venc 21.00
dupla tl2) 20,00 placés, 10.UÜ
a 10,00.

4.' PAREÔ — l.*i Hesperui,
2.», Unanio, 3.', Manicorú
venc. 13,00; dupla tld) 50,00,
placés, 10,00, 10,00, e 10,00.

5.' PAREÔ — l.'i Criado
2.°, Reveur; venc. 20,00; dupla
(13), 22,00; placés, 11,00 e
10.00.

C.« PAREÔ — 1-'. Ornbu, 2.o,
Algarve; venc. 71,00. dupla
(12) 35,00; placés, 12.00 e
10,00.

. SÉTIMO PAREÔ — I-' El
Malac!-,;:n. 2,\ Maná, 3,', Bin-
eo; vericeflór, 50,00; dupla
(34) , 50.00; placés, 19,00,
1.11,00 e 19,00.

«.< PAREÔ -- Grande Tio-
mio «Duque de Caxias'. —

2.000 me:ros.
1 (  Duty, 2.', Jocosa; ven-

eedor, 24,00: dupla (24) 25,00,

placés, 11,00 e 12,00.
9.» PAREÔ — 1.". PaP° ,1c

Anjo, 2.', Algarve; venc. 23,0');

dupla (311 40,00; placés, 13,00

e 20,00.

Concursos

furai de aposta?
Ci$ 12.701.700,00

3G2.57:i,00

dos seus avantos. Na pnme'r-1' fase, não houve abertura da
[¦r,r.(j."om. nara, no rerlqdo

| enmnlemiantnr, o. rubrn-no"ros,
| ntrrvés ns do!s tentos do Adão
I ..Lilin, oViterom uma vitoria pri;

iidn.
GOTiEADA DO CAMPEÃO
Tnlclando as nossas apraela-

. eões scbve os três jo.aos dlspu-
1 tados nn domingo, foeaIi'wre-

mos nrimoiranionte a reapnrl-
nio do Fluminense, mnrendn

1 nor uma contundente proleadn' nobre o Ronsneesso, pm- s^is
' tentos a um. Deram os tricô-

lores umn excelente cxib!ir:"..o
I ile técnica, com todas ns suas

linhas perfeitamente entrosa-
das, Já no primeiro lempo, não

I obstante o desempenho reloli-
I vãmente, satisfatório dos rubro-

anis, conseguiram o.p.- tricolores
marcar a vantagem de quatro
tentos a zero. T.o.to aos 5 mi-
mitos, Marinho abro a conta-
tf em, num passe de Orlando;
Orlando, aos 20 minutes, au-
monta, após uma troca de pas-
r,es com o centro-avante; Didi
foi o autor do goal número
três, cípiu um pelotaço muito]

I

. bem endereçado e que o medro I
Cr? 13,124.3(55,00 Urubatao tentou desviar, com.
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SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

ADÃOZINHO, scíiitiielo s; afirma, eslaria disposto a pedir res-
cistio do seu contrato com o Flamengo, em conscqiiêncla deis
observações pouco delicadas feitas (1 sitti pessoa, pelo treinador
Flavio Costa, 710 inli reato do prelio com o Madureira. O uta-
cante gauclio deixou o estádio do ületreieeiiiã bastnntn dcsgeòs-
loso, pão obstante houvesse cjr.qulstueto os tentos que elcram a
vitória uo seu clube. O presidente: Gilberto Cardoso, no entanto,
está tentando conciliar a situarão, acreditando-se que ixniia a

obler exilo. 

depois do feito de Marinho,
conquistou o tento de honra
dos ieopoldinenscs, ao receber
um «pre ente» de Didi, que
atrarjou mal a bola para Cas-
lillic.
OETALHES

Sydney .Tonos foi nm bom
juiz. A renda somou Cr$

nr, f-01,00. Nós aspirantes, o
Fluminense venceu por 3 ai,
enquanto nos juvenis, a vito-
ria também lht sorriu, desta
Feita, por 2 a 1. As equipes
ienrarn assim:

FLUMINENSE — Castilho;
Pindaro e Neslor; Jair, Edson
e Bigode; Tele, Didi, Marinho,
Orlando -e Quincas.

BONSUCESSO - Ari; Elias
o Valdir; Unjbalão, Gilberto o
Lusitano; Malinho, YVassil,
Gringo, Naninho e rielio.
RESISTIU O OLARIA

Botaígoo p. Olnrla propor-
cionaram an bom público que
se locomoveu até o longínquo
subúrbio da Leopoldina, uma j ||||
pelaja (pie. se não agradou'
pala parle técnica, empolgou
a todos, pela sua extrema
movimentação. Após perde-
rem um pênalti, mal cobrado
por Braguinha, os botafoguen-
sos como que se retraíram,
aprovetando-se desta circuns-
Ifineia ns bariris, para Incur-
sionar perlrtosamente ?i área
contraria, ali lançando o p;V
pico. Assim é que, aos 22 ml-
mitos, Maxwell em magnífico
lancameiro, inaugura o pia-
cardo. Braguinha, aos 40. em-
nata a porfia. Com lxl, ter-
minou o primeiro lempo.

A segunda fase caracterl-
TOU-se pelo maior acerto com
n"e o .'.Gloriosoi. se houve, o

lhe valeu a obtenção dos
undo e terceiro tontos, res-
ivamenle aos 5 e 10 mi-

r.os. Vinícius e Dino, foram
os autores dos gnls. Daí para
a frente, o Olaria procurou
denniiadamente diminuir a
diferença, intento que conse-
guiu aos 43 minutos, através
um belíssimo chute de Crdi
nho. que surpreendeu a Os-
valdo.
PORMENORES

Mario Viana cumpriu bem a
sua missão. A renda apurada
totalizou CrS 78.000,80 e na
preliminar, os aspirantes do
Botafogo triunfaram por 0 a 0.

As equipes atuaram assim
formadas:

OLARIA — Célio; Osvaldo
e Jó; Olavo, Moacir e Ana-
uias; Laerclo, Washington,
Maxwell, Lima e Cidinho.

BOTAFOGO — Osvaldo;
Gerson e Santos; Arati. Rua-
rinlio e Caiico; Paraguaio, Ge-
ninho, Dino, Vinícius e Bra-
gúinha.
FLAMENGO 2 X MADU-

REIRA 0
Depois de cumprir uma apa-

gada atuarão no primeiro
tempo, quando não conse-
guiu, a despeito das oportuni-

dades surgidas, abrir o esco
1 re, o Flamengo acabau por

sobrepujar ao Madureira, pe-
la conlagcni de 2 a 0. Alua-
ram os tricolores suburbano..
durante ledo o c.rtejo culdan
Uo mais da defensiva, permi-
lindo que os ;nédios rubro-
negros apoiassem decisiva-
mente a sua vanguarda

Os goals da peleja foram
assinaladas por Adãozinho, os
dois, res,:>rrciivuinenle aos se-
te e dezenove minuto.-;.

Voltou o Flamengo a deccp-
cionar prrr completo, fazend ¦
descrer das sppus possibilida-
des quanto à conquista do ti-
lulo ma;;imo metropolitano.
Lm lodo caso, pode ser que
a recuperação da equipe ain
ua surja a lempo. Esperemos.
PORMENORES

A renda apurada no Mara-
cana s mou a quantia de Crr?
258.92'j,;j0. O inglês Gsorge
Ucaelrrin agradou na arbitra

Igem. A preliminar Ioi ganha
| pelos aspirantes do Flamen-
I go, por 1 a 0. Nos juvenis

venceu o Madureira, .nor 4 a 2.
As equipes aluaram assim

organizadas;
FLAMENGO — Garcia; Bi

guá e Pavão; Bria, Dequinha ¦
e Jartlan; .í.iel, Rubens, Adão- \
zinho, Benitez e Esquerdinha. i

MADUREIRA — Irezê; Ui- tmm e Weber; Claudinor, Dar-
ci e Valter; Betinho, Evarls- '
lo, Paulinho, Siivinlio e Uà'
valdinlio. I

Aiitc-tílulo dn principal matéria ria edição mnlHi.na doi

jornal n/.ul, que nn parle esportivo é francamente tricolor:
«O campeão entrou de sola».

Mutuo, houve fiuil...
Mnis embaixo dizia que o Fluminense havia vencido

por 0x1.
—oOn—

Durante o Ioro Fluminense % Bofmiicesflo Waldir dl-
verlin-sc com Orlando.

Hs IcopoldincnHCB jii estavam derrotados e o zagueiro
olímpico somente entregava n Imla depois dc finlar o ala-
caule tricolor, coisa (pio nunnilo eonseiuiia, mostrava o peito
cstilfnílo c «ain com aquela sun «pose» muito rnrni-lcristion.

Iifi num determinado pedaço do jogo, Orlando achou
RrneB do Waldir, nimprimeiiliui-o o tudo firem muito chie,
parisiense, como manda o fiiturino de Jacques Fnlh...

—0O0—
Revela-se ipie no intervalo do jo«o Flamengo x Madil-

reira Flnvin Costa descompôz Adito'dnho com palavras pou-
co delicadas e algumas nlé imniibliciívois.

Queixava-se o lécnien de que o iocador rxnúclio nSo es-
lava. atraindo o ha.ck do Madureira para forrar n penei ração
de lienilez <> que isso prejudicava grandemente o team,

—0O11—
O certo é que Adãozinho, parece, sentiu muito as camn-

hlliilrulcs do professor».
Mareou os dois lentos que deram a vitória do Flamengo

e se deniilmi indiferença quando os companheiros vieram
felieil ri-lo.

Logo depois dn peleja surgiu a noticia de nue n atnrnn-
te gaúcho pedira rescisão do contrato com o Flamengo, des-

gostoso enm ns críticas do técnico.
Concomitanlementc aparecia no vestiário, risonlio e eu-

fórieo 0 sr. Gilberto Cardoso parn fetirilar o centro-avante
e dizer; «Até que enfim vi o Adãozinho de Paris»,

—0O0—
Olo Vieira na verdade é um linm técnico, mas fem o de-

feito de falar demais
II11 pouco ele dizin que o Flamengo, esse ano, nos juve-

nis, uno perderia parn ninguém..
•IS o Flamengo entrou bem do Madureira..-

—nflo—
Ataque mais positivo da cidade, o do Vasco com 7 conK
Defesa menos vazada da eiilnilc, a do liangu sem gonls;

- 0O0—
Já se cogila de antecipação pnra sábado do jogo Amé-

dca xCanto do llio.
—oOo—

Aimln nenliiim clássico na próxima
esperar..•

rodada. Vamos

que
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O SAOTOS F. Ç.i cuja equipe nprirece na
ppliutiiiiiit. bandeirante. Os companheiros de

gravura supra, conquistou brilhantemente o-
Hclvioi após passarem pelas equipes do Na-

cional, Guarani e Jabnquara, furam para a fi nal com .1 Portuguesa de Desportos, a qua!
derrotaram pur uni ;r.M e um .escanteio contra três escanteios- O «onze» campeão est
assim constituído: Manga — 

'Ôclvib 
6. líxpedi lo — Nenê, Formiga c Pascoal

Nove, Goesj' Nicàcio, Alemão c Tile
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I x bH
Zizinho o líder dos artilheiros — Ari c arqueíro mais vasado — Ã ofensiva vascaina a mais eficiente — Flamengo

versus Madureira a p eleja de maior arrecadação - - Os rubro-negros lideram a renda bruia por clubes
íía sua segunda rodada o

sampeonàto da cidade apre-
isenta a seguinte üSUtíStica:
COLOCAÇÃO 1J(« CLUBES

1» _ América, Botai. ^
íangu, Flamengo, Flu.nini .¦
ee e Vasco — ü Pontos perdi-
rios.

Benitez (Flamengo)
Hélio (Bonsucesso) .
Friaça (Vasco) .. ..
Edir (Canto do Rio) ,
Guilherme (Améri-

2' _ Bonsucesso, Canto do
Bio, Madureira, Olaria e São
Cristóvão — 4 pontos pçididus.

AirüLHElKOa

TENTOS

<£teinno (Bangú)' ...
Vinícius (Botafogo) .
Ademir' (Vasco) .. .
Leonidas (América),
Dino (Botafogo) .. .
Braguinha (Botafo-

go) .. 
Maneca (Vasco) .. ,
Kanulfo (América) .
Marinho (Fluminen-
se)

Orlando (Fluminen-
se)

Âdfiozinho (Flamen-
go)

Ipojucan (Vasco) ...
íetinlio (Madureira)
6h'.irisío (Madurei-

ra) .-,
9-tí.rjipihü (Bangu) .
ifpTJirinno (Bangu) .. .
Caneco (America. .
bwquerdtnha (Fl»-

tjWjh.ki. 

2
2
2

2
o
2

2

2

2
1
1

1
1
1
1

(S. Cristo-

(Bonsucesso)
(Fluminen-

ca) ..
Callxto

vão)
VVassil
Quincas
se)

Cidinho (Olaria) .. .
Maxwell (Olaria) . .

NEGATIVO
Darci (Madureira) .
Urubatao (Bonsuccs-
so)

jMarujo (Canto do
Rio)

Garcia (Flamengo) .
GaviJIap .(América) .
Barb r.-ra (Vasco) ., ,
Cíisiiiliu (Fluminen-
se)

Osvaldo (Bangu) ,,,

COMEDORES DE FRANGOS

FALAM AS BILHETERIAS
Cr$

F 1 a m e n g o X
Madureira ..

Ari (Bonsucesso) ...
Ire/.ê (Madureira) ..
Luiz Borracha (São
Cristóvão

II râcio (Canto do
Rio)

Celso (Olaria)
Kmani (Vasco) .. ..
Osvaldo (Botatogo) .

TENTOS
S
7

li u 11 S UC0SS0 X
Fluminense ,

Olaria x Bota-
togo 

América x São
Cristóvão ""

Vasco x Canto
do Rio 

Total da segun-
da rodada ..

Total anterior .

6S.'Jl!(.),pSÜ

"6.691,21)

TO.769,80

77.768,80

27.979,(50

539.683,20
416.672,00

Bangu .....
América .. .
Fluminense .
Flamengo- ,,
Iviadureira ..
Bonsucesso ..

~- Olaria
5' — Canto do Rio
5V — São Cristóvão
RENDA BRUTA POR CLUBES

6
6
6
4
2
2
2
X
1

flamengo
Madureira
Bonsucesso
Olaria ....
América ..

466.756,30
307,076,10
304.517,70
151.577,21)
150.122,20

Botafogo ¦
i;ão Cristóvão .
Fluminense ...
Vasco da Gama
Canio do Rio ..
Bangu .........

138,677,70
137.222,70

90.691,20
76.125,90
55.962,40
27.928,80

DE VP1TO NA BOCA' 
VEZES

Mário Viana ,, .. ...
Mr, Tudor Thomas ,.
Mr. Sidney Jones .. .
Carlos de O Monteiro
Alberto G. Maicher .,
Mr, RIckens ,. .. ...

Total geral ... 956.356,10
EFICIÊNCIA DAS OFENSIVAS

TENTOS
1» _ Vasco ....... 7
1» __ Botafogo ., ,. 7

CInss.
>.•
o»
0,1

2 q
3.»
4.»
ií.'
0.«

CRÉDITO & DÉBITO
CLUBES Pró

Bangu  6
Botafogo  7
América • *•
Fluminense  6
Vasco
Flamengo ..,.
Olaria 
Madureira ...
Bonsueesso .. •
São Cristóvão
Canto do Rio .

Contra
o
í
1

Saldo
fi
r>
5
5
4
5

def.

SANTOS O CAMPEÃO
O Torneio inicio da Federa-

çào Paulista de Futebol levado
a efeito domingo ;:'.!imo 110 Us-
tadio Municipal du Pacaembu
teve como vencedor a equipe
do Santos (pio através uma se-
rie de notáveis atuações conse-
guiu na ultima, partida afãs-,
tar o Portuguesa de Desportos
.pio foi a segunda colocada.
CAMPEONATO MINEIRO

DE FUTEBOL
Foram os seguintes os re-

soltados dos jogos realizados'
esta semana em Belo Horizon-
te em disputa do Campeonato
Mineiro de Futebol: Atlético
3 x Meridional 0; Siderúrgica
3 x Motâlusina 0; Cruzeiro 1
x Asas 1 e America 'i x Vila
Nova 1. A tabela dn certamen
depois desta rodada passou ri
apresentar a seguinte âituaç&o:

Pires, que pilotando uma Fer-
rari 1 500 cc. obteve a marca
de U'48" 5/10.

As uiili.is provas ofereceram
os seguinte!! resultados:

TURISMO OOO cc — Venceu
Guilherme Eugênio com carro
Renault, com 4'51"9,

TURISMO 1.200 cc — Foi
vencedor Gerd -Sloltnberg, num
ro Nicmáemayer, foi o ganha-
carro Volkswagen, com 3'30".

TURISMO 1.500 cc -- Alva-

dor com um carro MG, conj
3*4 7"6 (novo recorde da -cias-
se).

TURISMO 2.000 cc — Foi
vencedor Pedro Paulo, com um'
carro Citroen, com 3'1S",

TURISMO FORÇA LIVRES)
Pedro Paulo triunfou com car-|
ro Citroen, com 3'.ll)"-i.

ESPORTE 1.500 cc — Foi,'
vencedor Campeio, com uiri^
carro MG, com 3,.'1T".

Programa de Domingo
l'i;i.\iKli:i> HAUEO 1.600 me-1 Andorra 64,

Cru-
1. Siderúrgica 
2. At!.'tico, America e

zeiro  2
3. Meridional  4
•1, Sele do Setembro  5
5, V. Nova e Motâlusina .. 6
13. Asas  7
ppSUBIOA DE MONTANHA*

Sob o patrocínio do Antônio-
vel Club do Brasil foi realiza-
do domingo o IV Campenonato
de Subida da Montanha com
a disputa da prova «Subida das
Canoas» no precurso de quatro
mil metros. Numeroso publico
ocorreu ao local da competição
que se constituiu num verda-
deiro sucesso.

A prova principal foi levan-
tada pelo volante Pinheiros

tru» . — CrS 40,000,00,— 1'iiiul.iiiii
iíu, liiljic filil Slerru Maura Cti, Grijy
CifliiB, 'Cni-nuíti ÚS o Fniiiiii fui.

SÉGUNiÒO l'.-\I:KO — 1.600 me-
trós -- Cirf -30.(100,00 — fiúuuiia
IS. .CirinliuliO -Oli, rMorcogulto Gü,
l;,,jf|iliorilio W, Giüo Vizlr 64, Dr.
ilngnavlta ex-JavaiiOa 6»,. Muzuzo
GO, VVuldoií GU, Cunie On! 01. Eh|pii-
diu-ta-Dü, C>lyii.i)ii-i-íil'e Cjilnu-ie ã'i

TEUCjtúlHÜ PAUEO — 1.000 mo-
tiilii — CÍl-jf S0.000,00 - M.v 1'iliipjp.
64,. Guauibl h\, lJint;o 5S, Sarunliilia
ÚL', Guiu li-, CilUisuii Wi, Gentil 68,
JIpiiipIi 00, Ornei a-l o El Sirocco 64.

QtJAUTO PAIÍEO — 1.200 me-
tr.prt --CrS '60.000,00 — roso:' 6D

Máreaí AlVajuila, BiiUiá, Orlaaa,
Quütua, Xapuri, Bassoroca, Boja-
gua, Ovalloii, llvuda c Oititii,

iíi i.N't(J lJAH'EO — 1.CÚÜ me-
tru.» — Cr? .10.000,00 — Batalleiu
. p. TiiljiiiJiini M, Buonarottl 6S,
Du WÒli 64, Aieame fui, Insliiilla 61.
Ui >rur ou, Arenoso C-l e La Mo-
lide 62.

SEXTO PÀ'REÒ -- l.riOO metroa
CiS 30.000,00 — El Tino 68,

Scarfaco 64, Kjnili 6(i, Eliui 64,
Tinia. 60,, JXm AiiLuiiicu. ,64,, MU3l-
cnnüi ' 62,'gl'riiii;ez!i lio ' Oeate 64,
Allui-ilão 6ii, Júnior 62, Borrlfo 62,

Hologo 6ii, Reuno SS
u Luiüiaiia 50.

SÉTIMO PAREÔ — GRANDH
PRÊMIO F, V. DE PAULA MA-
C1IADO — 1.CÜ0 metros - CrS ..
CrS 150.1)1)0,1)0 — Peso,: 66 — .L\ir,n
Luiena, Miililay Las», yuilhu, (jul-
laia, Buitnca, Islândia, Quereía,
Eaiiagnolcttc, ofensiva o JiuiUiuu.

OITAOV PAUEO — 1.400 metros
Cr? 40.000,00 — Pii|>o Oe Anjo

õS, Hainoit Novnrro òb. Vigorosa
04. Bluu Dream -IS. Kilr 1'iínca
62, Ciuti. 48, Patli Plniler 48, El
tírecco 67, Accorüeon i'J, Muishal!
64, Pau 61, Purflo 60, Ocra 43 a
Mualaía 62,

PAREÔS DOS BETTIONS. Sexto
Sétimo — Oitavo,

-tiOu—
Oa pedidos Oe cliamada para o

1IAND1CAP ESPEÜ1AL, destinado
a atitmata do qualquer pais, do 3
anoa e maia idade, que nau teu liam
ganiu mula de Cl? :ii)0.000.00, era
Iiiíiniua de Ip. lugar no pala. esto
nnii. nu ilIstAncla de l.OOO iiióttoa
o ilüliicnn de CrS 100,000,00, a rea-
llzar-so no dia 7 do Setembro, ae-
rSo recebidos na Secretaria da Co-,
miSsSo de Corrklaa até i» IT liorna
dc quinta feira, 2H do corrente.

PROGRAMA DA "SABATINA )f,

—~\'Problemas"
REGISTA ím

. ííULTUKA

POLÍTICA
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PRIMEIRO I AREI) — AS 13,30
l.üuo metros — Ci$ 30 000.00 —

¦íll.-iiil Vnccnrczia» — (Déatlimdo a
jóqueis atuaiitee no Ilipodromo
Brasileiro, que nflo tenliam obtido
mais do IU vitórias este ano, no
pula — Pilantra f:8. Inleils 60. Cia-
covlo 56, Prlnco d'Or 60, Follador,
60, WiUdurt 62, Ainpuau 64, Sta-
mina 62, Ilolvwood G4.

SEGUNDO PAUEO — As 13,65 —
t.soo metros — Ci-J 30.000,00 —
lUuinis Ainbcraon» — Oscar 68,
Olinda 5G, Baiano 68, Dlvana 66,
Guayanaa 6C, TUoophllo 62, Mon-
tanhO.H G8, Surubiú 56.

TERCEIRO PAUEO — As 14,20
l.liOO metros — Ci'5 65.000,00 —

3» Cpngrosso Internacional do Co-
lefflo Ameiicano de Môdicoa dü
Tórax — Acalpulco 61, Quan) 66,
OcetuuiH 66, Estuário &'>. Flneer
Uruum 56, Qulcí 66.

QUARTO PAKEÓ — Aí 14.4J5 —
1.800 metroa CrJ 80.000.00 — tDr.
Andrnw Bunyat* -- Emoetí 66, Lo-
vetace M. Aliado 64. Irroiifttivel M, |
Gi'Ura#t^ W, yior^tf b2, H3ffregÍouji j
60.

QUINTO PAUEO — 1» 16.10 — 1
1.600 metros — Cri 30 000.00 - I
«X)r. Cliovalter Jncksotií — N>> ]

)4,
53, Normal luta
ipí: 64, Patifa
riioz 51, Jaeo-

Toropl 64, Viflju
Tnngedor 6il, I

64, Cranibo 64, Ali
beiia 64.

SEXTO PAREÔ - AS 16,10 ~-
1,300 metroa — CrS 40.000,00 —
«Professor Jorge Lehmann» — Po-
au; 50 — Kiiirwiiy, Esquiva, Hlia-
iiieleaa, Polliia, Iluminada,1 Uostre-
za, .Jju-jirni, Ainiiiiiinu, Ilariiilin,
Andiroba, Mareia, Harda,

SÉTIMO PAUEO — As 1G.10 —
1.21)1)1) niOtlo» — ClS 60.000,00 —
(BETTING) — «Ttõima Bcranrd»
— Peão: 66 — Questor, Qnirun, Kl
Monte, Parouk, Qulnlll, El Zorro,
Old Pall, Eacandal, Jonlor, Ipoju-
can, Sepoy, Alviüailaor.

OITAVO PAREÔ - U 16,40 —

1.30o matroa -- CrS 35.tWU.00 —'
(BETTING) — cProfessor Arvld
VVailgreena» — tíul Bonito 64, Kan-
thalta G-l, Estalo 64, Jcqiiltliilinnlia
¦18, LilieUow 1)2, Mingullthú, 52, Ara-
ri íiii, Lucifer 60, Balanein 61. lca-
ro 5li, Ecolero 50, Rio Verde, 68,
Scniaiiiouclie GG, Poeta 64.

InONO PAREÔ — An 17,10 —;
2.200 metroa — Cri 80.000,00 —

(BETTlNG) — «XII Conferfriiola
Inte wi acionai Contra a Tubereulo-
at-» — (Mandirap Kspeuial) — Tor-'
puilu li2, Anulas 62, Nailer 48. Par-
tlieiuin 50, Retaug 61, Turiliipi ijO,
Bcat 40, Tliuliía 48, Scarlet Orh
48. Lord Antlbcs 62, Sidon 64, Par-
duillan 61, Sliiilipur 62.

(..y/ip^-^iPjj^K^j^^^uasyp^ijaí-.^t

DR. A. CAMPOS
«ÍTXÜUrilüUO DENTISTA)

ISnítíiliirni pipppilipiipippij. ruir pmceiio tipprU'-»nirrlc«iji- Kxtr»-
«ee» uiliiiu «¦ operacfleii da Oup.» - IlUlpGKS HXdS I UAVI'1!)
(lavacu.) rom Miuii'ih.1 (farantldo por precái razanveti Coiun»lt6rin(i!
Uuu do Caiiiiu a lí - 9. mula! • liuU 1)111. As ,Hu>., 6iu o «Abados

ip IIiipi d. >1 ;i l.r-i-1 pbobrsdo) ií Uai, , ia». » Un> Icirim.
li.l.l.lO.YK: 42-1374.
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SP
f Omio ja ú do conhecimento .público e temo» denunciado repe-
í,ias vença, a Liffht, a pretexto de infrações do racionamento de
«iwFjpia, vem nmcnçmido, ora diretamente, ora através ,da cluinui-
«n Comissão (Ie «acionamento, que é uni orgfio governamental e
3>o meem» tempo um dopartamonto do truste americano, centenas

dc commmidores de corto no fornecimento i!<> eletricidade. O nu-
mero Ais consumidores ameaçados, entre os quais se incluem ciue-
man, hotéis, estabelecimentos comerciais, edifícios e grandes cm-

presas industriais no numero das quais se contam algemas íabri-
,as de leeidos, já se elevam quase a dois mil. Agora mesmo a
Light acaba de inscrever na «lista negra.'- e colocar sob a ameaça
do suspensão do fornecimento de coltricidado, entre outros oatabe-
Iccimcntos, a Casa d,* Siiu.de Nossa Senhora dai; Neves, Casa de
¦Saúde Dr. Eloy, Policlinica Veterinária de Ipanema, Casa Neno,
Casa Nice, Farmácia .Standard, Academia Universal, Hotel Excel-
siov, Casa da Borracha, Fabrica de Café Chocolate Moinho do Esto-

ril ,* o Copcabnnn Pnlnco. K ao mesmo tempo, .-, l.ighi, enquanto

prepara o golpe que pretendo vibrar no comercio e na industria

privando ,de eletricidade quase dois mil estabelecimentos comer-

ciais o industriais, impõe novas restrições à população. Assim,

anuncia agora severas medidas contra oa comerciantes que iluml-
narem as vitrines das lojas o os parques du diversões, circos, etc.
nue infringirem suas determinações. Pesa, além do mais, sobre a

população carioca, a ameaça do fcciiann
como oiiediila du economia» dc energia ejetrica,

Desse modo, com a criminosa conivência do g
iinicricano-cniiailense, inundando e desmandando, I
sabotagem sistemática contra o pais, prejudicam!
comerciais c industriais (lu capital du Republica '
vexames O privações absurdas o povo carioca. ,S,
ação vigorosa de.ssc mesmo povo enn!":a os abuso:
rão pôr um paradeiro a essa situação.
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As foto? acima fixam flagrantes colhidos, onleni, na sede do
Sindicato dos Bancários, venda-se ao alto o sr. Francisco Ila-
malho dc Almeida, delegado gaúcho, quando falava, ladeado
pelos representantes de Minas llcrais e Paraná, Km baixo, nm

- aspecto da reunião —

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

MPHIl%i PilPi I SUil Iilá^í-M ti iJlifM
RIO, TERÇA-FlilUA, 2ti DK AGOSTO DE l!).">2 -- \. 1.1 II

Realizou-se. ontem, ua se-
de do Sindicato dos Bancários,
uma reunião conjunta de de-
legados dos Estados de Mi-
nas Gorais, Rio Grande do Sul.
Paraná e Distrito Federal, com
a Comissão Executiva do IV
Congresso, a fim rle efetuar
uni balanço d<> movimento
riacional dos bancários pelo
aumento de 40 por cento. A
reunião foi convocada a pedi-
do dos Sindicatos gaúchos

|? que, há um mts vêm desen-
volvendo ativamente a cam-

| | pinha no Estado, da qual pnr
ticipa eom entusiasmo torlns
os bancários do Interior. O.S
entendimentos entro banquei,
ros e bancários gaúchos, até
o presente momento, não che-

garam a uma conclusão, pois
as conlra-proposlas patronais
dc -O c 25 por cento foram

rejeitadas pela Federação,
ficando mantido o pedido de
40 por cento aprovado nacio-
nalmcnte quando da realiza-
ção do IV Congresso, em abril
último, cm Curitiba.

Reunc-sc amanhã a Comissão Permanente do IV Congresso Nacional dos Bancários — l'ó '/<"'•*• }>r°p<>* <¦¦••<' imediata i-,
., , ... ,. . ii, x nião dn Comissão PorniancmEstados estarão representados — O que foi a remnao dc ontem das delegações estaduais que (i,, iv congresso, a nm do. ,-

se encontram isesia Capital — União contra as manobras divisionistas , '"(|i" ° assunto e deiibcrm
,, „ ,, ,»'¦•!, respeito. A proposta foi ;,,(.'incluiu o sr. Trindade;

ÀÊm

MANOBRAS
DIVISIONISTAS

(.'nin a palavra a delegação
gaúcha, falou em nome da
mesma o sr. Francisco Rama-
Iho do Almeida que, nos mem-
bros da Comissão Executiva,
fez um minucioso relato .do
movimento no Estado, citem-
do. inclusive, os contactos ha-
vidos eom os banqueiros c a.s
conira-propostas rejeitadas. O
orador alertou a Comissão da
ameaça que posa sobre a cam-
panha no Rio Grancie do Sul
se não fosso tomada uma ati-
tude enérgica o imediata por
parte dos bancários, já que
o.s empregadores so recusa-
vam torminantctnenle a ateu-
de-los 'no 

pedido de 40 por
conto.

O sr. Francisco Ramalho de
Almeida denunciou as mano-
bras empregadas pólos ban-
queiras, numa tentativa de
dividi-los e, consequên temeu-
le, enfraquecer o movimento.
Para isso os donos dn bancos
procuram fazer acordos par-
ticularcs ou individuais, sob
coação, já lendo sido essa in-

jqualificnvel medida posta em
pratica em alguns estabeleci-

os banqueiros consigam seus
inícnlos. O.s donos do bancos
sabem que estamos fortes r.
porisso. somos os primeiros a
sermos visados. Ao Iniciarmos
a campanha o fizemos sob a
seguinte bandeira; «bancário,
de queres o aumento, prepara-
te para a greve*, c atingimos
nosso objetivo.
LAFER Si: CONTRADIZ

Outro.'-, delegados referiram-
ae ainda ', Intransigência dos
banqueiros, que alegam crise
financeira par.', negai' o au-

Trindade, presidente da Co-
missão Executiva pediu um
aparte, s fim de ler as declara-
çôes do Ministro da Fazenda
a imprensa sobre a sltuaç&O
nacional, na parle cm que o
mesmo se referia aos bancos.
Disse o sr. Horneio La ler :
«A verdudo, porém, com exce-
çlo de intima minoria, 6 que
a industria, o comercio, a agi-i-
cultura c os bancos estão cm
sólida e prospera situação fi-
nanceira e puro. suas ativlda-
des legitimas nunca faltarão

mento. A esta. altura, o sr. | suficientes recursos

vrii.la por unanimidade, in¦¦¦•
do marcada para manhã a n
nlôo da Comissão Pcrmanen*
cujos membros representa,;
Irezc Estados da União

— Quem nos informa da
sil nação dos banqueiros 6 um
próprio banqueiro, digno de
todo o credito. Portanto a mn
vontade ê somente no que diz
respeito ao aumento de sala- ] tlOLIDARIEDADE AOS
rios. I3ANCAR10S LiRUlíUAK .
VIRADA NA CAMPANHA Também proposto pelo

Pianlo da exposição feita i Armando Zilk*r toi aprovadj
pela delegação gancha, sôbrc envio de uni telegrama de -
a mudança de situação se os lidariednde aos bancário,,
banqueiros minassem a reta- gtmtos, atualmente em gi-
guarda dos bancários com suas por aumento de salário.», dc
manobras divlsionistas, o de-
legado mineiro, sr. Armando

jando aos mesmos a vitoria
movimento grevista.

INSTALADA A REUNIÃO Dí) CONSELHO'S 
PNACIONAL Dí) L l

solene, a
Reunião i\o conselho Nacio
nal rio Movimento Brasilei
ro dos Partidários da Paz.
lioras antes já o povo se

mentos de credito do Porto | aglomerava na Praça da
Alegre. Elementos sem escrn- -Matriz, aguardando ò inicio

iui.iu AU',,ki- , (Uc san, o secretario de educa- I dos Trabalhadores dc São i luta pela paz r-m i-.m-o ,m
£ ™£li! i iMP^L8; «»o 

do Estado..escritor Hei- Paulo, do deputado Plínio j c aos que por lutarem pc7, ..ae,,-, de MPRENSÀ naldo Moura e represen an- j Coelho, do professor Abola.- paz, encontram-se encarceruop^Sr7íS2t.s zú"Assembléla Legisla- ^ x^r^iTr- ^os ímúrraortra""
quando se instalou ontem à 0RÁDOfiEs £L« , 

CH™RtSC0 i f,"C a pr'?' 
n"''™ 

"?
noite, em sessão solene, uhADOIi£'S , /«tes da instalação do con- | mens e mulheres de tortns »

pulo servem de instrumento.
I destacando-se dentre estes al-

tos funcionários, que não he-Mãe e Filhos Vítimas de Envenenamento;;
veis aos interesses patronais,

¦ i ,-, -i , \, ,. \,,,.,-,]:,!„ . ., r.,,.., Esses «acordos*.são feitos atraAtropelaiiiento na Avenida Presicieme Vargas - • Agiecnaos a íaca v(,3 dn HstnSi scnd0 c,lda-íun>
i a Ho Terminou em tiro o-jogo í°rim áfaí

Mortos pelo tremvinte e tini
assim: Adelino ganhando uma
parada de 100,00, se dirigiu ã
vZuza:-, para receber, este re-
cusou-se a pagar, dando en-
tão origem ã violenta troca do

No morro Manjo l.eiiâo mun pobre barraca -em numero,
úviam Ercilia Silva, dc "ü anos. >• seu companheiro .lese Inácio da
Silva. 0 casal tivera 3 filhos. José inácin. Kli-a e Nadir, de 11. !)
i> I an„ dc idade respectivamente. (I certo é, entretanto, qne a
vida do casal não era nada hôa. A.o que parece, .losé Inácio da
Silva nãi, itosla muito do <batente:,, preferindo passar a.s horas
entre mn trago o nutro aqui e ali. Km cmiseijucncia, n pãn faltava
frequentenientc nn barrar,, do murro „Araujo Leitãii? o- quando
ii situação se Inrnou insuportável, Ercilia Silva resolveu se sepa-
rar do companheiro. K se separou. José Inácio ,!.-i Silva também
T.âo discutiu nem fez barulho. Arrumou sua mala c foi morar nou-
iro barraco (lo morro. !'. comu não houvera liriirn. conlinimii a fa-
lar com a velha cnmpaiilicira, que, lambem, não lhe guardara ne-1 perder tempo acionou o gati-
iilium ranços. Ma- na tarde de nnle-mitein, José Inácio da Silva J Iho. Um dos progetis atingiu
apareceu na mitip! um hnfe que ofere- j Adelino, ocasionando-lhe

d i conclave, no qual vio-
ram, de todo os Estados do
Brasil, cerca dc 500 delega-
cios.
PERSONALIDADES

Dirigiu os trabalhos da
sessão solene o dr. Abel
Chormont, presidente do
-Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz. Trinta

. e duas personalidades rio
j unindo artístico, político

nn-lns, concorda mio com um
aumento insignificante. Se há
recusa, ns represálias não dc-
moram, findando sempre com j íUerario participaram riaa demissão rio bancário. j me8BÍi destacando-se Jorge

finalizando, disse o delega- j Amado. sra. Branca Fialho
dogaficho: , desembargador João Perei'

palavras. Possoas presentes j __ 0s banearios Raúchos cs. ra Sampaio, professor \r-conseguiram acalmar os ani- . trio dispostos a tudo, pois pa- ! mando Temperani Pereiramos. .separando o.- dois con- „ isso nw pj.oparamús desdo l general Kdgarri Buxbaum.
tendores, ficando ,- lucuiciitc o din l.o de julho. Para quo | vereador Jisué Guimarães,
praticamente encerrado. Su- nossos esforços não tenham

Falaram no alo Inaugural
da reunião da Paz o rir.
Cláudio Mércio (lo Toledo.
saudando os delegados e o
pianista Arnaldo Estrela,
homenageando os que fo
ram contemplados eom os
Prêmios Nacionais da Paz.
O professor Armand,, Tem-•jerani Pereira, presidente |

' clave, realizou-se no doniin
go um grande churrasco em
homenagem aos delegados,
na vila Santa Cecília, cm Es
trada rie Viamão. O churras-

camadas sociais. Todo.?
delegados tcni sido unànim"'
em combater a politica ¦:¦
cuerra cio governo que amea
ça o povo com o envio c

da Câmara Municipal o,-
Pórlo Alegro foi aplaudido
de pé por iodos os presentes,
ao encerrar seu discurso em
que disse ria significação rio
conclavi para todos os que
querem a paz. D. Branca
Fialho lcz análise da luta
pela paz no brasil, mos-
trando o perigo da politica

cc. se desenvolveu num am- tronas paia n Coréia.
bicnle festivo e fraternal Vários oradores têm li
Destacou-se por sua vibração mostrando o caráter guer-a juventude, representada rei, o <!n acordo militar 

"p.r-,
¦•ir del-jgaçôcs de todos ns sil-Est:adns Caídos c o ema:..
Estados, cantando hinos da i,, ó ni-eiudicinl ao povo'br;
paz e dando --.bigs - cnliisiás sileiro. inclusive por favo-
'*C0!!' cei' à política cie entrosa o,
SESSÃO PLENÁRIA nossas riquezas aos- estrai-

Na noite de domingo se rea- neiros.
lizou a primeira sessão pie- MENSAC.EM DE CONCP.A-
nária da Reunião, presidida TITLAÇOES
pelo general Edgar Buxbaum o rir. Oliveira r:-mri:r»<-
Falou o tu-. Abel Chormont. deputado estadual 'fluminc
fazendo relatório tlò des--'!'- .»»>, çnviou ab Movimento B-"

tle guerra e as grandes pos- I volvimento ria campanha pe- siiotro dos Partidário.-. ,;
sibilidades de vitória das '¦¦ Ia paz no Brasil. Falaram Par;, a seguinte mensagem'
forcas ri;, paz. ainda o dr. \'alcrio Konder. rJml,Cf,it1n. nni. wnUvn ,.,
MENSAGENS DK APOIO '¦ ""-''estro Guerra. Peixe, em previsto e irrrmissivel, rie ,-•-

Grandp numero de mon- I "ímc tla ,Io,cK;io;*" pernam- nr pj.pSpnte à Reunião ,<«
sagens de saudação o apoio bucmia. dr. Caldino I.uiz Pi-

deputado Vítor Graeff, dr. i à Reunião foram'lidas ncl i 
' ,m:d' eni "nmc clos iKlv»?'n-

bito, porem, surgiu «Zuzaa ar- , sido em vao, e quo devemos Jador Carvalho, sra. Elisa i rir Valérlo k'ondPr 
' 

Lr„ (1'1S do Brasil, dr. Jader ri**
mado de um revolver, c sem

en a Krcilia, dizendo-lhe que era um presente para o jantar dela
o dos filiais. Satisfeita, a nobre mulher preparou a refeição tia
qual se serviu Ioda a fr.miMa. menos José Inácio da Silva, une se
retirara. Pon'."., depois de lerem comido, Ercilia e ns meninos co-
meçaram u se sentir indispostos com sintomas de envenenamento
Transportados nara o Pnsln de Assistência do .Meier loi constatado
nm- estavam intnxicades. 0 falo foi comunicado ao 22' Distrito
Policial.

ATROPELADA NA AV. PBE-»,P~^T nnos, (,asadu," p.oprie.SIDENTE VARGAS |, .,.j(i (]Q mm ,„„,„,;„ 
'„., 'M;i.

As primeiras horas do manhã. | ]rCM ,i0 vigário Gera), oncic
de untem, quando tentava atra- também reside, ontem, quan-•ressar a \v Prcí^íicnti1 Var^n.? \ ¦> .- ,* i >, ., v. ¦ Ido riiyyutava uma partiria de

Joi atropelado o sr. Zec Slotscc
Cinkgcr, de 2'1 unos d» irii
.casado, vciifl-edor ambulante
i(loni!clllttrio a rua Paulo
Erontiu, im miuiero WA, an
lamento ;;'"'!. A vifma. nr
sentando fratura da crime i.
íra!i-:c:'i(h na :; <• Hosn

v„, Pronto Socoi-o. (¦:> est,

¦¦vinte c ti: nua; foi mor-
: fr os, !>olo ssu parceiro

O incidente rioti-se

tura rie uma coxa. O agressor I
cm seguiria tomou rumo igno- j
rario. fugindo.
COLHIDOS POU TREM

Quundo tentavam através-
sar o leito ria estrada rie fer-
ro na cancela rie Bangu, Rosa
Céleres, moradora á rua Au
gusto Figueiredo, 550, e seu
companheiro dc trabalho, .1 >¦
se Ferreira ria Cunha, resi-
dome à rua Evaristo Pires,
Ü2ti, foram colhidos por uma
eom.iosieão elétrica, procedeu-
te de Santa Cruz (US-20), que
trafegando eni grande vcloci-
riarie. vitimou-os.

tomar umn atitude enérgica Branco, pianista Arnaldo
e urgente, a fim de evitar que ' Estrela, sr. Palamedi Bor-"ARNON 

DER ROTA D()

Porto Ale':
i lia ir paia melhor -"nio

—•"•' ""•¦' ¦-¦¦ I conhecer a extenaão e mói,-
tano do conclave. Sobres- Carvalho, pela delegação do | ,]|o:,. r(o movimenln mie n-'
saem-se entre essas a rio sr. 

rVr'r''1, i_ Renato de.
Jean Laffitt secretario I! Alencar, nela delegação ca-

rioca e Felipe Chender
to reafirmar minhas cnnry
tulacões com todos aouei

^aIaçj T-

'dos fcrinientofi. o infortunario j
homem, momoiitos depois, fn-
lecia

AGREDÍT1 A FACA OS
VIZINHOS

S-ebastião de tal, não se dava
heni cem os vizinhos, Ataria
l.uisa Santos dc Oliveira, rio]
22 anos, c seu marido Sebastião
Francisco ri-' Oliveira, de 20
nr,' s, operário, residente ã rua
Ferdinando Nnbnco, 2!õ, r-m
Mangtiinlms. Os atritos eram
freqüentes " ontem, denoís '¦ •
Yio'er.ta discussão. Sehastlã'
armado de um facão, investiu
'int.ra, o ensal, produzindo er.i
Maria e seu espeso graves fe-
rinicníop. Km eíitn-clo gr.iv? fo-
ii.im es dois fniernados no lios-
jpital Getulio Vargas.

ATROPELADA CM A
SENHORA

Na rua Marques rie Ab*ii*i-
»--s. esquina com a rua Visco",-
rle rio ("*rnz"-iro, foi vítima rie
::.ropelame*ito a senhora Oüe-
,'a dos Santos Ostro, de 20
im-y de Idade, solteiri* e re."
dente ã rra Senador Verguei-
l*o numero CJ. A vitóra. den
curada no Pron!,-, .Socorro, em
WtíKlu {l<v clioquc.
RACEAOO nPANDO JOGAVA
cVINTE K l'.M

'.. Adelino Cardoso da Cosia,

MATOU 0 ASSALTA \ It:
.'-.;, íauhã de hoje, cerca das 3 horas, n advogado José Kug'>

Mullcr l-'ilho. morador à rua Gcnernl Urquisa, 130-Udilon, foi
ii-ríaiio pm* 1'uiilos (pio vinham -dos fundos da rasa. Levantou-se
ilcnciosameiitc abriu a porta da cozinha dirigindo-se á garage.
í-s de .-tlcançar o local, porém, deparou com uni homem apa-
tando 2.1 aros de idade, O desconhecido, pilhado cm flagrante,
..'..;: contra o a.Jvogarin empunhando uma faca. Este então
nu de um revolver c alvejou inorlalmenlo o assaltante.

: geral rio Conselho Mundial
ria Pnz, do desembargador nnn,e delegados parana- que se batem, honestun
João Dasmasceno Fontene- enfcs* pela paz, tanto no niatu

¦'¦:¦¦'¦'"¦ :•'"'- V- r-rlQrlm«OQ ! ''' '"'0-skll'n,e do Superior , Os , tlstegatlps aprovavam cional como na órbita I,
X "vil?O Ü IílRJí*iIlcS,U.Ui CS - Tribunal dc Justiça do Es- i mocao do. homenagem nacional, amniciando nn

/ tado rio Cear.',, ,1o'- sul, pio- an poVo r"l'í,'"l,'n- llpm comn eva rie concórdia e coninrc*i
j curadores gerais rio Estado ;' t,Hln'! °-s luo tombaram rn são para r humar.iriade,

rucassa ao usar :i mesma tática em relaeao ¦ Carvalho c Ubirajara Car-
neiro. desembargador Ar-
iiiiuri Bailar, desembarga-
dor Daniel Lopes, juiz Fio-
liann Benevides .Magalhães,
lies jornalistas crerieneiados
)'a Câmara Municipal rie
São Paulo, dn União Corai

Depois <!, coagir os industriais <• comerciantes. I ^À^^tL»
rio Ceará, srs. José Gil ri

— aos operários
MACEIÓ, 25 (Especial) - i viram ameaçados dc repica-As eleições |iara a. Federação ! bas, caso não obedecessem üsria industria e Comércio trans-' recomendações governamentais-correram num ambiente tle | A mesma coisa o sr. Arnoncoação ostensiva. O governador', pretendeu fazer com os trabaArnon de .Melo, coadjuvado po-

lo delegado geral do Trabalho,
compeliu os delegados eleito-
res. em sua maioria pequenos
industriais c comerciantes, a
votarem nos candidatos do Pa-
lacio dos Martírios. Esses elei-
tores foram antes convocados
pelo sr. Arnon para uma reu-
nião em palácio, ra qual se

lhadores. Tentando intervir
também na eleição pura a "ova
diretoria ria Federação rios Tra-
balhadores das Indústrias rie
Alagoas, o sr, Arnon de ,M-y.
foi advertido pelos delegados
operários de qun nâo se sujei-
teriam a imposições, Essa de»
cisão foi confirmada nas uc-
nas, com a. derrota da chapa
do sr. Arnon de .Melo,

A Ladroeira da Liu1i<

DIVULGUE
Problemas

NO DIA A DIA

A VAIA

ittrtt -m*çt »ín» kOMM

Pl*»acr(iSí>noItxsa!
€ írabsiPio

m-ii itonie!

^ ^ ÍI «•« . Í B. íí: '. {,'- ,-;¦ '.:¦•. '.-w ¦!,- ¦ /** a>% t^q

'líSF
¦ii" ||'H11T^I'Ns \ 111 í S iír Bill d lí |f o I ü 11A assislénciii eu,, impaciente,

- /.'.izal Zuzal
r.lc core pelo cenlro riu campo, apara a bola no peito, i Na ú1Uma somana, o cor

ioda a classe empenha na jogada, c passandp por um e mais | iumo Carioca reduziu sensi-
por outro, visa o goal. Su arremate final, entretanto, a bola | velmente a jornada do seus
lhe foge rios pés- ele tropeça e cai — desperdiça a oportu
nidade rie ouro.

to Pft wl P *

liciinírntn-s(

Conduzido para localj I
ignorado o proiéíico!
V5ior Alvas da Cr-

Foi preso .-oxU-feira íiltitn.i
eni ceu local rie trabalho, o pr»
téUco Vitoi' Aires ria Cru;' I'ir
volta das 0 horas ria manhã.
rioi;; investigadores do DOPtf
agarraram-no no consultório,
'levando-o para local ignorado.

Sua esposa, saberiora da pri-
ísao. esteve na Policia Centra!
'onde os «tiras» lhe informaram,
cinicamente, nfto terem ali ne-
nhuma noticia do preso. Já foi
impetrado habeas-corpus em
favor do protético Vitor Cruz
mas até o momento sem ne-S |
nhum resultaria, pois seu pnra-! |
rieiru continua ignorado.

Ali'iimas ,aia> começam a despontar nas arquibancadas.
\ iiircid-i. iiicmiformada, ajuipa. furiosa, inclemente:

--Perna du páu! O telefone le chama'.
A vaia! E nada faz Zir/.a sofrer mais que a vaia, por-

que 
'/.'.i/.a era n ídolo: o.s aplausos eram para êle, a glória da

vitória, a maior glória lhe pertencia. Zuza valia um lime.
Valia oir/e homens em campo. Zuza valia, êle sozinho, uni:-,
vitória. K no cnlaiiln a vaia despontava nas nrquibancadas,
crescia pelo estádio, ululante cruel, impiedosa. Vaiavam
/.a/a que antes só li vera estimulo c incentivo. Vaiavam /.u/a
,|iic tropeçara na hora do goal.

O lime caminha novamente nara n ataque. Mas par
que rara lo, qiic estava iiiórrcndn dc cailüiidn, (odos ns pas-
ses'.' Toma a hola uns pés e a transfere logo a outro cum-
pandeiro. Fnlici '¦* » bola vagueia o r.ámpc c volta. V, èle
tlenlrn da áren,, em frente au „.."! tio a,l,ers,-lrio. precisa fa-
::.-:¦ iilguma coisa. Rounc todas as forças, lança-se com im-
petuosidade, mas o goal, ali bem perto, se distancia, .se perde
no iiialingivel, éle fraqueja., tonteia, não consegue senão
empurrar a bola fracamente, que o arqueiro defende com
displicência.

Está velho 7.u::a. Ele sente que está velho. Seu LclUpo
ji passou. F. como gostaria dc não ser mais álirigado a enlrar

lillill campo, a se evqinr àquele ridículo. Como gostaria de
gritar Hem nlto para aquela gcille Ioda superlotando « es-
(adio: que eslava, velho e .sen, forças, já não podia fazer o
mesmn dc há alituns anos passados. Sobretudo gostaria (Ie
podir compreensão, mais compreensão. Quando pudera, Indo
dera an lime. Tudo fizera a tudo '-o arriscara, Então não se
lembravam mais'.' Muiln.s campeonatos nasocram d„e seus
pés, do seu empenho. Não s» lembravam mais? Ele jogava
por onze homens eni campo, Nân r.e lembravam? 'da» agora
eslava ficando velho; compreendessem que <> futebol é o
oposlo da velhice, da exaustão, dc niásciilos extenuados. Ti-
vessem mais um pouco de comprousáo. Hem cestaria de náo
eslar ali, nunca mais calçar chaleiras. Diabo, então não ,.a-
binni  êle linha mulher ,- filhos ,¦ ,i,ia daquilo, ile jogar
futebol?

•

I trabalhadores em virtude
do racionamento de energia-

I estabelecida pela Light, a-
pesar dn empresa ter um
contrato tirmadò com o trus-
le elétrico, com uma co(a
fixa rie fornecimento de for-

; ça.
Uma vez dcsTcspoitado pela

| Light .aquele con;rato. o.s
! proprietários, como sempre

ocorre nestas oportunidades,
; lentnrum descarregar o pre-
I .. 

'¦-¦- sobre os trabalhadores.
Em algumas seções, cotno

; na rebaixadeira, os opera-
; rios passaram a trabalhar | i

'•autoridades governamen-
lais , .sugerido aos presen-les que 'formassem uma co-
missão para ir ao minisiro
do Trabalh,,. riopinriu-lhe
que '-solucionasse o caso.:.

Ainria desta vez os ope-
rários não foram na onda,
muitos deles condenando a
politica nitidamente patro-

estavam certos ce que a lula
nao estacionaria, já qu,- aí
decisões ria ".justiça traba-
Ihistav quase qne invarla-
velmente -favorecem os pa-trões, só não acontecendo

- cm assembléia, na Associaçãu rio Indústria e ' omércio dc Copacabana- os locatários dn prédio localizado á rus
Siqueira tampos, esquina da Avenida Nossa Senhora de t opa
cabana, que Ini vendido pela Light, .<- compradora, que nâi
passa d,- um testn-de-ferro dn polvo canadense é, com,
já denunciamos, a austríaca Ucginc l'civ-l, „„,- requeretl e oble
ve ordem do despejo contra as pessoas ali estabelecida'- c domi
ciliadas iá há vários anos, Cientes de une a transação fóin
ilicila dc ,i7. que u Imóvel é propriedade dn Prefeitura, a*
;,i • uas ameaçadas de despejo, em numero superior a ",(), renli/arain nina assmbléin. n rim dc iliscutircm a melliur manei
ru de defender n direito dc permanecerem no prédiottcHclié», a mesa que dirigiu es irabalhos dii lião

j unidade e firmeza,
Finalmente, foi formada '

Banquete Político
A Rèvélii im Mt

nuaneto e grande a pressão
feita pelos trabalhadores
através rie manleftsõçsneê

nal ,lo proposto de várgás' | ''l,r''ivi'*: de manifestações tle
IHAO A JUSTIÇA

Um dos trabalhadores , .., ,., . ,
propôs quese recorresse ini- a emissão pelos ele" ento 

' 
,„ mrio' ,m 

"' "" *V '"'
eialmento a .Justiça rio Tra- mais destacados e comba- I - '"" ,;i |,ÍJI' "Vl'1'
balho, formapdo-se. ao mes- tivos, tutln n-Az ' 'sos'"8uroes do governo egc-
mo tempo uma eqmlssão do I livos, lendosido lambem es- 

'"'"'l/ "'"'n iriaclos* I'¦sr, MOSOS iqucjn p,-tuiiii:'i
para uni banqnele ,
lo de coniemuraçãi
rio Soldada,

na àM
nalistas

operários do Crtiune, cn- | colhido mn advogado paracarref-ada de refrçar a orga- | a .lanhar a questão ia

! mn r,.ct",[ 
^S'%*, ] ^^£$^& ¦ ^ ^ ^«te anterio- - -.

j se nau restabeleceu o hora-

preti
in,

i rio anterior, pelo menos au
inentou para 7 horas.

i EXIGIRÃO O
PAGAMENTO

I Ontem os operários do Cur, ,,,. .
I lume .Carioca reuniram-se "™ apresentar sua morte j ^^ZJ\^^, ^""na sede do sindicato parn ! M1110 «ulcldlò. líntretanto, I ^ ^.; 

<*«-Avelar. Anhaldo,
« discussão rio assunto. Um I r?I,0.ti(Ju? denuncias que têm ! .7, . 7.'-' .?}? .'I7 olivc"'''i

Marinheiros
(Conclusão da página 1)

e Fuzileiros..
| rinholros o fuzilelrr

dos administradores rio sin- 
"' <'hn;ariu -,, este jornal insls- A-loncar* Aristóteles c ou-

dicato, representando )op'en. tem no rato de que o taifeiro UvH'- Cabos do Corpo dc l-'u-
samento patronal, sugeriu Clarindo toi assassinado no bueiros Navais: José Nunes
(pie fossem à Comissão dn Batalhão ri,- Cavalaria de ;'*;,nl» ^ Israel Mllitinn P-- Correrani vii

ít Racionamento pedir que au- Guarda reira, .José Carlos r outr' mentasse a quota eslabcle- ^EZ PRESOS «oldad.»» Cu-jien-,,^ ^a.

\ai"as e
minislros, do cheb de foii.eia e do preleilo, estiveram
prdsentes alguns dos mai-
notórios generais rascistas
«iim Cócs Monteiro. Cn-d

navais i l'-sl'í,'i|'1 Santo Card-^o
Mendes'de Mràis, Fiúza dr
Castro. Zenóbio cia Cn taCorrion-o d., Ka;l;1, ,, ()1,,r ._
eom os quais Vargas estatramando o golpe ria -.unia;
sagraria contra n pov--

Outra bola flutua sobre a área. Ela salta, cabeceia — a
bola raspa o goal adversário, com perigo.- ~u*'.a! Perna de páu! Tc aposenta!

K das arquibancadas ninguém vê, ninguém salto nue,r.-,.iií eslu Ciiorantloj chorando. Como iiinii criança, chorando.
Ninguém sabe. Ninguém imagina o que éle está sofrendo, o
a sua angústia, vendo n bola, cabeceada rnm desespero,
extraviada etilire o «oal adversário.

e >*am-
regando

cida para o Cortume. oom o ! UAI DESAPARECIDO
! que não concordaram o.s \
I trabalhadores, pois este nau ,

era, um problema deles no '
momento e sim ria empre- I

I sa. O que desejavam, n dei- I
| saram bastante claro, ora o

pagnmciilo dns horas para-
das nos últimos dias e paga-
mento de dfl horas sema-
nais sempre que este nftmn-
ro não soja atingido por

j motivo estranho à vontade
I rios trabalhadores.

Diante disso, o represen-
j tante do sindicato passou a

n— ';;

,Nra Ilha riaB Enxadas, dez
operários forani presos o le-
vados nata, a Policia. Desses

ilez, mu desnpareceu entre os
dias 5 ,. 7 do correnlc. Tc-
me-SB qüv também lenin
sido morto; Os outros, depois
de supliciados Coram cmlmi-
cado.. de volta e trancafiados
em celas imundas tia iiimdas Enxudaa, onde passamfome.
MARINHEIROS E
FUZILEIROS PRESOS

Enire as vitimas do !<--,• .

rio Corclslro. Rulfo Magalhãef
Januário Magalhães, Jorge
Barreto, Mello, Àlirio Alves
rio Oliveira, José da Cerva-
II" Silva, Clnudiu Alves ,ln
Itocha c outros; Marinlieir- s
tte I': Rainiro Barreto de
Alencar, Agenor Nascimen-
to, Eneas Menezes, Simâo
Borba Maranhão, .|.<-.| s:ln-
flago, Ju; ii*. Barroso Horirl-
giic,, Heitor de Paula y.im-
tos, Amo Riepe, Eliezcr ,
outros; Marinheiios rie 'J*.

panhe francês:.
lauta*, Iguarias. < aleuiu ¦<• l ,--r,\
QUC " lirml o |e„|13 ,.,!,,;,,;,, ,:.i,ii'""' ''I" aOll mil cruzeiros 

"
calculo baixo. Entre „¦- |''"'ios e „-, próprio ('ons,/.I A lil ,yis..n „„, „„,u»1 » «eni -;,a

"l;'r " H"-. Moscs a preslai'.'"ll!''"s l'.m e ,;i i'1'.sün.-i-.-.,, I
"debita dos recursos ria en-sa rio jornalista. Corre, i"i'-'l"ont*-' tim suou,- o"foi jrinnntMar:,-, ,„,.,, si-.^I. „ ,,,-,lambem ,- Imidn^^sHel n»"> iornnüslns t-'-> „ 7,

¦ tio pioi ^o.-io. talando w
,i os , cp> pariores dt- orii*,'

e sectarismo dc fanalismos
i que serio exatn se esti*.cs-

•O so rr!» t!iwlu prcfivrimv'íi
te aos r;"V'erai.v a quem I;
'.ia rjal.imnleqiies, Ta.mlien
disse nue ji'"1*" i'"' o ri'"
pode ¦ 'ran-'igir com tiiod' '
fie \''l;:ystraiilios ., sua vn
fücãr", o quo seria vertia
ilelro se aludisse au mod,
de \ iri - ciue os imperi""* '*•<
americanos, patrões rie Vai

! Ef.is, e:!';o nretenrienrin nos
. impor 'r,*s ¦' nren".! rio o;

iri,"n!í' tln ' BI não teve ou-
- tro efeito sen'-, n rio leniai

irras'-'r a ininrènsa n**s
ié«. rio "overno o dns com

i '-ais r-ojpvias-', à revelia do>

f) minis!iír,, ila (;i|rrr;>. K-
i Ciro |i>,,inti>, San1!

rptjppnitoi) (*fMii ii;.
itelH-e,, ,,.; hr.lvlupl (fi-,, h-

i"'i -t n n^^f^ncíf» n tici-ij-''""¦re:,- a '.'.'"'a nrenarar r?
¦'olo-ycami-nle a Naç?,"' p-i'

•un'-, um apelo íi «união '-'
eroduy nu onn] .;, imnrénsa
ic.t*'n o n'"anin nape! qiie no?

os do DTP
.^.'ó.o comiiareceu no i,ai

'ioi-Ic n mainrla rios ni--'"--'"'" lo r,(n :elho da A t:.i
nessn 's tiU,' se i-n •,,¦ trr

ai-i co ».U' p nu

•» .i t o n
stíiA-IUsRio dn si. Motos.

ua or- ma» i sales Portos

-•'iiüeó-n A ARI ao iim di
testa, assistiram com cenv

jutrus, mz uma literatura i \M o* e *»v (*ouitri


